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ta úo Governo

¦ I raeu
ei ao Chile ainda que

MONTEVIDÉU, 12 (I.P)
| . trei au . Ihilo a fim .Io. pai -

llclpar da campanha presi-
dcnciul, ainda que isto mo
custe prisão . declarou !'¦

isto me custe prisão"
estu sujeito a processo, pu-
rim o grande movimento
nacional d-o solidariedade po*
pular com que coiUh *'in hcu

pais eonstitailrã um obstácu-
lo a medidas que o governo
porventura, venha a lomai*
conira sua liberdade.

Diretor; PEDRO MOTTA LIMA Movo Ato de Banditismo Fasos
ASSASSINO!

& ¦ ^mm^ ¦! Logo apés o sangrento aíaqiiè ass mímkm de S, Jerêniiiio.voStaa polícia de Getulio
!' v%w" 1 a atirar contra bstrabalhadoreseo feridos graves —

;'. } .¦,7 :-:.^i Conquistada -pelo poderoso protesto popular a rebaixa de20^
. y| várijais e nomeies atacou J los. A eieve geral chegou 'a para que se. dispersasse. V I \J \JIV V^*J <J

KIA MfiMFWTO i:M l!n' "ARUJ0S PATRIOTAS sc encon-
MU mUmtNIU ivm presos porque ,á„ contrários a entre-
• ¦a di, petróleo aos trustes norle-amcricnnos, o governo 

*. argas

condecora o oficial ianque Ktlwartl Beacli, '-omiindanlc do sub-

nmrino-pirata «U.S. Triggcr» (Gatilho dos listados I mdos)

com a Onlem do Meriio Naval. Foi também contlecoradii o

i-opilãn \dams Jifniorj iniedial.i do mesma unitintle tle iruerrai
cslrangcira a bordo da qual o almirante Guillohel prestou-se a

realizar há dias uma viagem. A cerimônia, se realizou nolem

,,.-, ht.se tia riniill.!. tle Submarinos e ali teve limar luiiibém una

liantiuelc presidido pele- dois oficiais eslraugciaais. No clichê

aparece o bandido ianque dus maros lidward Heaclt no instante
,*ni que o alniiranlc Vitor Silva Kontes, eoui.-indnnt.c tiu 1." Dis*
,..:,,, \...» i • - ,. v»;;,,! no peilo a condecoração concedido pur

__  Gelulio Vargas 

PORTO AUá.Gr.Ia,, 1:' (Pelo
telcfunCJ — A policia d'
Vargas e Dorncles atacou
a. tiros dc fu/.il Ia .je, na ci-
cuide d.: P.io Grande, a mas-
sa popular que *-.: concen-
liara em frente a delegacia

| para exigli a libertagào cios
i cidadãos presos p ;r parlici-
I parem na greve geral pela

rebaixa de preço dos genô-
:..-.. Doi- populares foram
mortos i* liai vários lendo?.
A noticia causou profunda
:¦ .volta iiesla capiial. ainda
abalada cm conseqüência

1 d . sangrento ataque policia'
¦ conira cs mi.ncl.ros dc a4. Jc*

lònimO. vçrifiüailo uu dia

I anterior.

Rio Cirande foi teatro dc
gru\ as amos aco«*iteciineii-
los. A gieve geral chegou

je ao .-.'ii segundo dia
; a policia I ..ia prendido
¦ vários populares, no iniuaiu
i dc aterrorizar a população
I o re/irimir o poderoso movi*
i monto contra a carestia.
I Entre os presos civ ntrurr.*.-;
; o vereador de Çjfeiícs. At.:«í -' 

dc !t.,air:gi.iç?."o portuário
Antônio líodrijruoSjj Podo*

I miro Kanuis. .lofto caldeiras,
Alfrcdj^ÍKssai c odtre.s*

O pD'.*t concentróit-se. em
maniffyfdgã.o de protesto de
voiic Y-;>iy*>u.*'-,í. ,dc ijc.-aíoas

cor ao /Vil — Tratado de Guerra
Que Não interessa á Juventude

Falam líderes universitários do Rio Grande do Sul — "Serão vãs as

nossas conquistas estudantis num cl ima de guerra" declara o acadêmico
Macir Zani — Ameaça às liberdad es e assalto às nossas riquezas —

(LEIA NA TERCEIRA PÁGINA)

na pr.-.fa Tamandaré, ead-jin-
.Io a libertação dos presos, |
\ policio, mobilizou os boi.a- j
beiros, tentando dispersai' ,a |
massa, o que entretanto nâo
conseguiu. Ao retirarem-se
os bombeiros, a multidão ei-
caminhou-se para a delega*
cio, a fim .1" reclamai ali a
liberdade dos presos. N'ova-
mente foi tentada, sem resul-
tado, a dispersão do povo,
Os sicorios policiai.-, então,
entrincheirados dentro da
delegacia, dispararam ílio •

armas, Koram morto.:- -, tiro
de 1'uv.il os populnrc:; Jair
dos Santos e Antônio Bu-
cbal, resultando gravemente
re.ridos Edilio Rodrigues, com
Pala*, no pescoço .pie ficou
d.la.'era.lu. c Ernesto Svons
i-uni tiros de fuzil no pulmão.
11 povu reagiu, sendo grave-
mentia ferido o puhcial Ro-
mão Robnlpio

Al!'*/l'lt,v 1.1 l.\i "'!". A-1-
CONTRA O POVO

assestair metralhadoras non-
tra o povo, danei" meia ho- *
va para que se dispersasse, i
OS presos ficara.n incomuni- 

',

caveis. A cidade está, desde I
entáo, ocupada militarniente,
A policia, acintosamente, avi*
sou que nSo se a-esconsabili-

za: pela cuia tle fpioan sair è
lua.

Ontem haviam .urdi. (lesta
capital dois aviôça transpor*
tando liopas dn Brigada Mi-

i litar para P.io Cirande, linj.*
mais ~00 policiais foram
enviados pau. àquela «idade.

O povo, entretanto, nao s".
amedrontai, Apoiar dos li-
fotfiios e da ameaça de ser j
iitetra:liado íoi marcada para
amanhã nu», grande concen*
tração em frente á Câmara
Municipal. Os estudantes roo-
lixarão quinta-feira uni co-
mlcio da juventude cm soli-
da-*icdi.'l" aos cidadãos ann-
stonnd as.

fe em tod(MS gêneros
PROTESTO CONTRA O

REBAIXA DK ÜO'.í
*i*Ol conquistado pelo mo-

vimento popular a rebaixa de
'..'0 por cento no preço de to-
dos os gêneros ulimenticios,
O prefeito prometeu corne
abundante, pelo preço antigo
.1" Cr$ ü.õO o quilo, poro

ACORDO MILITAR
i

sgsjM» .*, v-*.*~-*«v mmr wm'"m-"^"'TAA- .'.]:^j^m

Ponto
Facultativo

o Dia 15

MlIMCDnU a»mfasSa ale moradores tle Saa .1 ..." de Mereli. oo Estado do Kio, esleve oalem

NUMtRübA nMla mUll.M. , fi,,, tle lanear, por i inl;;r..,ctl.o, » «m* veoi . I e pote-

„;;„„„-;, „ Atôrdo'"ÍmÍ.Vr" Finnadoenlr gov .«r,.os_,io brasil e do» Kasla.los 
^ÍSmp-nh^

il!S0,, -, eneonlra, na Câmara -hd.nl ,""" r. in«J-.. 
, 
•- » '

liain ', ii ni a
t amara reoerti. i>...'« "" ;
Moreira ileclarnu tpie o i nfiime coalinti outro objeliv.) n.io "*

Coni '.óda a fuzilaria, a

policia foi impotente pura
.dispersai- o povo, tpio conli-
nuou concentrado, protestan-
da e exigindo a libertação dos

presos. A tarde o Coman- I
tianie da Guarnição mandou i

ii presidente da Ropúbllcu
i determinou ponto facultativo

| depois de amanhã, dia 15,

I cm virtude de aer dia cou*
: sagrado a *•**. S. da Glória.

I,,,, r os.a. Pátria inteiramente á poUlie i.do K..orr« do .m,.«r.» Ias.'o. m - '

,„,„i-ã,, ainda Ia. pala,,., .ia sr. Enit, (Ia... a Moreira., censurou e. - e... . »J l«d

dn Câmara Municipal tle Sio João de Merel., ipae, contra, ........hs »*, '« 
; 

'' 
f» 

• '^

,*i.* lima d» PST tlitmercndo ( emente Perei rn, tlt. I'**l e laifaael '•' '" •" .

):X" g perilliao para l-r reali.ada uai, nela  begisb.liva a, < ^''^J^t

de Defesa do Pelró  Também nos foi ram,' oieadi, terem sido enviado. p« d pulados A

hlr Bernardes. Joel Presidio e Campos Vergai abaixo-assinados, com certa d. tr,.*enta

assinaturas, tle repúdio à espúria aliança cm seriada entre

ficio fie nosso juventude nos campos de baia lha (Ia Coréia
, fnlnva ao no: su rtiílíilnr

Vargas e Truman para o suou
s.i clichê a comissão «limado

us servidores oo fcstaao
decadirao boje epie loima
(In protesto público usarão

para demonstrar sua rovol-
In nnie as inundáveis pro*
teltrcbCr, do seu processo do
aumento

LOWVOUAÇAO
A C.-nnisscto Centra! diri-

«lin cVs Comissões Estaduais
r CotTliSses Lorair. do Movi*

Transferida

do cel.
üenevidesB

mento de vencmcnlos e ra-
lario.-, c sentindo a nocessi-
riade de temar novas medi*
cias, que repercutam sõbic
C-s orrictos cc-npotcnt?s, con-
voca todas as comissões lo-
cais do Movimento e os co*

rt nnrffí**YPTÍCia\ l030S cm gcral para com"
Q. CUí lí K I *wl l*V-tU.| parccercm ú Assembléia

t:ctraordtnaria quo será rea-
uznaa no próximo aia lai.

quarta-lcita, às 18,30 borcs.4
r.o Auditório do Clube Ina-
p-.arios, na Avcn.da Almi*
rante Barroso, 73, 13" an*
da.-...
PASSEATA DA FOME

A maioria das comissoe.-
lscciis i- pela reaüiação dei
••Pc*;seata da Fome». Esta
ic.icluçáo só ainda ncio loi
t.rnada porque é hoje dia
de despacho do Ministro
licrecio Lnicr cem o sr
Getulio Varqcs F.spctam
aiisun on *,rrvioc-**s tomai
uma deliberação linct'.. j«
.ia.t>enrln se loi ou r.ao SO-
*,.„ r-^^-f)-, o s-'i r*-*bl-*ma

~~

mento Pro-Aumento a se*  ÚT£££ SET* Particivação dos Escritores
Movimento Pró-Aumento do;*** r X
Vencimentos dos Servidores ! • *r 2^**. A **¦£¦ rt ert An t^ffTpúblicos e Autárquicos, em j fiQ reunião em üeíesa aa paz
lc.es da injustificada prote- ..
lacao coro que vem sendo ; J-*u*a () roniUIlcistil (iraCllliUH) KiHHOS SODIX O
tratada a solução do au* èn(,0^ó 

dc p0,*t0 ÀlCgrC »<> próXIlllO (Ma 23

—
—- ^

— Confronto dc opiniões

i m virinde «le ei.ruulr*r
., in.........a... " .-".".'-'l sul
imitir . .""ii' .1.' s-l '• He.»'
ilili-s ...'... P"'l.* |lf'.»ll.l(*l'.''
i.inlcrénd.i i|U«* csinvii ......
.niin [«ini. nnlRtii. i'* «' '•'"

.:.,. .... A-.v.míi.,.-:">„ Ii!.isil.*i.
,:,- Imprenm

S-jttindn l-eni". .i.l"i".i..l"'
a (mii •*!rn. !|ii« Irata ilo '''
•rnrolvl ";•• •'" .'"'"'i.''1"
Mirp-nin - on(r» ** ¦'"¦M'1"
t-ntrQfcutíU-i *)* t'clfolirâs ,-
nm ^f.t.'»,i flr. mr>nr>p-r.it*. <"•

:„[s,\ nar- lõdas »t '¦""• '1**
laflílstrl-J 'I" n*,«!*" 0,,,"
n»rre, tlererJ rc«li'.»' '¦'"
»ind.f 6*ta mfts, "w ü\a miip

o CEDPE.S »nun«l«rá npol'
lun»menle pela Imprimi»

[,;¦ grande a expectativa cm

todos os setores cm lomo da

reunião do Conselho .Nacio*

nal do Movimento Brasilei-

ro dos Partidários da Paz,

que terá lugar no próximo
tiiai 23 cm Porto Alegre. Ou-

vido a propósito, o presiden-
Ic da Associação Brasileira

de Escritores' romancis a

Graciliano liamos, que lem

assumido destacada posição
cm defesa da paz, sendo, in-

clusive, dire.or tio jornal
tVnrtldarios da Paz*, assim

sc manifestou:
•— ,\ reunião de Porto Ale-

.¦rc será certamente una cova-

fronto dai opiniões com fe*

i-iindos resultados. A causa

via paz está aberta a todo.*,

r justamente por isso se loi

na ivcessarlo esse aceito dc

pontos de vista, qoe embo

ra diversos no secunda.' >,

,-,-j.v.udar.i no essencial, t*ut

c n necessidade de Impedir
nina nova guerra, freio que
us escritores tomo uma p;ir*
licipaçâo de relevo nesa-e en-
co.ilro, ia', tpac eles são cha-
mados a exercer aim grande
papel no esclarecimento da
opiaaião pública para o peri-
Rn de uma nova guerra mim-
dial.

«Os bancários cariocas não estão dispostos a (omar a mesma atitude do ano passado»,, di

clara à IMPRENSA POPULAR o Sr, José Maria Blanchard, presidente do Sindicato - uui
niões diárias preparatórias para uma grande assemoleia

i1

Ao *.' |)ronunciarcm es
bapqueii'os contrários no aii-
mento de -10 por conto rei*
viiidiciulo pelos bancários

desta, capital —¦ melhoria

também pleiteada pelos cm-

pregados em btincos de todo

Sindicato dn
dc Ji

o pai.-:
Bancários

v o rn doseirvolvondo ü in
intenso programa de orga-

nizaçiio e propaganda do lho-

vimento,, o Clm de garantir o

sucesso da campanha. A

[
Contra a Lei
de Segurança

latiaKi:, lt (Uo corres*
pondente) — O deputado
estadual José Pires, ern de-

claraçOes à imprensa, mani
feslou-se contr» o projeto
de lei de Segurnnc*. eon-
dínnnrio. i»aialmenie, o pro-
c»9ivi cnnara o escritor Jor-
•j- Ajinado,

A BACANAL DE COMBERVIllE A 1'ulogral'ia foi
leita durante a Iiiiih

no Gastelln dc Combcrvillc ml 1'ra..:!'.- iiromovida nelo Cl-alò

com t. dinheiro t!*i c!.--presidvnte dn Banco tio Brasil, çn'
cujn administraçáo se verificaram as uraiitles nen»"

Ias tine o ".overno alé a «ora se iicitu u divulgar,

i-eceiii ...i flaurontc, um dus inslaiile.-i ila esli.niaar

que constitui um iiisulii» á ntiséria em nue vive .

povo brasileiro- a proprln esposa tlt. ".'- Gcl.ili'

Vargas, fi sua filha. Dona Al/.ira, uonlemphind.

Illglima cè.m d» feslim tel ntinatl.i em bftcanail noa

jardins do duvidoso costureiro Jaeque» Katb. com

dí-v-m do leqif» e con-»idad«)» «emi-niie que eust»r»tn

nada meno. d* cinco milhSe» A* rruaeiro», »»»tos
,.« ap-Mi»! uma noit. d» or*fl» tou* banho, it cha

p»„h<. # o.dra. M-torU» Uo ««*..-.«» "Vi**- o» l*l*Kr*»itia
 não tiveram rvr»C«*m de rt.vuljjar -

I

, respeito procuramos ou
vir " M. José Maria. Dlaa
ehar.l. presidente iltiqueln en-
lidado: que nos informou cs-
tarem sendi) tomadas lóilaas
ii. medidas possíveis, no sen-
lai. de fortalecer e coasoli*
dar ai unidade dos biineitric- :
om iodos os Estados da j
laniâo.
NAO REPETIREMOS |
.) B3RRO

Ueclai'011-nos o nr. .l»''é i
Morla Blanclittrd que na lai- |'ile .ie ontem fora.clitunailo ao j
gabinete tiu Minislr. do Tra- I
balho, a fim dn fazer uniu I
exposição súbre os resultados I

ii s entendimentos havidos |
com o.s bantineiios. l**oi in-
1'ormadu pelo - Sega das i
\ uiiin rle que dentro em 1""
.,-,- ruas o ministro promo
vnrtn firna mesa redonda, com j
:. participação do.* dirigentes j
,1^ ambos os sindicatos para i

a ratificação tle um acònl'* :

riue colocasse una ponto flnul i
nu Impasse,

13 continuando:
Asseguro, poretu, que

itiuiais aceitaremos um itcór-
ii., Igual ao .i,i an . passado
Como se .li? nu giriu, agimos
como «bons moçoss e acaba-
nio? levando na cabeça. En-

quanto tomávamos aquela
atiiufio tivemos um aumento
d» "ti por cento, quando nns-
no» colegRs paulistas nu« ba-
taram com fjbr» * iatrsnsi-

gftnnla lis d»tr^.*m* rie priir -'¦

lhorii. d< -"'I ]'"'"' ':i;,Ul'''
ii m..\ iMi:.\'i'u NOS
ESTADOS

Com referencia au muil-
nienio pelo aumento nos Es-
ia.los, disse o sr. Elahehui-ii
i|iie D mesmo se intensifica
.a,ia Vez mais, camii'hnnd,

pnra uma completa .' inque-
brantatvel unidiulc.

1-: prosseguiaulo:
— Temos recebido iiuame-

ros tclegrmas dos listados,
n is quais o.-i nosiius colega*
dizem aguiii-dai' apenas a
nossa palavra de urdem. A
resposta negativa .l'*s ban-

quclroa deu margem ,i gran*
(Conclui nn Pctgintl ?¦)

I «in npirtiilin

S^ni;nr miirtl r*i! ¦ -ir

çao
arder ry

«A Guerra Bac}°-
rkilcgica — Faío
Terrível, mas Ver-

dadeiro"
esmagadora resposta as
mentira» e inlomios do ¦

propoganrla guerreira 1
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Uma Vida Dedicada á
Causa do Proletariado

Por ROBERTO MORENA

9 Dirigentes da Comissão dc Petróleo do Ministério da Agricultura falam sobre o próximo
Congresso Regional de São Paulo -- Homenagem ao cel. Benevides

Secretário Geral da C.T.B.
Completou a II de Agosto sessenta anos o querido dirigente'8 lider sindical da Itália, Giusoppo Di Vittorio, Presidente da

(FSM e Secretário Geral da Confederação Geral Italiana do Trn-
pallio. Na Itália e cm todo o mundo esse acontecimento foi colo-
brado, porque í)i Vittorio encarna as lulas do proletariado dc to-
dos os paises na conquista e defesa de suas reivindicações e di-
lícitos.

\a sua pátria o camarada Di Vittorio representa a forca
Combatente do proletariado italiano unido ria poderosa CGIT.

Di Vittorio nasceu na aldeia
de Cerignola, filho de uma
jfamllia de camponeses pau*
ipérrimos. Desde criança Di
yittório conheceu a miséria
idos trabalhadores da terra e
itnuito jovem entrou eom fir-
meza na luta contra os lati-
fundiários, conti a os senhores
íeuciais üo campo da Itália,
Com seu próprio esforço
«prendeu a ler e a escrever.
Esse espirito de luta e essa

•vontade de superar-se nunca o
'abandonaram.

Conheci Di Vittorio na últi-
ma reunião mundial da Inter*
nacional Sindical Vermelha
realizada no auo de 1931. Di-
Vittorio com o advento do fas-
cismo, trabalhava na organi*
zaçíio do proletariado, na sua
mobilização, dentro do terror
íascista, mantendo a CGIT e
as cCamnras de Lavorò. na
ilegalidade, orientando os
operários na luta contra o
rr-.mo de Mussolini, Di Vit-
tório viveu muitos anos na
França onde adquiriu grande
experiência no movimento

«indicai desse pais. Mas sem-
pre esteve íl frente do prole-
tariacio da Itália, entrando
muitas vezes clandestinamen-
ie na sua terra.

Depois revi Di Vittorio em
X9-1Ü em Milão, a grande ci*
(iatle industrial da Itália, pre*
sidindo o 11 Congiesso Sindi-
cal Mundial da FSM. Sua
grande experiência, sua ca-
pacidado politica, aliadas ao
iseu espirito humano, compre-
endedor profundo das aspira-
ções do proletariado italiano,
foram evidenciadas pola pro-
sença cio centenas de delega-
ções operárias, de trabalhado*

fes da terra e de camponeses.
<j,ie vieram saudar os cou-
gressistas e, especialmente,
eeu grande dirigente, condutor
_e muitas lutas vitoriosas.

De novo em 1951, em Bor-
6im, tive a ventura de estar
presente a uma reunião inter-
nacional do proletariado, na I
memorável assembléia do
Conselho Geral da FSM, pre- j
sldida por Di Vittorio, Al
FSM deu um balanço vitorioso |
de sua luta pela unidade, <
tanto na ação como orgânica
des trabalhadores. A FSM, 11*
íyre dos traidores e agentes do
imperialismo, fomentador de
guerra, sob a presidência de

'Dl Vittorio, apresentava re-
sultados rhagniflcüã e lançava
as bases pnra novas vitórias.

E, depois em Roma, nos
princípios de 1952, numa reu-
nino ilo Conselho da CGIT, Di
Vittorio, Secretario Geral, nos
dava uma grande lição de
como fazer e manter sempre
viva a unidade dos operários.
A seu lado, lideres socialistas
como Santi e I.izzartli, comu-
nistas como Bltossl o Novclla,
conjuntamente eom democrá*
tas cristãos e republicanos,
discutiram democrática mente,
sem formalismo, fraternal*
mente todos os problemas
mais candentes do proletária*'
do italiano, A CGIT, tendo Di
Vittorio a frente, havia ganho
uma grande batalha a favor
dos trabfVhadores do Estado,
lauto no Parlamento, como
nas ruas, em imponentes ma-
nif eslaçõc--.

Assim tornou-se possível à
FSM ser um guia seguro dos
trabalhadores, pois na sua dl*
rcção estão militantes sindi
cais da envergadura de Dl
Vittorio, Saillant, Kuznetzov,
Frachon, Rostowski o tantos
outro.*.

Para o.s trabalhadores do
Brasil ó também g

Na Última reunião que le-
vou a efeito, a Comissão do
Petróleo cios Servidores cio Ml*

1 nistério da Agricultura ree-*-
truturou seu quadro diretivo,
o qual ficou assim constitui-
do: presidente, professor Joa*
quim Mota Lima Filho: seere-
lário. engenheiro agrônomo
Antônio Rodrigues Coutinho.
tesoureiro, engenheiro de Ml-
nas Ernesto Bastos Pouchalii,

A Comissão deliberou ain-
da:

a) — Recuperar antigos só-
cios;

b) — Indicar seus represen*
tantes junto á Conferência cia
Zona do Centro;

c) — Designar o engenheiro
Antônio Rodrigues Coutinho
para, om nome da entidade
participar do próximo Con
gresso Regional do São Paulo;

di — Angariar fundos para
custear as des.pesas dos rlrlc-
gados que irão ao conclave a
realizar-se na capital bandei-
rante.

MOBILIZAÇÃO DOS
PATRIOTAS
Após a reunião, nossa1 re-

portagem colheu, entre os pre-
sentes, Impressões em torno
do Congresso que se vai ele-
luar em São Paulo. O enge-
nheiro Carlos Taylor da
Cunha Melo disse:

No momento em que se
discute, na Câmara, o projeto
da Petrobras, 6 muito oportu*
na a realização cio Congresso
que se anuncia para selem-
bro próximo em São Paulo,
corno meio de mobilização
dos brasileiros que defendem
a tese do monopólio estatal
para todas as fases da indús-
tria de nosso ouro-negro.

O professor Joaquim Mota
Lima Filho íôz suas us pala-
vras do sr. Carlos Taylor e o
ijliimico iiHlustri.il Luiz Fer-
nando do Carvalho afirmou;

O Congresso Regional de
São Paulo, em que se reatlr-

inará a vontade do povo bra-

sllelro <ln conseguir o mono-
plio estalai, será um marco
.preponderante da luta contra
o Imperialism i ianque.
MAIS UMA PA'
DE CAL

Tor último, declarou o en-
genhelro Ernesto Pouchauin:

— Temos a certeza de que
o Congresso convocado para
São Paulo será mais uma pá
de cal no projeto entreguista
da retrobrás, já repudiado
pelo povo brasileiro na III
Convenção Nacional de Defe-
sa do Petróleo.
HOMENAGEM AO
CORONEL BENEVIDES

O Centro ele Estudos e Dele-
sa do Petróleo e da Economia
Nacional vai oferecer, om
dia, local e hora que oportu*
namente serão anunciados
um grande almoço ao coronel
Salvador Correia do Sá e Be-
nevide-, em regosijo pelo Cxi-
to de sua excursão a todos os
Estados do Norte e do Sul,

ONDA DE TERROR E VIOLÊNCIA
MA rMTFDTtfb nn FSPíRITO SANTO
Assassinado o jovem a tiros de fuzil por um cabo de polícia — O

major Djalma Borges, chefe de um grupo de bandidos
VITORIA, 12 (Do corres-

pondente) — Teve grande re-
percussão nesta capital a no-
tícla do monstruoso crime vc-

I riflcado em Conceição da Bar-
I ra, no qual perdeu a vida o

iovem José Carlos Castro, fl-
! lho .Io sr. Carlos Castro, bar-
, baramente assassinado a tiros
i ile fuzil por um cabo de po-i licia.

Notícias daquela cidade In-
| formam que o crime, embora

ito o l praticado sem causa Imediata,
natalieio de Di Vittorio.
conselhos fraternais ao exa
minar a atuação da CTB nas
lutas operárias no Brasil, ser
viram magistralmente para a i
nossa melhor compreensão da
aplicação da unidade de ação
o a fôrma de como atuarmo.i
nos sindicatos existentes. O
resullado imediato foi o n.,s-1
so histórico Manifesto de 3 de
junho de 1951 e todo o desen* I
volvlmento de nossa atividade-1
dentro dos sindicatos

Di Vittorio está ligado às
lutas cio proletariado do Bra- |
sil através da FSM. Por Isso
nó_ estamos junto ao prolcta-1
riado italiano e de todo o
mundo festejando o seu (iO.?
aniversário e fazemos votos
que tenha longa vida paru
que a frente da FSM v da
CGIT, lute sem descançar cm
favor da paz, cias reivindica-
ções e direitos do proletariado,
caminho seguro pnra sua to-
tal emancipação, seguindo fi
exemplo glorioso do povo da
URSS.

o.st A ligado ao ambiente de ter-
ror e insegurança ali reinante,
graças n presença no mlin'cl-
nio do facínora major, Djalmn
Rorges, enviado pelo governo
do Estado á frente de 30 sol-
dedos armados de fuzis e me-
trlliadnrns para desencadear o
regime de terror o violência
contra os posseiros que lutam
contra os ladrões de terra. Es-
te major, conforme a impren-
sa tem denunciado, vem pra-
tleando toda espécie de arbi-
trariedades, prendendo, rou-
bando, .saqueando, espancando e
matando os posseiros que resis-
tem a. espoliarão de suas ter-
ras pela «Cimbarra».

Toda n população de Conoel-
ção de Barra culpa o govèr-
no do sr. Santos Noves por
mais est. crime na pessoa cio
iovem José Castro, pois, pro-
tegendo a Clmbarra e outros
ladrões que dividiram entre s!
grandes áreas do munieipio pa-

manda paru a.s matas um ban-
¦do do policiais chefiado pola
facínora major Djalma.

TRABALHO FORÇADO
Ha dias um pobio lavrador,

por abater a tiros uma raposa j
dentro de sua roça, foi mal-f]
tratado por um soldado que 111'!
tom. u a espingarda. Dias de-
pois um outro lavrador teve
idêntico1 tratamento acrescido i
de prisão o foi obrigado a car- j
regar grandes pesos na mu- I
dança do abarracamento dos
praças. Na construção do ume
casa para um militar que se
vai casar foram escalados paru
trabalhar gratuitamente os In-
felizes que ali residem. En-
quanto os soldados procedem
dessa maneira, o major Djal-
ma vai intimidando os posse-
ros e outros a lhe presentea
rem novilhas. Chega a unu

propriedade, olha o gado, ad
loira uma novilha e diz: —I
«.Você vai mo pwsentear aque-
le animal-, E assim proceden-
¦do, cerca de 25 rezes já levou
parn a sua fazenda em Man-
tena.

onde teve ensejo de pronun
ciar numerosas conferências
contra o projeto entreguista
da Petrobras o a favor do mo-
nopolio estatal para a inilus-
tria do ouro-liquldo brasileiro
em todas as suas fases.

As listas de adesões à ho-
menagem encontram-se na
sede do CEDPEN, na Avenida
Almirante Barroso, 97, sexto
andar, sala (iOS; no selimo an-
dar da ABI, com o sr. Júlio-
na Livraria Civilização Bra-
sileira, na rua do Ouvidor,
com o sr. Cunha; na redação
uu «Diário de Noticias?., na
rua da Constituição, com o
jornalista Fernando Segls*
mundo; e na gerencia da IM-
PRENSA POPULAR, na rua
Gustavo Lacerda, 19, sobrado,
eom Diogo.

CONTRIBUIÇÕES PARA O
CONGRESSO DE S. PAULO

Em nota distribuída á im-
prensa, o CEDPEN está comu-
nicando que todas as pessoas
que queiram contribuir finan-
ceiramente pura o Congresso
Regional de- São Paulo, a ins-
talar-se a 5 de setembro pró-
ximo na capita! bandeirante,
devem procurar as Corniusões
de Bairro e de Empresa da
eni idade ou, na sede des.a, na
Avenida Almirante Barroso,
97, sexto andar, sala GOS, o sr.
Manoel Soares Castelar.

EM SANTA CATARINA

Telegrama recebido dp Fio-
rianopolls informa ter sido or
ganizada em Joinville » fo-
missão Tslunicip.il de Defesa
iio Petróleo .filiada ao Centro
Catarinense.

-Wbacena as Et.çimYas
Prejudicados principalmente os trabalhadores
i exi eis e os moradores dos bairros pobres —

BARBACENA, 12 (Do corres-
pondente') — A situação da
iluminação pública nesta ci-
dade é verdadeiramente cala-
mitosa e está causando um

grande prejuízo a toda a po-
pulação, principalmente aos
trabalhadores têxteis e aos ino

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Ml

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-

geral
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suas terra,gociatas de

RETIRANTES' NORDESTINOS 
~

VENDIDOS COMO ESCRAVOS AOS]
FAZENDEIROS DE CANÃPOLIS\

__oinens, mulheres e crianças chegam ao Triângulo Mineiro pratica
raente nus, famintos e doentes A emigração alimentou a mi

séria em íôda aquela vasta região
comoBELO HORIZONTE, 12

(Especial) — O «Jornal do
Povo» desta capita! publi-
ca uma notícia de seu cor-
respondeu le em Canápolis,
declarando que os retirai!-
tes nordestinos estão sendo
vendidos aos fazendeiros,

naquele município
escravos.

Os caminhões — declara
o correspondente — saem
de Canápolis para o nor-
deste transportando xar-
que, couro ou outras mer-
cadorias. Na volta, de acôr-
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CONVOCAÇÃO

A Diretoria do MOVIMEN-
-O DR AJUDA A IMPREN-
BA POPULAR, convoca os
diretores de clubes de ajuda,
para uma reunião, amanhã,
dia 14, às 18,30 horas. Nesta
reunião que cera re-ditiada na
sede do MAIP, serão debati-
dos os planos de trabalho,
para a cobertura na segunda
quinzena das citas estabele-
cidas no plano deste mes.

EMULAÇÃO DE FINANÇAS

Centro Terra 37,5
Penha .11,0
Ligllt 27,1
Bonsucesso 18,? ;
Ípanema-Leblon 12,8 I

CAMPANHA DO CHUMBO
Contlnui remetendo pura a

Imprensa Popular, toda a
'. ii n,:-. ide e qualidade de
chumbo e outros metais que
vice possa ar.anjar. Os tubos
de pasta, pomadas, tintar* etc.,
tambuni tem valor; remeta-us
portanto depois de vasios para
o seu jornal.

EMULAÇÃO GERAL

Penha 
Centro Teria 
Ligllt 
Bonsucesso 
Ipanema-Leblon  16,5

36,?
29,1
20,0
17,6

do com ajuste prévio fir
mado com os fazendeiros
transportam os campone
ses gratuitamente, para tra-
balhar em suas terras co
mo meeiros.

A chegada dos «paus dc ,
arar:;» em Canápolis é um I
triste espetáculo: os ho- Jmulheres e crianças

famintos, pratica-
mis, e muito doorr

tes, O fazendeiro, então, I
paga a despesa ao «chau.-1
feur», separando os enfer-
mos e os mais idosos. !

".Essa imigração de nor-,
destinos — diz ainda o cor-1
respondente — aumentou
a miséria do Triângulo Mi*
neiro, pois apareceram
mais mendigos. Famílias
inteiras que foram rejeita-
das pelos fazendeiros va-
gueiam pelos campos e pc-ias cidades, crianças doem
Les e famintas são encon-
Iradas cm todas as levas».

ESCOLHA OS SEUS LIVROS
E PAGUE EM CinCO MESES

ü Manual dn Fotografo -°00
Repouso Semanal Remunerado 4,00
'.ei (lo Salário Mínimo *>>¦'"
I. V. Stalin — Obras—• lvolume S0.it"
Snyei. e Khan —- A Grande Conspiração .. 65,00
Uosental — Ü Método Dialético Marxista .. 25.00

Manual de Torneiro 60,00
Manual do Marceneiro 120,0(1
Branca Fialho — Viagem a União Soviética 10.00'/.ora Braga — Eu Vi as Democracias Populares •-.. 35.00
Jorge Amado - O Mundo ila Paz 30,00
VV. Demeradzki — Poemas de Mãos Calejadas 5,00
.1. Fuchil; — Testamento seb a Força 10 00
M. Gorki — A Mãe 80.00
•V. Wassilowska — O Arco-íris 22.00
Segai —- Noções Fundamentais de Economia Política ' 5o.00
Manual de Solda Elétrica 60,00
Manual do Tipografo 120,00

üíiLIZE-SE DO NOSSO CRED.ÓRI0 E PAGUE EM CINCO MESES.
FB-íTIB

radores dos blarros pobres.
A usina da cidade tem trôs

máquinas de mil cavalos ca*
da unia, entretanto, devido ao
desgaste das maquinas, a pro-
dução da usina não ultrapas-
sa dois mil e quinhentos ea-
valos.

Confrontando com isso, as
necessidades tio consumo de
energia elétrica da cidade exi*
gem mais mil cavalos pelo
menos

Cuia das conseqüências des-
sa situação é que as fa*
bricas de tecido da cidade di-
mlnuiram a sua produção, ti-
cando assim reduzidos os sa-
lários dos trabalhadores que
ganham por tarefa. Sobre os
ombros da classe operaria vai
assim recair o resultado ria
incapacidade administrativa
dos homens do governo. E po-

de-se bem imaginar como au*
incutam as privações dos trn-
balhadores, cujos salários, mes
mo nas épocas normais, com

trabalho extraordinário, não
da ."-iquer para atender as ne-
cessidades ile alimentação. I"
este u prosenle de Getulio aos
trabalhadores de Barbacena;
carestia e diminuição de sala-

| rios.
A CIDADE AS ESCURAS

Noventa por cento cias ruas
da cidade estão sem lâmpadas
Particularmente nos bairros
operário'-, quase nâo ha ilu-
minação.

O maior responsável por es-
ía situação é o governo de Ge-
túlio e Juscelino. Foi pedido
um empréstimo de 1" milhões

i de cruzeiros a Caixa Econo-
I mica Federal mas até agora1 o processo sc arrasta a passo
i de cagado sem nenhuma so-
; lução enquanto as negociatas,
I os empréstimos aos afilhados

são feitos rapidamente.
Dada a precariedade da si-

tu.-ição, a Câmara MunHpal
aprovou uma lei aluindo um
credito de dois milhões de
cruzeiros pam compra de um
«clicsel» que será adquirido em
concorrência pública. |
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HOJE: Praça Condcss-i
Paulo de Frotitim — nn P.'e
Comprido; Rua Domingos
Ferreira em Copacabana;
Largo dos Leões — em Ilu-
maitáj iti i Barão d- Icarai
— no Flamengo; Campo <!o
São Cristóvão — em S. Cris-
tovão; Rua Francisco Vidal,
em Pilares- rua Maia Lacei1-
da, no Estácio 'in S;i; rua
liarão db São Francisco Fi-
lho — em Vila Isabel; Praça
Kio G. ,io Norte — Enge-
nho tle Dentro; Progresso —

cm Olaria; Largo do Peeliin-
cha — rni Vila Vnlqucire;
rua Adelaide
Osvaldc

APOSTILA DE TIITULÚSf
O secretário geral do Administração dn Prefeitura assino,

portarias considerando opostllados, nos termos da lei n.' 1704/
52, os títulos dos servontulírios das seguiptes carreiras:

Exti-nnunierários da Secretaria Geral de Viação e Obras *—
Artífice.

Extr.-inumerários du Secretaria Geral dn Finanças: —
Oficial Administrativo — Escntunírin.

Extranumorárlos da Secretaria Geral de Saíide e AssÍ9tín*
cia: — Auxiliar de Dentista - Auxiliar de M.dico — Auxiliny
do Mocunôgralo — lüncurrogndn de Serviço — Foguista —
Massagista — Prático de Laboratório — Sei viçai — Alerulent.

Telefonista..
ExtranumerArios da Secretaria Geral de Saúde e Assis-

tência (D.O.I.): — Auxiliar de Arquiteto — Auxiliar de Me-
canógrafo — Cinegrafista — Encarregmdo de Serviço — Prá-
tico de Laboratório — Artífice.

Os serventuários beneficiados por este ato, deverão apre-
sentar, dentro do prazo de sessenta (lias ar. Departamento rio
Pessoal, as respectivas portarias de admissão, a fim de que
sejam nelas exa nulas pelo diretor dp mesmo Departamento,
as anotações relativas a apostila ile quo se trata,

CASO DE RAIVA 9
De acordo com Informa-

ção do Departamento do Ve-
tei-inaria da Prefeitura, nina
cadela rajada-polielal-medía
qne passou pela Escola de
Veterinária do Exercito pa-
ra diagnostico de raiva, deu
como resultado tratar-se de
um caso positivo, Esse De-
parlamento aconselha a to-
das as pessoas que estiveram
cm eontacto com o referido
animal quo so dirijam com
urgência ao Instituto Pus-
teur, d nm Juan Pablo Du-
te, .1 (antigas Marrecas), pa-
ra tratamento.

TABELA DE
«MODAS»,

A Comissão Têxtil dn
COFAP alterou a tabela dn
preos na fabrica e no varejo
de vários produtos, nas se-
guintes: «a jourt. (imitação)
CrS 7,00 e 8,10; «frizotino»
(amarração) — Cr? 10,1:0 e
11,-tO; mongol — CrÇ Í0.30 o
11,50; «Llngerie. (70 et ms)

CrS 10,80 e 12,10; «visco-
se opaco.f — Cr$ lo.flt) e
12,20." Foram excluídos da
tabela os tipos cíaçoníí sc-
tim e «frizotine..

NAVIOS ESPERADOS
ltio -iiiuijuan — N. íork.
Brasil Star — Buenos Aires,
Del Norte —- N. Urleans.
Salta — Buenos Aires.

Hei Mar — Buenos Aíre_|
Argentina Star — Londres.
Telolone pura informações?

 4.-01-1 
NAVIOS AO IJVHÜO

Acham-se ao largo espe-
lanclo atracação os seguir?
tes navios:
Ilhakos, Barranca, Morma-

clark, Annie Johnson, Go-
tcmbürgo, Helios, Ginka
Maru, Alnska Maru, liei*
jlholt, Birkiaiul, Prominente,
Mormacsaga e Potaro.

NAVIOS ATRACADOS
1 —- Midosi; 2 — Proven*

ce; 3 - Brazil; -1 -— Mormac-
tide; 5 — Jacob Jebsen; t;—- San Benito; 7 — Vago;
S — Delius; ü — Eva Pe-
ron; .10 — Meandros; 11 —
Gaaslerllnd; 1_ — Lloyd Pa-
•raguayj 13 — CantuAria; l*s—Vago; 15 — Itaité; ltí —
Mogi; 17 — Chuy; IS ~.
Santa Mônlca; Prolonga*
mento — Duque de Caxias,
Aratnia, Jlacau e Esteia,

Raclajoz - cm
Cittz; rua Antônio

Vargas — em Piedade; c rua
Guarunana — Vicente de Car-
valho.

:r"^Gócios
IMOBILIÁRIOS

O movimento de compra e
venda de imóveis na eidndo
do Kão Paulo, na semana de
pi inteiro a sete do corrente,
atingiu o total de 
Cr $ 36.600,000,00, contra
31 milhões em igual período
(interior.
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DIVULCJUE"Problemas"
Revista de cultura,
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RECIFE, 1_ (Do correspon
Sente) — iNa Assembléia U-

lativa o depulad. Olímpio
ferraz denunciou a presença
nas galerias de uni capanga
iliciado pelo govorno para
natá-Jo. O indivíduo íoi iden

ilifieaclo com um soldado clu
oJieia inilitar do Estado pos-

ito à disposição do deputado
overnista Nestor Sousa. U
Dldado foi proso em flagra,n

carregando arma »e_. 
'li

aça.
Declaion o deputado __in,.

uo se acaso lôr morto, eua
unilia, dc lníiuôncla no sei

eliminará o governador e
_ **®ltâ_i« Ue SCgurangiu

Praga.
Tínhamos atravessado as perguntas britânicas, aquela poli*des hostil dos guardas ingleses quo consideravam crime viajar

para a União .Soviética. Tínhamos ouvido o blg-ben bater ve-dias horas, que são ji as últimas do tardo e caduco mundo dei nuiclillJ e agora ouvíamos ali no aeroporto de Praga as primei-tas horas de uma existência nova dn humanidade
Como não falasse tcheco, ê bem claro, - _ Intérprete no3esperava no hotel, - eu olhava' tudo em silencio.
Mas compreendia bem a uull,., linguagem que logo me fu/.iaaproximar dos tchccog ali presentes e das coisas que se m. tor*naya.u familiares. Na parede da sala, o retrato de Stalin e ao„.ido o de Gottwald.
Senti-me um pouco fora da realidade porquo esta era aindai d. Londres e a que nos domina no Brasil. Ali estavam doe;retratos proibidos, longamente pioibjdos em minha pátria, doíaretratos que sempte me habituei a ver, clandestinos secreto*

guardados por mãos corajosas, humildes, Insubmissas. Muita.-essa;* meos sofreram torturas, ameaçadas de mutilação, sangrait-du sob os golpes porque se atreveram a erguer na montanha, nummuro, na parede e num estandarte o nome ou o retrato de Stá-lin. E ali surgia, tao natural 0 necessário, o retrato ilegaltorno, tranqüilamente, outros retratos, cc-tazes de trabalhoveis, pessoas trabalhando, cem nenhuma
quo nus recebeu, robusta o corada,
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PEOCURE NAS BANCAS

EMANCirAUAU"
0>

N«' 1-1, DE AGOSTO
Leia: Analiso tio Acordo ftliitar Brasil-

Estados I!iií(1oh;
Cabeea de ponte para ou frustes; .
O quo acontece no Irã;

Carla do Major Júlio Sérgio e outras mate-
rias dc interesso i):itrióiij.'0.

DESPOJOS DAS
VITIMAS DO"PE^SIDENT'

Comunica o Ministério
Aeronáutica:

tO ministro recebeu _a
brigadeiro Raimundo Abolm,
um radiograma expedido dií
Lago Grande, informando
haverem sido concluídos o.-i
trabalhos da retirada dou
corpos das vitimas do avia.
«President»,

A remoção dos despoje,",
para est'; capital será feita
ainda esta semana, tendo _
ministro determinado a ida
do aviões paru o desOTupe*.
nho dessa missão..

CALÇADAS
AJARDINADAS

O prefeito assinou decr.-*
to determinando a obrigiito-
riedade de cofistraçãó ds
passeios ajardinados nos
seguintes logradouros: nian
Juiz de Fora — Henrique
jMorize — Sá Viana — Cam-
pinas — Caçapava — Botu-
cal it --• Sabará - ¦ Uberabr.
Rosa e Silva — Raja Caba-*
glia — Castro Barbosa —
Oliveira Lima — Borda da
Mato — Jos6 do Patrocínio
c 1'iaças Nobel e ,n-,.i. Ribel-^
ro, de acordo com o projeto
aprovado, ficando a conser-
vação dns gramados, a car-
go dos moradores ou pro-
prletarlos dos prédios.

X TLVIÇO DE
VACINAÇÃO

O Serviço de Vactna*>_ts
Anti-líabiea do Instituto VI-
tal Brasil, atendeu no mês
de julho 201 pessoas, sendo
considerados 102 casos gr_-ves e l_0 benignos, tendo
sido aplicadas 2068 injeções,
não se registrando casos de
Insucesso de vacinação.

PREVISÃO DO
TEMPO

Tempo bom eom nebulos.
claue. Forte nevoeiijj, Tem*
peratura estável. Ventos d«
Sul, frescos.
MÁXIMA 
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eu queria caminhar a pé, com deli
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Os retratos -
lavras de Fuc

amado

¦ Uma estrada idílica — As pa-
lilf — A cidade fiel ao seu bem-
—- Praga mais bela ainda

II

prislo

li n jm(-0
DALCÍDIO JURANDIB

ição. A nv.ça tcheea
era primavera mesma queuncipiava a sorrir pelos campos vizinhos e úmidos da ehuvalevo que cairá, à beira da estrada que vai para a cidade, peloacanteiros e plantações que :J0 extendiam. Em vez da bola po-iclal, do insulto, da calúnia, permaneciam ali em torno dos ro-• ratos, íi-iificou dj trabalho, a alegria dos primeiros resultados¦io novo regime, a moço i a_ flores. Daquçles retrato» desciaunia segurança . um» ordem quo nu tornavam realmente livreda om «ilant*.. errno nunca me senti. Quantos anos em minha'iua nao esperei, tantos anoi, varando tanta Intranqüilidade tor-tores, infâmias, ódio de blltrés, o lodo que escorre do velho poderpo maiido ouue existo, fluantoa um para a eatisíasa-) da yer,

tranqüilos, numa purcüe tranqüila, dois retrates como aqueles,
Quanta mudança na existência humana para que pudéssemoscontemplá-lo, agora, serenamente. Não podia esquecer de re-
gistrar esta emoçáo, leitores amigos e senti também'otrato Stálln nos aurna poi? seu olhar sorri

que
samprt.

JA. oo ôiubUB qu«J noa levava à cidade, queria vor ••. terra
qu« côr o poi-fuino tinha, ua arvores, a rolva, est,, « aquela cita'ci.Ju Intliiildiido desejaria surpreender, queria ver de perto aque-les rapazes que nus acenam, nquelo casal que lavra ,. chão cornum vagiu- e p_-j (J., |„.,1;J d3Usoa ,lu ,ju(;llr_ _a |^r(-Q.

O ônibus par,
templa, pacUitaiucnte-

Podiu uma carona, disse eu ao meu companheiro de ban-
que ern brastlelro.
O ônibus colhia este e aquele eaminhante que seguisse paiaPraga. Ao contrário deles

ciosa lentidão.
A estrada era Idílica, marglnadn de brotos verdes, campei-

cultivados, casas rurais, construções, bandos de garotos que nes
Mudavam, rosndlssimos. Até que veiu n cidade com as sua*torres, pontes c castelos, o recordei Julliis Fuchik, ne seu livro,
quando uma veü, entre as mil e uma torturas, foi levado pelocarrasco no nutomdvol pelas ruas de Praga. O carrasco assimllie falava, tentando-o, 

"querendo 
amokcer o indomávelneiro:

vSel que gostas dp Praga. Olha hem Queres realmentenunca voltar para ela? Como é bonita! E continuará assim bonlla mesmo quando não existirei mais...
«Representava bsm o panei dc Tentador» — dizia iTuchlli?Já se respirava cm Praga, durante essa tarde de verão, a pro-unidade do outono. Praga earnvn azulada e perfumada comoos uvas que amadurecem e embringndora como o vinhovontade dc ficar olhando para èla, até o fim do mundolnt«rrompl-o:
~- ... E há (te. aer ainda

estiverem mais aqui».
Kuchilt foi morto, mas seus carrascos n não estão ,*m Prac esta, sem duvida, eslá mais bela, Elhe fala sempre •« nos ensina

ASSISTEWIA - Pronto So-
corro; 22*2121 e 52-4359.

COHl1!» UL BOMBEIROS «
22-2044.

PAKTIDA E CHEGADA
BARCAS: 22*9356

PARTIDA E CHEGADA
NAVIOS: 43-0181.

PARTIDA E CHEGADA
AVIÕES:

PANAIR: 27-7770.
AEROV1AS BRASIL:

e 22-4274.
CRUZEIRO DO SUL:

e 4_*7958.
MOVIMENTO DE

E. F. Central do Brasi!
23-404P - E. li. Rio Dou
ro: 42 7575 - Leopoldina- 2S-4ÍH0.
Repórter popular: 42-296L

DE

DÊ

22*8991

42-6060

PRENS:

Tive
mai

mais bonita quando vooe.i nüo

m seu coraçflo, hem nma.le
,.,,.„ ... ¦ porque c como devemos nmar *,
rLiír V 

Wnal' a,Vkia' Pra*7a deu nora ««-tência « JlllillS F„.hlk Em seu uul, .m mias llllas, estátuas a bosqueslZ wL<-llni, , novas casas, na „,.,,,,la „n, mmá6 
'

lenços doa pioneiros que fle agitam na_ rua-,otum (lomlnadora dos operários dentroressoam a.'i palavras dc Fuchlli.
witra uma moça, loura a síria, que npj- cpju- ainda, 
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Dlretori
PEDRO MOTA LTM&

Rcdoçõo e RAmlnlstraçSoj
R. Gustavo Lacerda, 19, coto.

Assinaturas:
Anual 200,00
-iunie-<tre
rrlmestre ...

Nas btncas
e no Interior!

Numero .ivuisn „
Numero atrasado

120.00
10.00
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Um Milhão de P
For F

Po
ranço

resos lítíCOS
SoiiiíÉile ns Mineiros k I io Irai

MliXICO, agosto (Tolo
àerco) — Noticias Ua Espa-
nlia confirmam a cada mo-
meiuo que o regime (ascisla
âe Franco nâo se ca ra 'l-:-
iiuatar. O verüugo de lül Par-
do, ontem vendido a Hitler e
Koje a serviço do imperialis-
n>,i ianque, banhando a ICspa-
nlia p-in sangue, pretünde em
wio acabar com a heróica lu-
!*s dn povo espanhol pola paz,
tt indepcndéiK a nac-ional e a
ilériiociaciii _m vao, parque
:an grandes greves e mandes-
taçoes de massa no ann pus-
ííiüj eni bareelona, no pais'¦:, risco, 1'iimpiona e Madri tie-
/niii-.uaram que não Uu lei-
ior capaz de acabar com ess.i
J.uta. Em vão, porque a tôm-
áera uc heróis como Lopez
Kaymundo e seus 2'6 cantara-
lias, erigidos cm acusadores
pjíiunte dos juizes e verdugos,
'(.-.ovani ao inundo como c po-
derosa a força de um povo
quando continua disposto a
f.utar ato •' vitória definitiva.

As execuções levadas a ciei-
W.-, pelo regime de Franco du-
/atue ii sua sinistra tirania
calcula-se que atingem um
¦millifio de psssons. Desde ..
:',;f-3y até princípios de 1944,
iaà na prisão de Perlier (Ma-
pfirid), o franquismo fuzilava
fi>} homens semanalmente, em
média. No Cemitério do Leste j

i Madrid) construiu-se um |
Matadouro.

O regime de Franco náo su
nliminou c elimina os pátrio-
•).««. espanhóis peio fuzilamen- I
•ki (com tjulgamento* ou sem
,5íc- promo é o caso da aplica-
ção üa -».íei de fugas?-), mas
lambem — em maior escala
... pelai epidemias c pela
p*Sme,' 

Por iodo .1 território espa-
r,Jtol, d regime franquista ie-
cantou inúmeros estabeleci-
.i-oentos penitenciários, onde a
¦ríd.i dos presos se desenvolve
•fei agonia lenta, sr!) a garra
repressiva de um sistema d r
extermínio friamente calcula - j
íio t aplicado corn sanha be: - i
tia! pelos verdugos,
?OME, HUMILHAÇÃO j

t TORTURA
íla Penitenciária de Burgos I

;-.•?. mais de 1.200 presos j>-li-
ticos. Entre ôlcs, mais de 50
sOr ninda presos da guerra.
/Satc quando Franco e setis

Torturas, fome, inoculação de enfe r ...iidad.es e maus Iraíos nas peni-
tanciárias da Espanha — Ameaçados os prisioneiros de serem trans-
feridos para a África a fim de trabalhar nas obras de guerra dos

norte-americanos — Àpâlo à solidariedade mundial
cúmplices apregoam que na
Espanha «já não existem pi0•
ses politicos > o «não restam
mais presos da guerra».

Os presos políticos da Po-
nltenciária do Burgos estã.i
submetidos ã fome, ús luimi-
lhaçõos c as torturas mani
cruéis. Principalmente nos dl-
limos tempos a sua alimenta-
rão c-iuistc em umas pouca:-
batatas. Devido no prolonga-
do tempo de prisão, às priva-
ções e as maus tratos, a saú-
de dos presos é muito prtrcá-
ria. Além disto, na enferma,
na do cárcere já se deram nu-
meroses casos cm que, em

culados vermes tle outras en-
terinidados a lim de precipitar
a morte,

Na Penitenciária de Cucl-
ias, provincia do Segovia, u
situação des presos anti-1'ran
quistas 6 semelhante, Conhe-
cem-se os nomes de algum'
dos prisioneiros que, por tailu
tle cuidados sanitários e por
causa dos maus tralos recebi-
dos des práticos e enfermei-
ros, chegaram a suicidar-se,
sem que os funcionários da
Penitenciária comunicassem
fsses fatos: o preso doente Al-
mendros Coronado cortou as

' veias do braço, morrendo em
24 de novembro de 1951; Juan

tle ft íim ino- Garcia Marqttina pratit

Wm

mmBBmMffliBBÊSSlIBil,

tes no pescoço com um pu
nl-.al, morrendo a l" de abrii
de 1951.
PAUA O SAHARA B A GUIN15

Inspirados pelos norte-amcrl-
canos, Franco pretendo depor-
tar os prflsos politicos de LUir-
gos pnra o Saltara e a Guiné,
onde o regime de trabalhos for-
çados, o clima e art enfernilda-
des precipitarão a morte dCs-
ses homens heróicos que aacrl-
ficaram a nua lihordadc pela
causa da paz e da democracia.

Trata-se, evidentemente, do
uma medida de inspiração nor-
te-americana porque se preten-
de utilizar os presos anti-fran-
quistas, enfermos o esgotados
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Gregorio Lopez
dores frautiuist:
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ÍÜRTú ALEGRE, (Via ae-
).rn\ _ o jornal «A Tribuna»
«ntrevistou diversos estudan-
fes s respeito do Acordo Mi-
lilii.j- Brasil-Estados Unidos. E'
unânime — como se depreen-
de <i>! suas. decla rações — a
isuiisão dos estudantes gan-
¦vhp'i.j o movimento de protesto
pirjue em todo Brasil se levan-
>:? contra esse tratado de le-
aa-patria.

foram os seguintes os pro-
íitmciamentos

MOZART GUTERRES, estu
dante de engenharia, — co-

"iihecido lider universitário
rtiresidente da Casa do Estu-

iggS Ul!i y s u y
dante e da FUGE e membro
do Consellio Universitário pe-
la Vaz. declarou:

2fllÉ|fx ¦ <§$ & - 1
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Raimundo, lider tln greve ne llarcelona; mnnicm-se firme diante dos tortur.v

i durante o mnrtírio que diirant o semanas lhe foi infligido após a sua prisão
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fisicamente, na construçflo de
obras militares, destinadas a
transformar o Sanara espanhol
o a Guine em bases estratégi-
caa ianques.

A nmciiva que neste senti-
do posa sobre os presos polSti-
.os na Penitenciária de Burgos
::e agrava dia a dia. Prepara-
ram-se listas com esse ob.leti-
vo. Aumentaram as persegui-
ções doutro da Penitenciária.
Tornaram-se mais (requentes
oa castigos, mais ainda que I
antes r so restringem cada}
ven mnis as comunicações cn-1
tro cs presos e suas famílias
c a possibilidade de receber
víveres, roupas e medicamen-
tos de fora.

SOLIDARIEDADE AOS PRE-
SOS A NT1-PRANQUISTAS

A pejar do terror o das per-
segulções, o povo espanhol luta
cm defesa dos seus presos poli-
ticos, encarcera dos e tortura-
doa nns masmoiTiis franquistas.
Os núcleos dc espanhóis emi-
grados eu-, diversos paises se
mobilizam também, incansável-
mente, no mesmo sentido. Mas
.... tarefa do salvar è:i;-,i?:; heróis
não é e nem deve. sar obra ex-1
clusiva do (ovo espanhol, mas
de todas as forças do campo da I
paz.

A t<frmidfivel campanha mun-
dial levantada cm prol da li-
licitação dc Lopes Raimundo
e seus companheiros mostrou
que podem ser alcançadas gran-
deir vitórias l Jlri o o tor.nr
franquista. Ante o perigo que
pesa ainda sobre Lopez Rai-
mundo c alguns de seus com-
panheivos, perigo que se man-
terá enquanto não se consiga
arrancá-los definitivamente das
garras franquistas, nnte a

I ameaça que pesa sóbi-'.- os pre-
.Pt politicos de Burgos de se-

rem deportados pnra o Saltam
i; ji Guiné ante a terrível st-
l'.:¦...á'i 11no cerca Iodos os pre-
sos politicos espanhóis, d ne-
cessnrio que a campanha de
solidariedado mundial se refov-
re e amplie diarinmento, que
Iodos os homens de consciên-
eirv democrática do mundo lll-
teiro unam seu protesto ao do
povo espanhol,

Utilizando as balas e hninnetas de um»
poliria dc bandidos, Vargas e seu proposto
de Porto Alegre procuraram sufocar eni
sniiituc os protestos c ns reivindicações dus
mineiros de São Jerônimo, No momenlo em
que 1'stournm sucessivos escândalos c netto-
cialns. atestando a podridão desse retrime.
bem simbolizado nti farra vergonhosa tio
castelo de Corlicnville, o ataque contra ns
trabalhadores das minas dc São Jerônimo
mostra o ódio feroz dos governantes conti»
as massas espoliadas o oprimidas, a quem
desc.í.im esfomear impunemente'

Os mineiros estavam reunidos em seu
sindicato para tratar tle aumento de salários
e juntar sun voz poderosa <:,s reivindicações
de lodo o povo dn Pio Grande pelo imediato
rebaixamento do custo da vida. Nadn mnis
justo, nadn mais imperativo diante dii" mi-
scráveis condições dc vida desses trabalha-
dores. Foi quando a pollci'1 de Varnns invés-
tlu com inominável covardia, procurando os-
itie^er pelo lerrnr o direito nue fêm OS tra-
balhadores de so retuiironi om suas associa-
ções para reclamar melhores condições tle
vida c tle trnbnlho, O.iinndo não ha mais
terreno nara a demagorda, o rroverno ainda
paia a violência; e moslra assim n verdntloi-
ro caráter desse sini'ptro (drnha1,,ipmo» s
serviço dos patrões, dos exploradores do
povo e da clisse operária.

Oue metl'(om nesse episódio do selvatre-
m fascista os tralinlhadores tle In-bi n Bm-
sil. Que veiam como ace êsse «pai tlns pn-
bres» de fancaria em seu prónrio Estado na-
tal. Que todo o povo brasileiro detenha nm
pouco n seu pensamento nesp--a tragédia nno
é a vida tios tranbihadnrts tle São .lernnimo.
Nas lies piinas da região cnrhonífera do '?;o
Grande, ns triihiilliadnies vivem em condi-
ções ('«snmanas. prinii!ivi':c'"ics. Moram em
miseráveis chocas, om aldeias mergulhadas
na escuridão. Em nnnro temno ns jovens lôm
os seus pulmões rebentados roitlos pola poei-
ru e o gaz das minas A tuberculose faz es-
tr,i"os l"rrívei.s nn população; ns crianças.
quo também trabalham em rtrantlo número,

são as mais atingidas pela doença. A ex
trução dc carvão ó li-ila cotn métodos pri-
mitivos, E ipiaiitlo os trabalhadores rocln-
mam qualquer mclhoriai como uma nova
organização dns turnos de trabalho, ou
quando reivindicam salários motins Irrisõ-
rins, o governo, agente dos patrões, respon-
tle cmii os fuzis i' os casse.('"'tes da milícia.
(bianti) aos donos desse feudo mineiro, vi-
vom gozando R vitla. como nababos, no Kit>
nu ni Europa.

Durante ti campanha eleitoral, Oofnllo
passou por R, Jerônimo Faz quase dois
anoa, a 2-1 dc setembro do irino. ali eslove
para deitar a sua sórditln dcma^ojíia. Moa
ao niesinn tempo, por iiulrn lado, acenava
ciint maiores lucros nes nnlrõos, Tnilv^do
no poder, com o sen parente o proposto Er-
ítosln Doniolcs, para quem também podia
vol os, Varens deixou que essos tvhhnlha-
diirns nfttiulassem ainda mais na miséria —
t agora mancha suas mãos nu sangue do»
bravos mineiros do S. .Terônimo

Toda n classe operária hrasiloira t-
alinnida pnr êsse covarde ataque. Do fun-
do dns minas dn Uio Grande, tlns entranhas
tln terra, so eleva uni irriin dc colora o rtfc
dnr qun deve o há <!e sor ouvido através do,
pais, até os seringais dn Amazônia. E' esta
a «liberdade sindical», é osto o «trahnlhis-
mo» do Gelulini trabalhadores atacados «
bala quando discutem om seu sindicato!
Issn exige uma resposta, o tal rcsnnsta
deve dá-la toda a classe operária, erKiien-
do n sou altivo o i'i'l:..ii:idii prol"'j)". f,ir.»n-
do sentir aos irmãos itauclios a fores da
solidaricdiulc prolclarin, da unidade dos
trabalhadores.

(ino não so porca, pms, nom um mundo
om fazer checar nos mineiros de í^piu -íe-
riinimo a solidariedade ativa dos trabalha-
dores c de todo o povo. A luta tine se trava
nn Sul .'• a lula comum de milhõos do bra-
sileiros contra a miséria e a fome, c- ne-
nhum patriota, nenhum cidadão èsdar-yidn
.- honesto pode
npoio

negar-lhe o hou decidido

_t Wm wM.sWi3
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Jnião dos
ÜIIU01 Operários

Municipais1

.:() projetado Pacto
d

Militar
emBraál-1

vias de ratificação pela Câ-
mara Federal, é mais um meio
adotado pelos nossos gover-
nnii.es para dar ilimitados d'
reiio:-! aos mii^natas interna:
cionais de mais ainda expio-
rar nos- as riquezas naturais
e utilizar nossa juventude na
guerra que dizem se aproxi-
mar irremediavelmente. A' ju-
ventiule e ao povo em geral
sâo são dadas oportunidade do
conhecer estes compromi£sos

porque se deles estivesse ao pai | membr
repe ir-se-inm os prol.ff--.o-- da
juventude universitária brasi-
leira, como aconteceu no Chi-
le. A classe universitária, por
seus órgãos dirigentes, deve
esclarecer seus membros. Um
movimento semelhante ao do
.'Monopólio Estatal-. í urgem
le, pois 0 Pacto Militar a in-

ge diretamente » juventude.

COLONIZAÇÃO
LEGALIZADA

O universitário MOACIR
ZAN1N, que dirige a revista
'.Mótlv.lo», orgfio dos estudan.
les de Arquitetura, e também

II U SS

NA CÂMARA DO DISTRITO

.ACÉFALA A SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO

Crítica 4 Incúria tios fiscais da Pre feüura — Querem aumenlar as
pasuagens dos bonde o dc Saiüa Tereza —

OS ENGENHEIROS DA
PREFEITURA

O sr. Atonso Segreto 3:bri
Piho requereu inormações sô
fcre as promoções (lo funciona-
Üiamo da Prefeitura. Na justi-l O sr. João Machado vai tm
íficaçào, teceu seria critica a trar com petição em Ju'zo, vol-

SEM AULAS DE MATEMA-
TICA

Secretaria Geral de Admitira-
üraçito, que considera acéfala.
COMTRA OS FISCAIS
IDA P D.F.

O sr. Paulo Areai ptoteston
icontra fiscais da Prefeitui a,
H|lie multaram o seu partido (0
•iPDC) porque foi feita uma
limpeza na sede «em «a nece->-
?ária comunicação». Disse o
Sfríreador que a fiscalização d-.
prefeitura agiu <lc má 16. «N"o
imitanto, — concluiu o ar. Pau-
Ilu Areai — enquanto dessa for-
Una apem (iscaiH mal orienta-
dos. ou mal diriRídcs, preo
jíando-se com limpeza feitaa^ .¦jSp.sldenl
« necessaruis, ont redes do i:
(lidos políticos, assistimos Iodas
as dias à penúria de fiscaiiK.t-
(jüo aos fortea e potenlradoji,
pessoas jurídicas de direito
Sbriyado f pessoas físicas, qir.r
arp. locupletam com a tnefiria 'Ir
Üí*cê.i6>'

tando ii disputa com engenhei-
ros da Prefeitura acusados i'c
lorrnpção. Informou q-pe está
le posse de n:vas d?cl-.rações
das testemunhas, ratificando ar,
acusações aos engenheiros.

A EMENDA DA AUTONOMIA

O sr. Mário Marfins decla-
rou quo já foi encerrada o. dis-
cussão (iri emenda que concedo
autonomia ao Distrito Federal,
devendo em breve rrer votada
na Câmara dos Deputados. Os
vereadores devem seguir o
exrrmrila dos seus- o.Vc.cr-s 'lo
S. PdlllO, que foram ao Pre-

da Rc-.-í "ca 
jiedir qu»j

nãn vete a emenda.
IRREGULARIDADES

O sr. Salomão Filho com-
bateu Irregularidades que se
verificam no ssrvlço de ensi-
nn primar o da Prefi 'tura, a

i cargo da sra. Juraci Silv.rii a

O sr. Oinar Lopes Rezernic
! informou que as alunas do
' Anexo do Instituto de Educa-

ção não tiveram até hoje uma
..'. aula de matemática.

O sr. Somes Sampaio de-1
clarou que isto não era voe- j

i dedoiro, que as .aulas têm sido
i ministradas regularmente. i' 
AUMENTO DOS BONDES DE

-STA. TEREZA j
i Já se encontra na Comissão

de Justiça a menaagem (lo
Executivo propondo o aumen-
to das passagens dos bondes
do Santa Tereza, Ainda esta'
semana será dado parecer í
mensagem do prefeito.

AUXILIO A OSAMCA j
O sr. João Luiz de Carvalho

solicitou a inclusão no Orça-:
monto dc 195.1 da verba do. 30 (
mil cruzeiros para auxilio ã Or- j
gnnii.açáo Scc'al do Assistén-
cia aos Marítimo' e Clasfcsj
Anexas (OSAMCA).

do Conselho Unirei-
sitario de Defesa da i'a.r. as-
sim se exprescou:

«O Paelo M.l.ui- Brasil-Es-
lados Unidos c ti legalização
da colonização do Brasil. Ir, í
tratado ameaça a liberdade
do estudante e coloca o uni-
versitario em si.nação de in-
tranqüilidade, sujeito a ser
recrutado para lutar no exte-
rior em guerras de agressão
contrarias aos interesses de
nosso povo, que só através de
um plebiscito poderia ver aus
cultacla a rm.-t vontade. E o
melhor plebiscito para mos-
trar a vontade de paz do nos-
so povo já so desenvolve at.r3
vés da campanha tio assina-
turas por um Pacío de Eazen-
tre as cinco grandes poten-
cias. O estudante, no moinem
to em que luta por uma Re-
forma Universitária, pode sen-
lir que esla conquista será vã
su não tiver a tranquilidntle
para destruta-la. Daí a neces-
sidade dos estudantes se ba-
terem pela paz e o entendi-
mento entre os povos*.

PACTO GUERREIRO

O estudante juliano JOA-
QUIM JOSÉ' FELIZARDO, que
{.. membro da diretoria du
Grêmio Es.adual Júlio de Cas-
tilhos e presidente em e>:er-
cicio do Conselho Juliano em

I Defesa da Paz prestou-nos as

Solicitam-nos a. publicação
do seguinte:

«O Presidente òo Conselho
Deliberativo da União dos
Operários Municipais convoca
todos os membros do referi-
do Conselho para uma reunião
extraordinária em sua sede,
sábado, dia 16, às 17 horas.

Ordem do dia: discussão do
material em pauta.

A ÚOM, tomando conheci-
mento da Fundação do Centro
iuciat dos Motoristas, o tendo
o mesmo se pronunciado pela
Campanha de Aumento, atra-
vés de uma comissão com po-
deres nara representar a as-
sociação que tão bem se colo-
cou á Irente dos interesses
imediatos do sua classe, vem
hipotecar os mais firmes pro-
testos de solidariedade ao va-

loroso Centro*.

ir SESI e Santa Sé
O sr, Euvaldo Lodi, por

conta do governo que engor-
da e protege as suas «reali-
zaçOes», por '-onta lambem,
dos inspiradores ianques da
politica deste governo de
Vargas, tenta conciliar o in-
conclllavel. De proprietário
das rendosas instituições que
são o Serviço Social da In-
dustria, SESI, SENAI e ou-
trás coisas do gênero, o
grande tubarão da industria
nacional arvora-se em teori-
co da desmoralizada doutri-

na da «conciliação de cias-
ses» procurando num supremo
esforço, adaptar os preceitos; da

•sPpernm 'Novarumj. aos dias
de hoje, em que o prolcta-
riado de todo o mundo ca-

pitaiista Irava as suas gran-
des batalhas contra a expie-
ração. E, tão bem tem anda-
do que, visitando o Vatica-
no. recebeu do Papa as ben- 

J
çnos da Igreja ã sua «obra j
social* juntamente com as ¦

indulgências largamente dis-

tribuidas' àqueles aos quais
Jesus Cristo se referia ao di-
zer que «é mais fácil um ca- J
melo passar pelo buraco de |
uma agulha do que um ri- i
co entrar no reino dos céuss, I

1 As palavras e a propagam
da do sr Lodi citem no va-

zio. Os trabalhadores sabem

que entre o caoilai e o tra-

balho, i.-to é. entre explora-
dos e exploradores, não é

possível nenhuma concilia

ção. De cada vez que, ludl-

briados ou transviados, ten-

tam conciliar, logo aprem

dem que a corda arrebenta | tos que aparecem
pelo lado mnis trace: o
resulta è a opressão m n:
Aliás, nenhuma resposta mo-
lhor do que a dos trabalha-
dores gaúchos à talsa té e
defendida pelo tubarão fan-
tariado de cordeiro da -.paz
social»-.

-fc Desenfreada
ladroeira

Escreve-nos um leitor cha-
mando a atenção para o
tato de que a «Coimnn ria
Harkson Indústria e Comer-
cio Kibon S. A.-, conseguiu
extrair no Banco do Brasil,
a titulo dc empréstimo, 15

milhões de cruzeiros. Trata-
se de uma empresa norte-
americana, e nada há que
justifique mais es'n *'il>c-
ralidadet tia instituição ofi-
ciai de credito

iprnnn ji'if'>''r'''
Horizonte que

ali chegou, dirigindo um
Chevrolet Dl, o sr. Francis.
co Natal, au.or tle um ¦¦<¦¦
falque de 2 milhões de cm-
zeiros no mesmo Banco do

Brasil O sr. Natal tinha si-

do preso em São Paulo, cor:-
 -¦• ¦ •'- !l-

go tora posto em liberdade

comu se tivesv.c leilo :•.: ¦•

muito normal

Os dois niilhões- du sr. Na-

lal representam apenas uma

ninharia em comparação com
as fabulosas fortunas fur-

tadas — es o é o termo - ao

Banco do Brasil pelos tigu

rôes das classes dominam

i no-

ade
ío é
am-
um

Ao pir-sir"!
5e de Rplo

no inque-
rito, ou por empregas
trangeiras como a Kibon.
Nos altos círculos a la-
c-ira i.leseniicada torm
até uma especio de titul
biliarquico: quem rnulr
mais é mnis conside
pelos seus parceiros,
de estranhar (pnr, nesse
biente de fim de '.-porra
rato como o senhor Na*
também abocanhe o sen na-
cn e possa circular impune-
rnei.re

y< Relações com a
t. JXOO

O correspondenrs do rNevo
York Times-- no Brasil man
dou dizer daqui nue --levan-
do "rn conta que no íuturo
proxinipi não se prevê ainda
nenhuma soluçar; paia •«
crise monetária, esta ameri-
irn .jo reflete em toda a vi-
da do pais, pois a economia
brasileira deponde em gran-
de medida da importação òi-j
petróleo e àn i

necesse rn 0''" Q ':.

q ue •
corn

limiar
o Br;

y.Tt-r-

de oa:

ler-
me

PROTESTO DO C.E.D.P.E.N.
r ecttensao ãe

Dirige-se ao governador Agamenoa Magalhães o presidenio oa «*•

.dade, general Felicíssimo Cardoso
ções. General Felicíssimo

seguintes declarações:
»Nós jovens cheios dc idea-

lismo e partidários intransi-
gentes da causa da paz, vo-
mos neste pacto infame, umn
ameaça às nossas liberdades
e o assaiío as no.sas riquezas.
Além disso pode ser denomi-
nadn sem receio de errar, um
pacto declaradamente guer-
teiro, o que de forma alguma
nos interessa Por tanto, não
tenho duvidas que os estudan-
tes esclarecidos e consciên-
tes, sabendo desta ameaça à
nossa soberania, irão, irmã-
nados pela mesma idéia, repu-
diar tal (ratado e continuar
a luta polo entendimento pa-
cifico entre os povos».

O general Felicíssimo
Cardoso, presidente do Cen-
tro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia
Nacional, dirigiu ao gover-
nador Agamenon Maga-
lhães, de Pernambuco, o se-

guinte telegrama:
«No momento em que

lodo o povo brasileiro se
movimenta eni defesa do
petróleo, pugnando pelo
monopólio estatal e demons*
trando magnífica unidade
de propósitos pela emanei-
pação econômica e política
do país, evidenciada na [II
Convenção Nacional de De-
fesa do Petróleo, realizada
com grande êxito no Distri-
to Federal, protestamos
contra a atitude arbitrária
da polícia pernambucana

prendendo ilegamente o
universitário Heitor Perei-
ra e o operário José Cala-
r.o, quando faziam propa-
ganda do Congersso Regio-
nal de Defesa do Petróleo
a realizar-se em Recite.

Solicito urgentes providôn-
cias no sentido de cessar a

coação ilegal, libertando os

referidos patriotas. Saúda-

Cardoso, presidente do
Centro de Estudos e Defe-

sa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional».

Idênticos despachos fo-

ram endereçados ao secre-
tário do Interior e Justiça
e ao chefe de Polícia da-

quele Estado nordestino.

1
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CONGRESSO NACIONAI

ega.dm Facilidades ao Combate
Tracoma, â boba» as

Vènéreas e á Cmstosomose
'JEaijipSís-M; ontem o Compres-

6)0 Nacional ;iara apreciar o
v*íío ir, Presidente da f.sp.'i-
biic-, ao projete que estende
(ir Divisão de Organiriavão Su-
mi... - rio Ministério da Edu-
ariçao í Sáudu os bencticios
tia uri que dispõe sobre a rn
Ü>idR liberacüo dos erèdi'
íc^'Tiad-5 às canipanlias con-
tra a inalaria e a peste.

Contra o --et- talou o sr
2*:o Sampaio, defendendo o
&onto âe vista ds. Coi.tòrJio
St SüMa PâWíc* 4* Ckm»r».
fkto ««to ítlou « 30". ?rr,Lsla
|9í;s«ojTèn«5«iBpí nm

i com a condição de sujeito er
! dinheirado. Em síntese, o sr.

[aler como o autor do veio, o

presidenie Vargas, acha neçi-
goso íaoilitar o emprâgo dn
recursos firiaiiGeiros do Tosou-
ro nu interesse da sattde do

pmo. E' um mau precedente,
<ii- o petebisía milionário.

Co.itra o vei i falou o sr.
li'.;i :..ai.:::.."- Combate as ra-
-Cjs do Catete, qu3 -'¦'¦"> d; ai
.-.lirante de esquadra, pois se

baseiam na alegação lnfun-
áaú» dwe v,m o tiacoma, as
rjOMttju v«»t»e««. a W»*. *
chistoíomos* o outras pren-
da* de nosa&u titunls Institui-

Santos que, ao contrario
aquelas enfermidades atuair
num campo de ação amplo
qne não se restringe a nenhu
ma região do país, alastran
,-iii.e por todo o território na
cional.

Mas o líder do
Crrpancma, t
Educação e £v.
,) nsabilkiade

p '-veria nto
...; ai:- .,...11 . .1 '.tra
rio oo inierCise dos liabiían-
tes desse vaxto hospital que
4 t> Bíaail, • • üoageemm, para
bem servir * palittoa *• Cate-
te, astsegurou a manutenção

rmas ãe 1 ruman
Para Salazar

LISBOA, 12 (IP) — OomoB
parte do programa de guerra
das potências imperialistas,
com os Estados Unidos íi íren-
te, chegou a esta capital, o
bordo dos navios «Nankato
Vítor», «Aldecoa» e «Exami-
ner>, grande quan lidade de
armamento ianque destinado
ao Exercito de Salazar

na

r-.vi?rno, sr.
:.,;ro tia

mi a res-
•¦ ¦¦-. r;rr;

Preso

Pina¦...' ;/.<r-'.-ii

KOPENIIA.GUE, 12 (IP)
opinião publica

m-^Stin&vcbi nm wwr, - dM ú6 110gaM atuais institui- «, °«~k«««» - «-—---i^
% n% «u< ooacllia o_ Ideais , ^, são «ol«fa. «e natui*- ^^^^09» 

<* **

da Dina-
marca manifesta seu descon-
lern amento pelo tato de o go-
verno ter colocado à disposi-
ção das forcas aúreaa nor o
americanas diversas uerodro-
mos. Os jornais noruegueses
aaoínaíass qua i& *e3« ús
govarno provocam numerosos
jiN>t««tofi eis tcdM ffia OBlMt*
•\<h$ fe 'jw»ij}«l8<;lJte.

SAN JOSÉ' DA COSTA RICA,
12 II. !'•) — ° dirigente po
pular Eduardo Mora, qut
se encontra detido desde o
dia 23, acaba de ter 6iia pri
-iíi preventiva decretada. E-
d u ar do Mora participou
recentemente da reunião de
Ccrlim do Conselho Mundial
da Paz, como delegado do Co-
mité Nacional dos Partidários
da ?¦»*; • **tA MIlfiSl i?iroe*t"
sado po.- «tralçfto à pátria»,
dc acordo <r»m a lesisl»^*
•íiPíkíivgXi pJKie!»ie IBS 'S0* ¦

&JO primeiro semestre
™ de 1952, dos 2.31'i
dementes aparecidos em
S. Paulo só 974 puderam
ser internados. Nada me-
nos de quatro internações
diárias se verificam na
capital paulista, e os psr
quiatras afirmam que «se
é certo que vários vícios
e moléstias contribuem
particulamrente para ês-

se quadro sombrio, a mi-
séria entra, também, co-
mo alto coeficiente».

Como vemos, a fome e
a miséria, sntre outras
conseqüência», «stão en-
louquecendo «. população
brasileira.

Para o governo nao ac
ria esta uma solução de
todo má: enlouquecer os

pobres, os famintos, os
oprimidos, para acabar
com os protestos que se
ouvem em volume crês-
cente, como um clamor
nacional, do sul ao norte
do pais. Mas acontece
que o governo não teria
hospitais suficientes para
internar tanta gente, que
acabaria invadindo os pa-
IMm ©ara deatmi-Sa,
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gane o sr. Vargas sobre
uma outra fúria que var-
re o país. Não é uma fu-
ria de loucos a ira pa-
triótica e cm defesa da

própria vida que tomou
conta do nosso povo, dos
bravos trabalhadores das
minas de S. Jerônimo o
dou ferroviários de San-
U Maria, das indomáveis
populações gaúchas que
estão sacudindo do extre-
mo sul do país os poo>
res dessa República de

Corbeville. Das margens
escuras do Jaguaraaato
as chaminés de Novo

que t
mer.

Acrescenta
cio do Brasil
ferra está no
cai'1'ot.'t. pois
25 milhões de libras
linas o os ingleses taV
rem .wií.ir em troca clí.'.-'-=pi
divida mercadorias brasilei»
ms aos preços correntes. A

exportação de mercadorias
alemães para o Brasil !S:m-

bem se reduz à espora do

acerto de dividas que pas-
sam já de 70 milhões de «o

lares A divida do Brasil pa-
ra com os Estados Unido?
-- informa ainda — passa
de 200 milhões de dólares,
econtinua aumentando.

Em face desses latos, não

se pode deixar do reconhe

cer que todas as dificulda-
des conomicas que através

sa o nosso país avultam pot'

que não dispõe o Brasil ua

possibilidade de omerciar
eom os países livres do con-

trole dos Estados Unidos.
0 reatamento de relações

comerciais eom íi União So-

viética e o lncremenD das

trocas com as democracias

poulnres como a Polônia, a

Tchecoslóváquia, a Hungria,
é pois uma medida que cor-

responde aos tnais legítimos
interesses nacionais

I
gozadores ao poder.

Pouco imporia que os
delegados do sr. Vargas,
amedrontado e encolhido
na simbólica fortaleza do
Catete, tenham chegado f
às tribunas armadas pe- f
io povo e os trabalhado- |
res de S. Maria para ga- \
rantir que a carne não \
seria aumentada. Ofi tra- |
balhadores voltaram às |
suas oficinas e o povo aos |
seus lares, mas não de- |
puzeram as armas — e j
o sr. Vargas bem sabe j
disso. Em S. Jerônimo, \
quando os mineiros do
Arroio dos Ratos subi-
ram à superfície par?, re-
clamar contra o alto eus-
to da vida e os baixos str
larios de fome, colunas
da Brigada Militar ata-
caram os trabalhadores

fuzis. Há vários feri.

Hamburgo e dos subter- dos ^Ias n0 mesmo dia
râneos de S. Jerônimo à deflagra na cidade herói
claridade das avenidas de c& de Rio Grande uma
Porto Alegre, multidões
enfurecXIas e famintas
erguem os braços amea-
çadorcB para gritar nas
ruas um «basta» à m:sc-
ria « à vida de insegu-
í_aça 4 sofrimento a que

m m- íonua arrastada* paio»

IniMmtmmmm »¦"' ¦¦""¦"*'

greve geral, já vitoriosa.
O sr. 

'Ernesto 
Dorne'es,

alta madrugada, m "da
cercar o palácio de tar-
ricadas.

K' tu EobiüíJXo que «o*

ffMwrniMiwhiuM mn Hmimmnfi&r^VWftmS&iZ&l
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AS APOSENTADORIAS NA U.R.S.S.

lega

üscrevo nos o leitor Aurc-
Kano Pereira da Silva com
uma consulta 4>ubre a quês-
tão das aposentadorias na
Uniilo Soviética. Cita êle um
srlij;o do lecelão Osvaldo lioc-

es Teixeira, membro da de-
;açfio operária que visitou

recentemente n UKSS, segun-
tio o qual quando o operário
soviético completa o tempo li-
niiie de serviço, «pode conti-
nuar trabalhando e receberá
•ua aposentadoria mais o sa-
l&rio correspondente à produ-
Çfio, c goza de todas as van-
.tagons dos operários jovens»,
(<VV,'. O p e r ,i r i a •-, de IU
de Julho!. A,.i mesmo tem-
po, escrevi; o missivista, outro
•membro da delegação, em pa-
lestru recente na ABI, disse
que na UKSS 0 trabalhador
com direito ;i aposentadoria,
querendo continuar no traba-
Iho, o faz sem qualquer acres-
cimo no sou salário. O sr.
Aureliano estranha, com jus-
to momo, a contradição, o
quer saber: —> Em que tica-
mos?

De fato a razão está com o
«ue escreveu o o],erário cj.-j-
valdo Borges Teixeira. Pode-
mos acrescentar mais algum-
«•sclarecimentos.

Existem nu UKSS as apo-
eentadoriás pnr velhice, por
unos de serviço, por Invalldez,
etc. As pensões por velhice,

cm regra, so concedem quan-
do o operário e empregados
alcançam a idade de tii) anos
(53 para as mulheres! eom 2J
anos de trabalho para os ho-
mens e 20 para us mulheres.
Essas pensões são vitalícias
c se concedem Independente-
mente da capacidade de tra-
balho da pessoa. Em certas
industrias fundamentais, o li-
mito de idade para a apusen-
tadoria é de 5o anos, ou 21) de
serviço, e a pansfio eqüivale
a 50 e tiU',r do salário,

A aposentadoria por anos
de serviço é concedida aos 2o
«n o s de trabalho, indo-
pendente de idade e do estado
dc saúde, e tem Igualmente
caráter vitalício. Vai de 'IU a
50ÇÍ' do salário. A maioria
dos aposentados por anos de
serviços, que ainda possuem
capacidade cie trabalho, conti-
unam exercendo suas funções,
o a aposentadoria que rece-
bem por anos de serviço í
uma fonte complementar do
seu bem-estar. Quer dizer,
recebem o salários «mais-- a
aposentadoria.

Os operários o empregado;
não desembolsam nem são
descontados em qualquer
quantia .para terem direito a
iccebér a aposentadoria. Este
corre por conta das empresas
rslatnis, sociais e cooperaií-
vas, das instituições ou dac
organizações.

A g+M ü 4? | $ÈmÈmMimÂ

Visa o tratado a militarização intensiva do pa ís, em preparação para uma nova guerra, com
a subordinação de nossas forças armadas e de nossa economia à política externa dos Estados

Unidos — Vibrante memorial à Assembléia Legislativa da Bahia
Pronunciando-se contra o

«Acordo Militar Brasll-Esla-
dos Unidos,, o Movimento
Baiano dos Partidários da Paz
dirigiu o seguinte memorial
ao presidente da Assembléia
Legislativa da Bahia:

«Exmo. Sr Deputado A.U-
GUSTO PUBLIÜ

M. U. ,i-,esiclente da As-
sembleia Legislativa du Esta-
do da Bahia.

O Movimento Baiano dos
Partidários da Paz dirige-se
a V. Excia, e aos srs. mem-
bros dessa As-eniblcia em no-
me da imensa maioria do po-
vo baiano que deseja a Paz,
apelando para VV. Exeias.no
sentido de quo usem a inllu-
encia de que dispõem no sen-
tido de não ser ratificado pela
Câmara Federal o Acordo ml-
litar assinado pelos governos
cio Brasil e dos Estados Uni-
dos da America do Norte.

Aos ilustres membros da A.s-
sembleia Legislativa de nosso
Estado não podem passar de-
sa percebidos os graves com-

promissos que esse Acordo
envolve, visando unlcnmnte a
militarização intensiva do pais
em preparativo iniludivcl pa-
ra uma nova guerra, com a
subsequente subordlnção de
nossas forças armadas, e mes-
mo de nossa economia, as exi
gencias da aluai política ex-
iorior norte-americana. Esse
•.Acordo de Assistência mili.ar
é, pois. conlra o espirito emi-
nontomenle pacifista da Cons-
iituiçáo da Republica, que
proíbe a missa participação
em guerras que não digam
respeito á defesa do territorio
nacional e preconiza a arbi-
tragorn para a solução de nos-
sos conluio-, no exterior,

Para que se acentuo ainda
mais a gravidade dos com-
promissos em que esse Acordo
imporia é necessário frizar a
inegável o perigosa coineldên-
cia de propósitos enire o pen-
siimento que nor eia os seus
diferentes artigos e o cln ?No-
va Lei do Serviço Militar . rc-
centemente sancionada pelo
Presidente da RepubJ^á, quo

amplia a chamada ás fileiras
do exercito nacional até aos
jovens de 16 anos, o que ini-
pllcarla em facultar maiores
recursos humanos á disposi-
ção de uma potência estrau-
geira. Esses fa.os devem ser
motivo de justo alarme e
grancie inquietação para todo
o nosso povo que, por varias
vezes, se tem manifestado
Inequivocamente em favor da
Paz. O êxito atingido ua cam-
panha peln interdição das ar-
mas atômicas e o pleno sucos-
so em que vai prossoguindo
a campanha por um Pacto tle
Paz entre as Cinco Grandes
Potências, que já recolheu em
no.-so pais cerca de quatro
milhões e meio de a.-siualu-
ras, tias quais perto dc 320
mil na Bahia, sáo eloqüentes
atestados dessa vontade de
Paz da nossa gente.

no sentido da preparação de
guerra, mas, sim, c mo força
a serviço da resolução paci-
fica dos conflitos e desacor
cios internacionais, da co-.pe-
tação econômica e cultural eu-
tre as nações concórdia entre
Iodos os povos. Somente esta
atitude corresponde aus sa-
grades interesses da. nação
brasileira e, em particular do
nosso Esladc, que vive, hoje.
momentos difíceis em sua si-
tuaçfio econômica, eom seus
produtos fundamentais caren-
tes tle mercados, desvaloriza-
cios importando, luclo isso em
aumenta-los fatores de crise
que estrangulam o progresso
e a felicidade para o nosso
povo.

O MOVIMENTO BAHIA NO
DOS PARTIDÁRIOS DA TAZ,
na convicção do expressar o.s
sentimentos o as aspirações
da Paz de milhões de cidadãos

i——— Ciência e Vida "———————__
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Por Â.

0 povo soviético, consagra-
tio ao trabalho pacifico e cons-
trutivo empreendeu uma
ofensiva geral contra a seca.
A dita decidida conlra esse
terrível inimigo da agliouhu-
ra toi proclamada no dia 20
de outubro de 19'IÍJ quando o
Conselho de Ministros o o Co-
mito Central do Punido Co-
munista tbolcheviquej da
Ultôs adotaram o seu liistóri-
co -.Plano de criação tias
franjas florestais de proteção,
ce aplicação de rotação tle
cultura com inclusão de her-
\ as vivazes cia construção cia
açudes e valas para assegurar
colheita.:, grandes regulares
nas zona-, das estepes floies-
tais da parte florestai ua
URSSi.

Conforme ficou estabeleci-
do neste plano na pane euro-
poia cio pais se prossegue u
plantação uc oito grandes
franjas florestais do Estado
para a proteção tlu.-, campos.
De Saratov a Astrajan so es-
tende em ambas as margens
do Volga, um franja florestal
de 200 metros de largura por
!)U0 quilômetros de comprl-
mento. No vale du Rio i ral
vstá sendo plantada uma
franja composta tle seis car-
renas de 60 metros de largu-1
ra cada uma e de 1,080 quilo-1
metros de comprimento. A
franja que vai desde Voronev
:'.té Rostov, em ambas as'
margens do Don, terá mais de
DOU quilômetros de extensão,

Pluntum-sc franjas flores-
(ais à.3 margens do Doneiz
RetentrionaJ tiesde Belgorodo
ale o Don, assim como nas di-
visas das águas: de Chapaie-
vsk a Wkidimirovka, Ue Sm-
lingrado a Cherkusk, de Penza

a haiiK-n.sk en, direção a
Kamishin-Slalingrudo. .-. ex-
tensão total das frana.s ilores-
tais du Estado sciá de 5.320
quilômetros. Alem disso, es-
tão sondo feitas plantações
florestais de proteção dos
campos nos culeozes e sovco.-es

A superfície total du piau-
tação de franjas florestais ul-
trapassará fi milhões dc hec-
lares.

Nas legiões de Stalingrudo,
Rostov e Astrajan piamam-se
robledais numa superfície dc
mais de -100 mil hectares. Nau
somente opõem essas planta-
ções uma compacta cortina
verde aos «sujovelsu (ventos
quentes e secos do sudeste),
mus esses bosques terão tam-
bém grande importância in-
dustrlal. Efetuam-se ainda
grandes plantações na zona
florestal pan, recompor e es-
tender os busques do pais.

cjs novos maciços florestais
rsião destinados a constituii
intransponíveis barreiras ver-
des nu caminho dos '.sujo-
veis.;, protegei- us campos con-
tra a suu ação destrtiidora e,
em combinação com unira.*. [
medidas, vencei' a seca, ame
nizai o clima e conservar a
umidade no chão. O comprl-
mento cio grandioso programa
de refloreslamento permitirá
mudar radicalmente a natu-
reza de imensas regiões da
par européia do pais e asse-
gurar nela:, colheitas grande.-
o regulares.

L» povo soviético deu u esse
grande programa de trarisíor-
maçâo uns irglóes catepiirias
e da,', estepes florestais dn
URSS, u nome do seu criador,
denominando-o Plana Slalln
de Transformação da Natu
reza.

Os cidadãos soviéticos con-
sideram este plano como algo
do vital c- extraordinário. A
oíensna contra u seca se de-
?em'olvnu em proporções gi
£ante.íeas ,por todo o pais
Was regiõ s onde •-!'- rtormen
tas negras:-» e os terríveis
¦ísujoveis> devastavam
pampoa desde há séculos i
ando o soi abrazador queima*ü tod3 tt vegetação, já se le',-ímju os! extensão da eeníç
óii da qiuXmHfOi * vertli
í*t>f*i3a cit fcosquea futurei;
&íí Vftloí tio Ml\ <r d»J Díilc
ipuat. ao ÍCubwi e naá **tepe ¦
i,t Uerani«, aiitt>-u j»l»ntiir.
Ao nvrsiaa lí.v.sfeíw Ifew-Mi

ciesde sua aprovação e neste
prazo têm sido semeadas e
plantadas cerca de dois mi-
ihões do hectares do florestas
C culturas, quer dizer, se
cumpriu quase uma terça
parte tias plantações prevls-cas .paia um plano de quinze
anes. Somente na prlmaveia
oeste ano foram plantados
bosques de proteção soore
uma superfície de 733.600
hectares.

Para executar esse traba-
iho num prazo tão reduziclj,
icz-so nscesiário mecaniza,
om ampia escala os processo*
mais trabalhosos de planta-
ção, A indústria socialista
permitiu dotar a economia
ilorcstal de uma sólida base-
de material e maquinaria, rio
país foram organizados mais
tle 330 centros cie floresta-
mento que hoje sáo o.s pontos
de apoio cia ofensiva contra
a seca. Estes centros contam
coin milhares tle tratores e
máquinas para plantar árvo-
res, tle arados e de maquinas
de sulcar o solo de «bultlo-
zers» (máquinas dc amainar
o terreno) e escavadeiras.

O volume des trabalhos de
florestamento exigia uma
enorme quantidade do sêmen-
les cie árvores e arbustos. As
sim, de 1.949 a 1.U5Ü foram
recolhidas mais de S0 mil to-
nelacias de sementes, entre
elas 70 mil toneladas de be-
lotas (fruto de uma arvore
denominada «ensina, j. No
recolhimento de belotas tu-
maraiii parle, diariamente,
mais de 300 mil pessoas, Us
estudantes, us escolares, os
pioneiros, manifestam gran-
de iniciativa neste trabalho.
Numerosos centros de apren-
tlizagem, cujos alunos se dos-
laçaram na coleta de sêmen
tes, foram felicitados pel'-
Ministério tle Economia Flu-
restai da URSS. Milhar i de

BOBIN
Ihilr-iUl tln UliSSl

estudantes receberam víilio-
sos prêmios, Km dois anos,
íoram cultivados, somente
nos viveiros florestais ria
URSS mais de 10 milhões dc
mudas.

Para o cumprimento do pia-
no ue llorestamento, toi ne-
cessário um exercito ue espa
cialistas. Estes são prepara
cos p.ios centres de ensmo
superior cie Economia Fio-
remai pela Academia Técnica
Elorcstul e per Faculdades es-
peciais organizadas cm dife-
rentes ceiuios de ensino su-
perlor do pais. O MlnUUirlo
de Economia Florestal íundou
no pais 25 escolas técnicas e
'15 escolas elementares de fio-
testamento que capacitaram,
somente nestes três muni'.,
anos. dez mil especialistas de
qualitieaçáo média. Dezenas
ue milhares de futuros espe-
cialistas de Economia Fio-
restai são instruídos em cur-
sos de lodus os li pos.

E' relevante o papel dos ho-
meus de ciência soviéticos na
execução do flano Stallnlsta
de Transformação da Natu-
reza, Organizaram-se 2S ex-
pedições mistas para estudar
as condições cio selo e dos
bosques o as medidas tle me-
lhoramsnto, assim como para
a preparação de projetos téc-
nicos de plantações florestais
protetoras. Nestas expediçõe.i
tomaram parte mais de mil
trabalhadores científicos e es-
paeiaiislas de diversos ramos
uo c nhecimento,

nas Repúblicas federadas da
Geórgia, da Armênia e cio
Azeriuudjan, no Daqui stan e
no território cio Aliai. Tam-
bem se levam a eleito vas-
tos trabalhes de pkintaçõej
florestais de proteção nas Rc-
púb ie da .*'!-• ¦ ral e
da URSS do Kasakistnn.

-. ,..- —arai;,
h.aroiuiricas ue ivuiüisnev, de
Ütalingrado e cie Kajuvka. do
Canal Contrai da Turkmenia,
uo Vulga-Don e nus canais du
atil da üciánia e du norte <\a
Crimcia, abre uma nova ,;ia
gaia nos anais da lula do
povo soviético pela iranslur-
inação da natureza, Além de
proporcionar dezenas ue mi-
lhões de quilowates-hora de
energia para os ceuuos inc.ua
triais e as zonas agrícolas, es-
ias giandes construções do

comunismo permitirão trans-
formar em jardins e campo,;
florescentes, superfícies cnor-

mes que nao puderam

O '.Acordo dc Assistência Mi,
c|a ! que vivem em nosso Esladc,1 apela, pois para V. Excia. e

para Os senhores Deputados
no sentido de que essa As-
sembleia Legislativa que V.
p re s i d e vindo no encon-
lro desses sentimentos e as-
pirações, formule sua veemen-
le condenação ao «Acordo de
Assistência Militar*, enire o
Brasil e cs Estados Unidos,
evitando assim, sua ratifica-
ção pela Câmara Federal, on-
do vozes da repercussão na-
cional têm já se erguido con-
tia o mesmo, num testemu-
nho de quo a vontade de Paz
sairá, mais uma vez, vitoriosa
no embalo confra as tentaii-
vas de arrastar nossa querida
Pátria aos abismos cia guer-
ra»,

:.- po-
exis-

litar- não serve a causa
Paz; ao contrario, é mais um
gesto de estimula aos fauto-
res do uma nova guerra mun-
dial. Além disso, seus efeitos
catastróficos sobre as condi-
ções de' vicia do povo farão
aumentar, em escala inaudi-

us atuais sofrimentos que
atingem duramente a milhões
de-seres que vivem em nossa
terra, os quais; devem
dem ter direi lo á uma
tência feliz e tranqüila,

Eis porque, Interpretando o
tradicional scnimienlu pa-
clsflsta do povo baiano, já
demonstrado tantas vezes,
quer outrora, nu passad i, on
agora, no presente os Senho-
ics deputados, cleiius por esse
mesmo povo devem evitar, a
todo custo, a sonda da mili-
tarização pregressivu impôs-
ta por êsse Acordo e que sa-
critica nossa já tão precária
situação econômica, rebaixam
do ainda mais o nivel de vida
de nessa população. O povo
baiano, ao lado de seus com-
palricii.s, de norte a sul do
Brasil, não quer que a Nação
seja obrigada a inverter o
melhor de seus recursos para
fins militares ciue não corres-
pondem ás nossas necessida-
des, desviando esses recursos
da solução urgente dos nos-
sos problemas de produção e
transporte.

Todo o nosso povo deseja
que o Brasil se oriente náo

Centro
aproveitadas até agora. O nu- i | J--3-j-v3f"i^'-i,,/^í's<^jO
vo sistema de irrigação c j LP<£i IlUL I UttL-U

£ Progres*abastecimento de agua, cam-
binado com as plantações fio
restais dc proteção, ressusci-
Iara mais de 2S milhões de
hectares de terras ressequi-
das tlesértlcas e semí-desérti-
cas e as porá a serviço do
homem em nome da pr-spe-
ridade de todo o novo.

Os novos maciços fl restais
serão uma defesa segura das
cidades e das aldeias, das
ferrovias e dos canais, con
lia o avanço das areias e con-
ira os raios abrasaclores do

A orbita do Plano Stalinlsta i sol. As plantações florestais

sista de
iedade
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CENTRO ACADÊMICO
CÂNDIDO OLIVEIRA
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O Conselho do
toa da Facilidade
Direito neünir-se-á
ias de hojo.

Ordem do clia. Repre
externa.

Representan'
Nacional dc

As 19 ho-

lentui;

XI OLIMPÍADAS
UNIVERSITÁRIAS

Federação UnlversIWrla Flu-
mlnenso de Esportes.

Recobemoa:
«Inscrições — Os colega-. '!"-

vem comparecer aos trclnoç
munidos de duas fotos 3x1 e
preencher as fichas dr, Inseri-
ção. Avisa-se, que, o prazo de
inscrições terminará no proxi-
mo dia 16 Improrrogavelmente.

Reunião do Conselho de Re-
presentantes  Quinta-feira,
às 20 horns.

RRUNIAO DO D. A
DE MF.DICIN'A
E CIRURGIA

o presidente do D. A, dn
Escola de Medicina e Clrurrrla
do Rio de Janeiro convocou
uma reunido do Diretório Aca-
dêmlco t do Conselho dn Re-
presentantes n se realizar hy?
quarta-feira, din 1?,, fts 16 ho-
ras, na sede do D. A.

CONSELHO DELIBERATIVO
DA F. N. DE MEDICINA

O presidente do D. A. da
Faculdade de Medicina convo
cou ou membros do Conselho
Deliberativo para uma renilão
extraordinária, n renllzar-se no
próximo din 13, hoje, fts 16 ho
ras, no Salão Nobre do D. A. I
ASSEMBLÉIA GERAL

D. A, «La-Fayetti» Cortes*, j•-- Para. tratar de assunto de
grando Importância referente l)
efetivação da Universidade do|
Distrito Federal, o presidente,
do Diretório convocou uma as-!
semhlélo pnrn o próximo dn 13,
quarta-feira, hoje, ãs 18 horas, j
na Faculdade.

NOTÍCIAS DO

ESTRANGEIRO

CALCUTÁ' — A União ,
Estudantes ¦ da Uuiversldi,
de Calcutá, que remiu a tod
os estudantes universitários, e
oreveu unia carta à UIE t-

I elarando que apoia as ,.e.--.oi,
! ções da Reun ão do Consçy

de Varsovia da UfE.
I «Estamos unânimemenins ,
I ncói-do com vosso leio-,: Es-.,.

(f,-iiitt,i, liai-os pela nat, p
mdhnrr.s c:oii'/içie.? cie nóc

•Ir isluilo! —. e faremos ;, ¦.,, ,
sivel per propnpni esta im'
entro os Pitndlintes dc nn<
pnls c do estrangeiro. Gra,
no nnvo rlcfvftp^ionfrn f
'Rg'bcoos rnternnlversitãrini

U E. da Universidade do '-
cutál, temos a satisfação ,>
comunicar-lhes que ternos r
seguido estabelecer laços ¦
amizade com os estudantes ¦¦'
rpiase todos os países
mundo.

Tomos valorizado as IcV
contidns r\"°. re«oluçfiPs do Cn"
selho de Varsovia e as d'f
olmos entre os estudantes ir-
v^s de nossos boletins e O!1"
dicos. Vosso exemplo esl!ir;.i
rã a emulneão dos ert"dn?i>.
de Cn!ciif/i em diversas ati'-1
dades tais como a censtriri
de ura F!stnbol«elirier'fn Fhni*-'
rio ^í*» i"1Pr*"U nnrn ne: r\*r--. • .
estudantes de Calcutá em ;¦
futuro próximo.

i -
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Gastos Escandalosos I
Ia Governo Mineiro

JUSOÊLINO KUBISTCHECK ESFOMEIA Oi
POVO PARA ESBANJAR MILHÕES EM

AVIÕES DE PASSEIO E PISCINAS

Vil FI HflVfll

Uml/f&m
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BELO HORIZONTE, 12 (I,
P, i — Na Assembléia Legis-
lativa do Estado o deputado
Fabricio Furtado, solicitou fos-
ae realizado exame de sanlda-
de mental em alguns membros
do governo, em virtude dos
gastos escandalosos que vem
praticando, muito embora o sr,
Jusenllno apregoe sn.-i tpolltl-
ca de compressão de despesas».
Segundo o referido parlamen-
tar, o governador de Minas
Gerais adquiriu um avlilo, o
quarto, peln importância de 2
milhões de cruzeiros, pngos
através do Banco Mineiro de
Produção.
eiitrcguca

Além
ap eng

disso,
enheírc

foram
Jll.SÓ

da Costn Vatcrio, r,00 mil cru-
zeiros, pnr serviços de refor-
ma da piscina c dn lago d"
Palácio da Liberdade,

Por sua vez, o deputado
Horta Pereira fez leitura do
texto de mensagem do gover-
nador il Assembléia, no qual
se dá noticia do gastos ante-
riores, ainda no Palácio da Li-
berdade, no valor de Cr$ ....
1.173.138.90, observando que
aquele documento oficial se
refere, do inicio, a uma verba
apenas do 7 mil e poucos cru-
Kelros, parn, a seguir, aludir
a •'complementos* sucessiva-
mente do mais CrS 322.221,30
436.3'1Y,50 e 410.272,30,

cr$3,00
csMas o soneeSfo <ú&

morai] na nm.sa soã%,
dade íomwfiisíaí

Como são Sitiara-
das as rsSações de.
famüáa!

cauaâs 55 s'?»sponsa-
bsíídades áe úm cida-
dãa pss'a«í'fioÊ5lad&
Sociaiísta 1

Eslas a ©utras res
postas %%S. encani?a=
.vâ na presente obra,.
Faía c seu cedido a

de liansiormaeuo cia .iiiiiiio-
za compreende cada dia no-
vo*» e novas zonas do pais.
Adquiriram grancie amplitu-
ue o trabalho cie investigação
e cie florestamenlo nos gran-
Cies divisores dc água;; in,.;
vertentes doü mon les e nos
barnuicüfj e quebradas, nas
margens tios rios e dos lados

embelezarão as cidades e ao
akleia.s das regiões das este-
pes. Ao plantar bosques, as
cidadãos soviéticos assentam
as bases cie um futuro ainda
mais luminoso. Precisamente
por isso. fazem todo o possí-
vel para cumprir com ante-
cedôncln o Piano Stalinista dc
Transformação da Natureza.

«¦«MM?

Tem o Centro Democrático
e Progressista de Piedade no-
va diretoria e quo em eleição
havida recentemente naquela
socidade, ficou assim consti-
tuida:

Presidente: José Anlonio
Arèas; .Secretario de Divulga-
,;ão: Evoraldo Santos; l.o Se-
cretario: Joaquim Antônio
Naegele; 2.o Secretario: Vlcen-
te Motta Filho; l.o Tesourei-
ro: João Teixeira Bastos; li'
Tesoureiro: Antônio Conrado
dos Santos; Bibliotecária: Al-
fredo José Martins.

§MMWK-)/:-y -T¦""•:
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Tio Paraná

VIOLENTO
INCÊUDIO

TIRA, 12 (IP)

¦"——¦———— n.i.—MWwinnii || ,"| 7| | f. í\ I 9 .1 |]7 iVváfl llS I ll&»

cu
lento incêndio
dado de irati,
compensados de

Vio-
irrompeu na ci-
numa fábrica dc

ínpo-madona.

tente pnra debelar as chamas.
o Corpo de Bombeiros daquela
cidade solicitou o auxílio de
Ponta Grossa. Com o alastra-
mento do fogo, foi atingida
uma oficina mecânica vizinha a
fábrica, produzindo diversas

explosões, motivadas por Iam-

hores de gasolina.

Folhinha do Movimento Cnrioca Pela Paz

rv iiiy.-vv;

Do 
' 

ii «.

VENCERAM
FORTALEZA, 12 (IP) —Es

tão de regozijo os funcionário
municipais 'lesta capita! cliaü:-
ria decisão do Supremo Trib'j
nal, que confirmou a decisf.c rio
Tribunal do Justiça rio Coara s
favor rins funcionários munir-
pais nomeados pelo at-nrefeite
Acrisio Moreira 1'oc-1 a e pic-J!.-

idos por um ato do atual
prefeito !¦¦ i" que aa i
ou o concurso a qne ,s !:iee-.,<i

bnieteiam.

ANTÔNIO MONTEZANO — Damos a seguir, uni breve relato das atividades deste partida-
cio da paz distinguido com o prêmio Elisa Branco, destina* ao melhor organizador da co-
lota de assinaturas ao Apelo por am Pacto dc Paz

Antônio Montezano é um ln
dustrlal paulista, residente
na capital do Estado de S.
Paulo. E1 presidente da Cru-
zada da Paz i\o bairro da
Mouca, Sua atuação na cum-
panha pela paz se Iniciou
por ocasião da Campanha
Nacional pela Proibição das
Armas Atômicas, c-ni apoio
ao Aiielo cie Estocolmo.

Na campanha de coleta
de assinaturas ao Apelo por
um Pacto de Paz já coletou,
individualmente, cerca de
o mil assinai mas. sendo um
dos campões de São Paulo.
Antônio Montezano desta-
cou-sc pelo trabalho realiza-
do na Convenção ,1a Paz do
bairro da Moóoa, em apoio
no Congresso Paulista poi
um Pacto de Paz. K' soeio
fundador, presidente eleito
e uni dos organizadores dn

Cruzada da paz da Mouca. [>'ez

construir
ao lado
Cruzada
de festa
dus grandes festividade,
domingos. No decurso

corrente ano vem dedlc

o e s s c bairro
d a s c d ,: dn
um amplo salão
onde são promovi-

aos
do
ndo

.sua atividade ã organização
cie grupos eolelores de as-
sinaturas que realizam cri-
mandos dc coleta aos do-
mlngos,

A principal característica
desses grupos coletores c
comandos dominicais tem si-
cio a pariiclpação de pessoas

de Iodas ns origens, profis
.sões. religiões etc.. Os co-
mandos têm sido encerra-
dos com grandes festas rea-
llzadas no salão da Cruza
da da Mouca, com o com-
paroclmonto de centenas de
moradores do bairro e traba-
lhadores das industrias ali
localizadas. A Cruzada da

Moóca já possui: 3iü sócios,
todos de po.-.se dc suas cartei-
ras sociais o recibos.

ti sr. Antônio Montezano
íoi um dos csllmuladoros
da coleta de assinaturas nas
fabricas Crespl, Aço Fiuilis:
ta, Johnson & Johnson do
Brasil e Alpargatas do Bra-
sil, que cobriram suas quo-
tas cie assinaturas, E portis-
a, o sr. Antônio Monteza
no ainda organizou uni clu-
be de futebol, tUnldos
Venceremos», que lambem

participa n'a cainpanha dc
coleta de assinaturas.

A atuação do sr. Antônio
MontczanOj entretanto, nao
se circunscreve ao liai rio da
Moóca, já que por a ivida-
de vem inconlivando aos de-
mais bairros de São Paulo,
oferecendo prêmios aos me
Ihores coletores e participam
do ativamente em todas as
reuniões da Cruzada.

Conferência

AGOSTO

TOTAL III ASSIXATUKAS IIM 1,1.11 IHO ATI

O UIA II . r-ÜU DU,'.

t. GRUPO
i r ua ujia i 20:1

O. 1*. UO sr.KT.lO CAJtIUCA  1-1.013
C. I*. DOS JORNALISTAS  10.218
O. I*. DA LIGHT  22.031

1*. 11IIS SKIIVIUOIIKS  0.205
c. i*. nos aiAitiTiMos 22.212
C. 1*. UU IIKAI.K.MIO  :;.í)|fi

lia »fi ttma—w * tfcj.«p«*, r > —i mw**mt iwwi
rr. -tu 2^'r,<iy'<i.i*mera*Jnx**ML-taj.\ii?.M?u<.**tj~

.117%

.lOB';'r

.lODÍb

,11)8%

,111291

. D-1%

%z ¦íM.wc^iv,, : 1 * - *i*i . ,.-»-¦¦,, m 1

Da Bahia
,'.VAÍ?í\D0 O
«PTRINEÜS»
.SM.V.vnOR, V2 n?) -

r>unndn entrava nn barro cio
Sah*adnr, ontem, pele. manhã-
levldo a um forte temporal, c

cargueiro sPirlneits». do Líirií
Rrnsllciro, leve umn ''ms híli-
ces [)ni'l!(ln n p»r !' uro não f'"'

In encontro aos recifes ali exis1
'entes. Man >hr:indn habiltnento,
o comand.'i'ite cnimc-uiu entrat
no cfihiiírin. colopiinrii* o b-irc,
a salvo maa impossibilitado dc
nrossoiruli' r>nireni if" une r"!'"-
'"in terminiiclos ,f rr-rc-rns t.
nue ter.'i de ser submetido A
"aven do e''ii*i'ipii nt»siste cl*
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Üs Conselhos de Paz do
Dtitrlto Cedu-al catão desen-
vslveiido grande aiivída ..'.:•
preparatória da Reunião de

Merrre, Não só a co-Pôr
lota de
dobrado Intensidade. Tan

bóm hk diretorias doa Conse-
lhos, e alpiii;- et« Assem-
biéiii, têm se reunido pare
designar delegados f, Reu»
nião do Conselho Consultl»
vo Nacional a ae realizar noa
dia.*, 21 r Zn deste mun,
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Rccobcmos;
¦iO MCPP convoca, iodo.-

os partidários da l3az de Ra-
mos, Olaria, Cordovil, Pa-
rada de L,ucas, Penha, Maria
dd, Graça o Circular da Pe-
nha para uma reunião om
que se tratará dos trabalhos
dos respectivos Conselhos de
Pnz em função da Reunião do
Conselho Consultivo Nacio-
nal do MBPP, A reunião kr
realizará hoje rij, ig( ^s 2(j
horaa, ua rua Ni!.;er, cm Ra-
mos.

a) Pairo Paulo Suwpttiu
Lacerda — Secretário >.
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Recebemos:
¦ai M.CP.M. dirige-se aos

Conselhos Juvenis alertando
03 que rc aproxima o dia rio
encerramento do prazo de co-
leta dn 50 000 assinatura:,
estabelecido pelo M M B.P.
P. Faz assim um apelo parí
quo sejam recolhidas com 6.
maior rapidez as assinaturas
Já existente!; erri poder dos
conselho." ou dos jovens cole-
tores,
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Hidgway deu entrevista. Depois tle falar om nccessl-
dade de equipamento do chamado e*Cercltn europeu com

armas atômicas,* desafiando assim o sentimento popular
contrario às armas dc exterminio em massa. dilni. no.'''-*'**1

de conduta, falando uma linguagem de senhor a Incr.tcs nns

governos marshallzatlos. Disse não haver razões para que
a Inglaterra e n França faltem «at- promessas de forneci*

mento tle Donas e aviões ti Organização do Tratado do

Atlântico Norte, pois a seu ver está «dentro da caparulade
dessas naãões cumpro' ns compromissos*.

Num crescendo tl" laasolíncias, Ridgway vai revelando,
em suas respostas n«s jornais, absoluto desprezo pelos
«ves men. d-, órbita dc Wall Street. Disse esperar uma
•ccnnciliaicãn-? entre a TV"."--, e os Estado? Tinidos» onanto a

romuras americanas tie
iirc.srnte disnnla em torno tias
\mt. francesas». Mas onde o general reste mete r".s

audaciosamente sua colher é nos assuntos internos tia HCl-

rica. «Não amslei dns greves beiças contra o servie-. mili-

tar de dois anos**-, afirma o enfatuado «gnttleiter^tla Eu-

rona nritlentnl. E d?l? Não custou? Mns ns qrevt-tf.s gos-
taram, e todes os jiovn** acharam magnifien essa contribui-

çilo nara a paz mundial.
Ha nn t're-l"« d? entrevista em que Rld-wav da a tm-

n^,.-n ,1„ o-e -—'" *.,-.-• r"**.s do mi»!-:'*" plm""* <¦¦* •*""!
-j?,tr,,«n v-•,-,•,,- qfln referem*''».* n suposta correlação de
forças en're o Ocidente o o Oriente.

Ora. nenhum chefe ."iT'.trr, nn completo uso e gozo
n,P„|,. iinrp"! " in-n-'*-*-

•a OS PILOTOS ASSASSINOS DE TRUMAN
liOMKAUDKIAM INDISEMINADAMENTE

AS POPULAÇÕES CIVIS DA CORÉIA

, „..-,.-,.«.^-v/-, .~.y-.r, enr r-v « 1. »o (.*' 1? •" .) UDUUU ,.11*11.-,. I1IIJ.I1'..... «;'.M1U'*I1<1 Cl?***'-* IUUUDUU'

5 MAIORES PROPORÇÕES 0 MOVIMENTO DE PROTESTOS DOS SOLDADOS h BQ crimel doa impel.ialir,la,s norte-americanos. Desta*
BELGA CONTRA O AUMENTO DO TEMPO DE SERVIÇO MILITAR •••- GRAN- j c*a6 personalidades de diverso;-: paises - escritores, a

ADQUIRE
DO POVO

DE CONTRIBUIÇÃO A LUTA DOS PO\ OS CONTRA UMA NOVA GUERRA

MOSCOU. 12 ÍIP) — A rádio desta capital divulga,
que o comando dat-a fôrqas aéreas dos Estados Unidos,
no Extremo Oriente, tornou público seu propósito de
submeter ai arrazadores bombardeios 78 cidades da Co-"
réia do Norle Os povon .Io todo o mundo condenam
esse plano tle extermínio sangrento da população civil
da Coréia, na qual vêem um novo crime de lesa-huma-
nidade, uma nova violação de todas aa normas inter-
nacionais de conduta de guerra.

A opinião pública mundial condena esse monstruo

BRUXELAS. 12 II. P.) --
Adquire dia a dia maiores
proporções a lutai tle protesto
dos soldados belgas contra o
aumento do tempo tio serviço
militar. Os soldados abando-
num os quartéis, realizam
manifestações, não compare-
cem fts chamadas e resgam
os distintivos da farda. Na
sua luta, os soldados têm a
simpatia e o apoio dor. traba-
lhadores belgas. A enverga*
dura da luta contra a política
tle remllltarizaçfio do pais in-

Casas de

ifns. fncuMfdo* rnf-nfai1-- fnlwia
f-iq fim ,T ..l-.,!., nel? -I ¦>,

sus entrevista. R' fncil compreender, portanto, cpae ns p-e-
fensns .T-umentis d" <""'¦"* •"¦'¦l'"* são orn pnr rcnlo
falsos. DesUnnm-se a efeites de prt.pnenndn c servem

pnrs encobrir os Yerd**f!***r-*s t.b|etivc,s d? nnliilM ni*">rtca-
v,^n •nouilea eacnlora o sn«*ndo nrirumenln hiHcrHn nn

tamhém mascarou os planos deque
na-
«perigo e—*'**"'<i',r>
aprova d rio FUtlpr.

V, n desenvoltura com une Ridgway investe sobre assim-
tos ria economia inte.na dns paises m.irslinlizatlos? Esta
desenvoltura trai a irritação dn general Peste ante o fra-
casso tle seus planos, tpie esVarram, cada vez mais frenuen-
temente, com a resistência dos povos amantes da paz. que

recorrem a métodos t!e lnta como o da «desagradável.* greve
da Bélgica. Ao mesma tempo não devem constituir assunto
cnne.7. tle acalmar os nervos de Uirigiva*' os repetidos Intll-
cios <|e contradições entre os parceiros d" bloco tb imporia-
lismo e da guerra, oue os norte-americanos lideram.

tepouso
SOFIA, 12 (Tassa — Crtíce

constantemente na República
Popular da Bulgária o nume
ro de Sanatórios e Casas dr
Repouso para os trabalhado
res. Nos primeiros anos do po*
der popular havia na Bulgária
uni lolnl de 2!) casas cie rrpou-
so, nos quais podiam passa"
as férias cerca de seis mil
pessoas. Em 1951 o número
tio casas 'le repouso loi qua
drupllcado. No ano passado
descançaram nelas cerca de
128 mil pessoas.

No presente ano funcionam
| na Bulgária 126 casas de re*

pouso, onde passarão férias
nada menos de 135 mil traba-
lhadores.

quieta os círculos governantes
belgas.

As ações do povo contra um
tios pontos do .programa de
Lisboa de rearmamento daa
Europa Ocidental süo uma
prova da sua. decisão tle In-
tensificar a luta pela paz u
contra os preparativos de umn
nova guerra. A propósito, uin
jornal belga escreveu: <A Bél*
gica é um tios 14 paises que
subscreveram o agressivo Pae*
to do Atlântico. Este paclu
lança novas despesas de guer-
ra sobre os ombros tio po\o
belga».
tAHAIXO OS 24 MESES DE

SERVIÇO MILITAR.*.
A imprensa belga noticia

que nos últimos três anos a
chamada verba extraordinária
tia Bélgica aumentou mais de
duas vezes e as despesas de
guerra aumentaram 23 vezes.
;'rn conformidade com as
obrigações assumidas pelo

\. no belga na sessão do
Consetho do Atlântico, em Lis-
.. a, a Bélgica deve aumentar
n contingente das suas forças
armadas através do aumento
da duração do serviço militar
ile uan ano paru dois ítnos e
da chamada em massa de re-
servlstas. Esta medida., cau

viço militar em 26 de julho
exigiram desligamento ime-
ÜlillO.

Como noticia a imprensa
belga, cru muitas cidades do
país tiveram lugar manifesta-
çOcs do soldados sol) a pata-
vra de ordem: «Abaixo os 2-1
meses do serviço militar!*- O
movimenio de protesto abram-
geu também as tropas belgas
que fazem serviço de ocupa*
ção na Alemanha Ocidental,
iam Colônia c outras cidades.
CONSCIÊNCIA POLÍTICA DA

CLASSE OPERARIA
O.s trabalhadores belgas,

que soltem todo a dureza tia
político, tle remilitarização e
tia corrida armarhentlsta rea*
lixada pelos circules gover*
nantes da Bélgica, apoiam os
soldados. Isto .põe de relevo,
cm lóda clareza a elevação
da consciência política da
classe operária belga, que
realiza ampla campainha dc
solidariedade para com os sol-
ilados. Os operários manifes-
iam sua profunda simpatia
para c:;ni os soldados e
apoiam a reivindicação pela
redução do tempo do serviço
militar, assim como exigem a
libertação tias soldados preso-'
por participarem desse movi

sou grande descontentamento j mento. O Comitê dos Estiva

mos contra os numerosos cha
mamentoa ao Exército que ruu
bam ais nossas empresas n í\
vida de trabalho, nossos mari-
doa c filhos, c diminuem os jft
parcos recursos ilus nossas fa-
milins.
REPERCUSSÃOINTER*
NACIONAL

A luta valorosa, dos traha
lhadores belgas pela pms c pura
impedir uma. nova guerra ton
o mais ardente apoio de todo;
aqueles epie aspiram sincera-
mente ã paz e segurança do:
povos. A CGT francesa, numa
mensagem enviada ft COT boi
ga, saúda a luta heroina ds
classe operária e dos soldado,
belgas contra o aumento d.
serviço militar e diz; •¦.Os tiu
lia lhe dores franceses conside-
rum a luta dos soldados o. trai

ilinilorcü ipclgas como tuna
grande ajuda ao povo france:
tpie também se pronuncia con
tra o aumento da duração di
serviço militar.

O movimento dos soldado;
belgas conira o aumento di
tempo do sorviço militar c um
das mais brilhantes manifesta-
ções da. lula dos povos dou pai
ses capitalistas pela pa/. e cor.
ira ti preparação de unaa novo
guerra.

ar-
listas, cientistas — protestam contra o plano dos im-
perialistas norte-americano.-, de arrazar as pacificas ci-
dades da Coréia. O mundo inteiro, escreve o jornal
•<L'Humanité», de Paris, está ameaçado pelas ações
agressivas dos Estados Unidos, Os imperialista;*; norte-
americanos querem destruir tudo ua Coréia para amo
drontar o povo e esmagar seu amor à pátria. Querem
continuar a guerra agressiva na Coréia, a fim dc ex-
tender a guerra aos demais países da Ásia. A aviayão
destrói cidades, vilas, aldeias, piantaç/Ys, e tudo que
está vivo.

Um jornal australiano dizf
oue as ações criminosas

entre os soldados e a popula
ção. Os soidatios tia Bélgica

'."rciam-se energlcamen*
te contra o aumento tio tem-
po do serviço militar, Dez mil
soldados qaae findaram o ser*

dos
norle.americanos suscitam a
¦ndignaçâo de todos os po-í-os,
cuja aviação leva a eleito o
propósito de conduzir ai" ant
quilamento absoluto a popu*
lução civil, de destruir as ha-
bilaçõos. O jornal condena a
Mgressão imperialista ianque
c formula um onérglco protes-
lo conira o bombardeamento
des cidades norte-coreana*.
pela aviação norte-americana

A opinião pública nome-
guesa também condena os

bjetlvos criminosos dos nnr-
le-americanos na Coréia.
Assim, a imprensa pública
ieolerações dc várias c desta-

endas personalidades conde-

rueguês declarou que o bom*
bartlcamento de pacificas ci-i
tlade.s e aídéias fia Coréia pe-'
ia aviação norte-americana •-*
(>. uma barbaridade. Contt-
ninando, declarou quo o? nor-
te*amei'iearios repetem na Co-
réia os mesmos métodos dos
iiitleristas. Diversos homens
de ciência, de letras, ligrorrs
sociaiis inauiícílíim*sc contra
a permancfcia dos norlc-aano*
ricanos na Coréia.

Destacada.'; personaüidadcs e
organizações tie diversos pai-
ses protestam igualmente
contra o plano norto-amerlea-
uo de arrazar 73 cidades nor-
(c-corcauas. A opinião públt-
ca mundial exige que sc po-
nha termo ás ações dos Impe-

nando a ferocidade norte* irlalistas norte-americanos e
americana na Coréia. Um tioa> j[(UC cessem as operações mi-
deputados do parlamento no* li tares aaa Coréia.
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Modernas máquinas de ceifar e debnlhar executam o trabalho em 70% dos campos cultivados
wnqrnTT 19 ,t P , „ tipos do tratores, desde o po- tação de beterraba da U'11S mdqutnas entro a imensa quan-
MOSCO.. 32 (I. 1. *— «pos ie tr.uu'" f ,.„...,,. 6 utilizada, «*m grando t dado da folhas de cha c.*;co

Em fins de julho e principio ente trator a cren =aá 
?™taum mSm que 4 pro- lhe somente aquelas que

de gosto, em quase todo o pais- SU cavalos ate o pequeno tia-. e..«aa.a. uma rn.ii*u ^
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cm novas e nvancins servem

para uma l.oa inltisào.
No. Ucrânia, e na região de

P.ostov o emprego de tratores
e dc ccifadoras t- movido a cie-
Iríci.lndc. Essas máquinas são
utilizadas cm grande escala
nos últimos anos na região do
Volga, nu. Ucrânia e na Ásia
central, onde os soviéticos '*3-
tüo construindo centrais hitlrc?
letrlCttB. Nos últimos tempos
os engenheiros soviéticos caáa-
ram mnis de 150 novos tipos.
dc máquinas agrícolas. Essa
cifra por si só du umn idéia do
rápido avanço da inecaniüaçiio
da agricultura soviética.

Desenvolvimento
da ciência na

Hungria
BUDAPCoT, Vi (TaSS) — O

DVômo da Hungria e o Par-
lido Húngaro de Trabalhado
res criaram no pais a base
necessária para o desenvolvi-
mento da ciência. Uma ,pro\a
üsso é o aumento da rede de
centros dc investigação clen-
tafica. No regime cie Horty
não havia em realidade nem
uni só Instituto de investiga-
cão, atualmente há mais cie

j oi ten,a.
O govêno popular húngaro

consagra Importantes recursos

UM4 CEIFADOBA munida tle aiitot-propulsSo torna o trabalho mais leve e muno mais prouuuvo ¦ ao ío^nto da taiencia. Km

,, ,. ,,......,.,,.„ *, ,.¦,¦-,.i,i",,,-tt oi cl asa em quase todos os traba-' i*-*-*-. P<« t.\(n pio, para m\ts-
tor dcstuaao a oiiaicuuuta u ...«j. -,.ih„- ligações cientificas, lorani
Horticultura com 12 cavalos da I toa de colheita desse eu «vo. ¦» -¦¦ 

d m Jh
força; Na MoldAvla soviética,! A maquina arranca a boteti.i-1^.,.» ]ffil lrcy_en(o;.
na Criméia, no Ciucaso Sotcn- ba, corta as fo'has o deposita] miIhõe's

eparadamento a beterraba

dores de Antuérpia lançou um
manifesto exaltando o apoio
aos soldados. Na zona de Lie-
ge os operários realizaram
uma manifestação sob a pa-
lavra de onlem de luta contra
o aumento da duração do ser-
viço militar e pela libertação
dos soidatios pres"s. Em mui-
tas empresas foram declara-
das greves, nas quais tomam
parte dezenas de milhares do
operãrios, em sinal de solida-
rledado para com os soldados.
Na zonai industrial de Liege,
na greve de solidariedade,
que se tornou geral, tomaram
parte ,'!5 mil mineiros e mi*
lhares de operários de outras
indústrias.
A GREVE PO DIA 0

No dia P do corrente teve
lugar a greve geral na Bélgt.ia
de protesto contra o aumento
do tempo ,te serviço militar.
Nas resoluções aprovadas noí
comícios c reuniões os operA-
rios apoiam calorosamente a
reivindicação dos soldados.

Mula as organizações femini-
nas, juvenis e outras tomam
parte no movimenio dé soll-
darledatle, Uma delegação de.
União das Mulheres Belgas em
Defesa da Paz visitou o Minis-
tro dn Defesa e entregou uma
carta dizendo que ns mulheres
ni.loa se manifestam solidárias
com os soldados que lutam con-
tra o aumento do serviço mili-1
tar e exigem a imediata liber-
tnção dos presos. A carta diaa
entre outras coisas; iLevadas
pelo sentimento do patriotismo!
o de fidelidade k par., protesta

____-.... i "«-*•*¦«¦«*

MULHER NA INDÚSTRIA
A ALEMANHA DEMOCRÁTICA

AU.R
Das 0"

soviótico, tem feito bom tem-
po para as,colheitas Tem fel-
to dias de muito sol e calor, As
acuras c demais cultivos são
colhidos rapidamente.

Na URSS, esto ano, '?0fr das
colheitas dc cereais são colhi-
das por meio de celfadoras-de-
bulhadorau,

Na URSS os trabalhos agri-
colas são realizados desde o
noite do ciclo polar até &S rc-
¦riõea tórridas da Tvahscancà-
«Ir ou nos deserto» de liara-
Iíui*. Ter isso a Indústria ;:r.*
viética da fabricação de ma-
quinaria se caracteriza pela
gra»ilc diversidade do mfiqul-
nais flísllnadas aos anais (iii.'-
rentes cultivos. Em primeiro
lugar aparecem as ccifadoras-
debulhadoras automotoras Es-1
tas maquinas aperfeiçoadas de j
fácil manejo recolhem dl.\ria-|
mente até -10 hectares dc ce-1
reais Essas máquinas limpam
n terreno, dcbulham o grão, ¦
recolhem separadamente t
lha e o sabugo debialhado.
disto, nessas máquinas as lã- I
minas baixam e so levi
•Automaticamente, do aerdo com |
ri terreno, E isto permite que.
as ccifadoras-debulhadoras pos-
sam locomover-so com grande j
f.icilidado pm qualquer torre-

o emprego dai coifadoras-1
debulhadoraa reduz a .w'-'113 tl0

jçrlct *. ainda os camponor**-
*. Qhirr em pouco tempo farta
eolhelta. Este ano, na- URSS
i oolhoitD- * magnífica, Por
aatempic! em numerosoa kol-
kcse« do Kubà, do Caueaao
Setontrlonal, da Ucrânia c nas
aonas tio lueste e lesta do pais
ísí colliedoraa e ceifadoras-dc-
bulhadoras puderam colher, por
hectara de terra, de SO a 40
-mintais de cei*eais. Os campo-
.*,-;ses obtiveram magníficas ssa.
raa nos territórios irrigados da
Mna du Cr.aail Irf>nin do Volga-
Oon. Em alguns Isolkoasa da-

queltó regiões » colheita che-
roà í í*0 "a mal» qultitalí de
trigo por hectare de terra .
Co-mp-J»*!*-*»-" que em todos

procwiet* da produção a«t má-

quin*" nprtoola* de.í«*mp«nha-
r*m vra jr?f Tirlo pnp«!.

. Sotcn-
Irional a em outras zonas da
União Soviética começarão em |

i brevo as colheitas de milho,
Casto ano foram fornecidos aos
camponeses, em grande nume-
:o. colhedoiílS de aniüso que
não somente colher.) as espi-
gas, limpam-nas b**m c as tri-
turam, formando uma pr I I
serve para o preparo dc ra-

ção pnra o gado. Numa hoi*a
de trabalho, uma dessas má

quinas colhe anilho t'.m mais de
meio hectare dc leira. Na plan-

No plano qulnque-
nal, cuja realização começou
em janeiro de l!.'ãü, íoi consig-

i nado para esse fim mil e se-
tecentos milhões de florins.

A essa contribuição do go*
verno popular os sábios hun-

folha
Os camponeses snviótlco.í

dispõem, entre os numerosos
tipos de máquinas agrícolas,
de uma nova colhedora auto-
mática de algodão. Alni da I garos respondem dando gran
máquina colhedora para os cul-1 tio impulso á atividade den-
l ivos de algodão, existe nn
URSS uma máquina que ao
mesmo tempo recolhe « limpa
.. algodão. Os camponeses do
r-ul da URSS dispõem também
do excelentes máquinas pa»-a
colher folhas dc uhá. Essas

Oss*
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flCU A Cr CM na Alemanha Oriental aa industrias metalúrgicas. Os grander consórcios e na

RENASCEM mm5ermls emprí6ns, que no passa o nina,,!,.., * ™^J™%*£

; „„crr« «lo nazismo, esta» agora erai- r ao. do p 
g,c/ J0^1"^0 fos ftltas {iAadcs prnfis.ie*

, lidado e precisão do material ai,r rn.1.. **. o x .(-.<^ 
; 

, 
„, iml)lllsionam „ produção *

nitls, as mulheres ocupam posto dMlaodo, I i , an ^

conlrilmem para o seu aperlcleoamento No e'"h0."™0! "ms,)b"e 
„ mam.jo do uma máquina

metalúrgica, recebendo da chefe do equipe l^lruçocs wiare hj ^

S. na Dianteira -Im^
* ' 'as cie Xadrez Illl§lliimpiaa

HELSINKI, 12 (Tass* --
Realizou-se nesta capital a
1" rodatla dn Decida Olímpia
riu Internacional de Xadrez. Us
enxadrlstas sovlátlcos, que Jo
garam com os tie Israel, ga*
nharam duas parti.las. Uma
pari ida terminou em.pte. e a
outra entre Kercs, da URSS e
Cherniak, de Israel, foi adia-
tia. Port auto, a equipe da
União Soviética tem ,1á asse-
guradn a vitória nesta roda*
da, O encontro dc equipes du

Estados Unidos tor- .cm trfs partidas JogadaHolanda e
minou eom a vitória dos ho-
landeses por 2,S contra 1,5.
Os enxadrlstas da Suíça ven-
coram os da Grécia por 3x1,
o os tia Fliililndia venceram
OS da Polônia por lixL'. A equi*

pe da Hungria, que jogou con-
trn a da Itália, obteve duas
vitorias o duas partidas adia
dns, Independentemente do
resultado da quarta partida
adiada, os argentinos vence-
ram o,-, inglesou, conseguindo

tifica, A magnitude desa
trabalhos pode-se. aquilatar
pelo seguinte; Os trabalhos
científicos do Plano Qulnque-
nal no domínio da técnica
elovniii*sn n 740 tema.**, dos
unais ííSO deverão estar ter-
minados em 1954.
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co pontos.
Km vista tia grande quanta

dade du participantes, na
Ulitnplada de Xadrez, icttll*
¦zar-se-âo miconlros -aeml-aa

nais. As oquLpus foram diva
tildar, cm trés guapos- No pri
meiro grupo entram a Tcha
coslovaqula, islàntlla, Afgen-
lina, Dinamarca, Momanli.i
Ocidental, Cuba, Luxcmbiu*
gu, ürã-Uiotanha o Bane. No
segundo grupo entram a Re-

pública Democrática Alemã
Brasil, Noruega, Hungria, Há
lia, Iugoslávia, Suécia e Mn-
tria. O terceiro grupo esta lor-
mado nela Holanda- Kitilím*

CALOU
MF.XICt. (IP ,.f« mea**.

' GAZETA SINDICAL
\n JORNAL OPERÁRIO

?»
tiu Grécia. União Soviética,

ei. Suíça Polônia e Esta
Unidos,

Nn r-oinpeilçfio final parlí-
jiciparfio nove equipes, a.s Irfcs
1 melhores de cada grupo.
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(Via aérea) —
iupea-li.ta.ile, Is:io

Washington
se deve ão

fato de que dois governos inslãlaraim-se às margens do Pntomnc,
Uni ó composto pnr ministros e age em primeiro plano. O outro,
ato contrairão, trabalha uos bastidores; •: composto do chefes de
(direções,» e de ttconsellios . e è dirigido pelo sr. Charles Wilson.

Para se snl>.'r quem <'¦ o senhor Wilson rj unem são seus colo-
g-sf., torna-se indispensável conhecer-se os aois sei*', coroa da
América.

0 livro <0s monopólios dé hoje» («tMõnopoly totlaiyí. tln-
ternational Publisbers**. NTcw York), recenteiaiêntc publicado nos
listados Unliios, revela que oito grupos principais dominam »

ttóiareüi e o monopólio do cobre .ijperf [.,',,.¦;.(> .I.i mobilização p-irw a
,- Defesa. ;i Direção nncionnl
Direçãn dr. estabiliíação econo*
dc salários, etc. A testa dessas

N.panj'.-. tfitlas enen-1 Poi assim quo Surgiram: a
hnçadas pelo banco gigante Mellt.n National Hnnk and Trust Defcsai, n Direçüo da produção
Compainy*». Km PUS. o ativo total do grupo Mellon clcvava-sc t ¦ pant as questões tle produção,
ii biliões de dólares. | niien, o Conselho dat eslnbilizaçâ

,\ propósito dos Du Pont. quaria dinastia sem coroa dos instituições, os reis som coroa dos EE.lJU toloc^rnni *c"°
EE.UU., o livro -Monopólio--: de Hoje • diz o seguinte: -As guer- j próximos companheiros ale aicgócins que. ato . ¦

i'us sempre fora mum negócio iVutuc.ío pura é.itc truste químico e postos importantps cm Wall ítreet.
.nsolhesv dispõem atualmente .irde niunlçóest., Em 1048. os Du Pont amtrolavitrn ."erra tio u.«i

biliões dó dólares. O qúiiito grupe í n firma, bsneária íKuhn and
l.cebt., que ostabsleceu sua fortuna sobro •* exploração das estra-
das ds ferro. Bm fins de 19IS. o alivo das estradando ferro con-
troladaS nor êstç truste ultrapassava *."! biliões dç dólares. Cem

ivnim mais du trinta pessoail
cm Mexlcali, durante os ul-
limos cinco dia-s devido à on*<
tia tle calor nuo atingiu a 4"íi
graus.

NA U?Ai>

MOSCOU, II ÍIP) •-- Chegou
a capital soviética o navid
-díadique». Trata-se do pri-
meiro navio dc p.-u-sagclroil
que chegou a Moscou, proce
dente de R
na p atra
do Volga-D.a
na. Io. Tnril'
dos nossos
cpic a maioi
iifiiros sno *
cidades d

americana, A revista «New Republica» fornece igual- a «Wástérn Union Telegraph Colnpâny-*, ò •fBãflls óf Manhattan
mente informações muito interessantes. Êstês oito grupos finan-. Compan***, r> a «General American Transportation Compaiiy*, a
ceiro*** controlam 120 das 25o grandes corporações financeiras e nti*-o total do grupo financeiro «Kúhn and Loeb> atingia 10,8
industriais da América, com um capital global de 12:0,5 biliões de biliões de dólares.
dólares, ou seja, cerca de 2/2 dos capitais das companhias mnis ; A estes cir.ro grupos acrescentam-se três outro» grupos *ur-
importantes. | banos* ou «regionais» do rapital financeiro: o de Chicago, o de

Oleveland e o de Boston. M,*is o papel decisivo na economia e na
política dos EE.U. é exercido pelos grupos Morgan. Rockefeller,
Mellon, Du Pont, e «Knlin anti l.oeb-, oat senhores dc Wall Street,

—oOo*

Estas ".*.lirc.*õet:*-, c è.""1-
tal pod«r nue s revisto «Kc*v Hepublic- qualhicoti-os de •rgôvímo

de fa.tr,; da América wnHeporoiieii. Dort» neewn. a comenta*
rit-ta do icraiBl fStar» d» Washington, declara igualmente que os
«representantes dos meios tle n«.*?ócios'j afastaram os «homens p.-
lltkòs,

Foi Wali Streei; <mem mandou para Washington e sr. ^Uon-
presidente da .«General Electri . o truste gigante de .-*-.-.

solam o Vol-
fio Cana! Léhln

i O et.pita.1 do.'
¦. declaro.. » Uliaa
correspondentes

parto dos passa*
,. ursionistas das

Roslov, Bakti c de
lades meridionais do

pais. A viagem se realizou
com exilo. O navio atravessou
perfeitamente todas as com-
portas do canal.

HECRESSO

ROMA. 12 (IP) — Os Jor-1
nais italianos publicam uma
Icclaração da delegação ita*

líaiut que visitou a União So-
viética, ila qual fe/. parte Pie-
tro Neni. A aiciiígaição visitou-:
Moscou, Leningrado, Itostov c
nutras partes da União Sovl--
tica, A delegação italiana as*
sistiu, no Kremlin, ao ato dei
entrega do Prêmio Intenaclo*
nal Stalin pelo reforçamento
da pax a Pieiro Neni e a abei-
tura do Canal Navegável Lè-
niri do Vol sa* Don. «Sob a dirc--
ção de Stalin, o povo -soviéti-
co realiza aramles obras d*
paz, ao contrario do qus ss "sae**

riüca em certas partes do mün
do ocidental. Por toda parta
vimos apelo.? à paz», disseram

O grupo baneério Morgan, que reina em Waíl Street, 6 o
mais poderoso dos «Oito». Seu poder financeiro baseia-se sobre
dois bancos o cj. P. Morgan and Co.;* a a «First Nattónnl
Bank:*.. Controla mais de õt) corporações fe companhias, totalizam
do um capital global de mais «ie BD biliões. Entre estas figuras a
«General Electric..-, nm dos maiores trustes americanos

O grupo Rockefeller ocupa o segundo lugar em importíitiêia.
Sou núcleo, diferente do grupo Morgan, é formado, ao luvíâ Ar
bancos, por corporações industriais « principalmente pela indús*
tria pt-trolIfeía. Mp.aa us ÍPvòíkefellci' t.<iu pot isso negligenciam
a» operações banèárins. Seu grupo dirige um banco c riium eom-

panhiM dc segures. Atualmente, us Rockefeller controlam »m
ativo (pe ultrapassa 2rt.7 biliões de dólares.

A dinastaia dos Mellon possui posições-chave numa «.érir de
ramos importante» da Industria. A «grande trindade** dns Mellon
% forrr,nri*t peln monopólio do alumínio «ALCOA*-, quo dispo-? dt

d

presidente ds «uenerai ta,iecinc:r, o «.•«--«*= *'t> - -- - i vimos -iw™ « f1". '
Wilson é o ehefe da Direção da mobilização para a defesa, que S ns delegac}os.

Rsic-j monopólios têm r sfu serviço uns preposlos «lobbis-
inrs>, qtle agem sObre os membros do Congresso por intermédio
«ic meios direto.*, sonnhtc-s. Seu objetivo é obter a votação de
Ifís vantajosas parr, os monopólios, Este processo nl/* boje .'.-ase-
gnroii parii Wall átreet a direção tle feio pnr» ò pnl«.

ilop
ral dn guerra frii.x.

Segundo o «New Ymk '

res «sem precedentes** n;
nomeou chefe da Dircçalo da mobili/aaçao par

i «New Republi.'**, dá-lhe plenos poderes para «a dareç.t , o «

trõle e a coordenarão de ló.la aliyi.lade «los ...;g..n? «eculi^ns g«
1 vernaineatlals no domínio du niob.hnaçai.
I limitando a Isso, tôd""

Wilson tlisp.í.a de pude-
istóría' da América. 0 decreto que o

a defesa, escreve

ineluiudu, mas nau*

t.o mesmo tempo, após h SeguniUi Guerra Muittliali e anais

i r

«itfi\wSÍííS!«* »tisA^iAKMmmm ms-VOto*'****» «»^ de 1 büifce deI*. mi «*****.

jspeeialmente apóa o iiifuio da inteiávençHo ninerlcanã na Coréia,
os magnatas dn finança tomaram progressivameuto em suas maios
som intermediários, a direção do listado. On ministros pennane-
cevam em seus postos, mas. ao lado, fora dos ministérios,' cria-
rnm-se novas instituições para a execução do que sn denomina tu
programa governamental dc. Defesa», quer dizer, um programa
dp mililarir.neán -U t6d» ». vid* <io* H1Í..UU. «- èsa o/biauao hlj[a*r,

poli*
íinistros não tém o direito

eimnntn de mãr. de obra, il estnbíüí.açfit
Esto decreto fez do sr. Wilson um personagem que domuif
fliHicirame.it" o gabinete e cujas diretivas t
tica dos órgãos governamentais
de levantar a roü contra os atos do sr. Wii

K' cm Wall Sí;"*i-I ao arabim-te <k Morg
i ittrihniçSes do sr. Wilson. -iNc"' l0'p.ihlic> n

w»*'" nuc>
11 á tUMüiíi » fia ás (jue « «an

NOVA IORQUE, 21 (IP. O
Prosidente da União dn Ami*
sede Amerlcano-Sovlétlca, tlr.
Júlio Kirnberg, rceem-chega*
:.lo de uma visita à China, a-
firmou. ciue os circules gover-
nantes dos Estados tinidos
.fio podem refutar a.s acusa*

.;ões de que reeorreni ã guer-
¦a baciericlogica na Coréia e
na China. O Pr. Kiinhcrg disse
-,,,,, j,s i)!*o'.';ifi .íprcscnlailiiaí

fixadas.-? SfHos chineses .-obre •¦ .'more-
' ín-avel* I co da arma baeterioloalca ne-

irit* o ««aeta ftiiWindo-o 1 los norte arniiasiaos iia **•
5 .\ai\:U\tíii£i-
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abalhadores metalúrgicos reivindicam 20 cruzeiros diários tle
Tribunal Regiona
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O'*, |,rU,Uil>lllUUVXva .iiv i-ii-i. £,

assistirem a audiência dc amanhã, às 14 horas, no
aumento, independentemente de assiduidade integral,
do Trabalho.*************** * ***-«^^

..,..,..,-...». ...do Tnbalíw
retoria do Sindicato eslá convocando os associados para

****** **** * ** ******************* ****************1 *****'
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I
U exempio
cio profeta-

,-•¦_ .fe c\

gauCíio
«víitiia di

Centenas
baliram na

pann
Alegre

Os trabalhadores cariocas*
•....mipani.am com emoção e
orgulho a luta dos seus com-

gaúchos. Torto
dezenas ««le cidades

«dado estão vivendo
grandes dias. As rotíciau que
v_m ds lá contam que o povo
i«Hiá nas rtuis, o comércio «s
a. industria estão pratica-
muni- parallzados, a em
grandes comícios . passeatas
(.""vrjlnrcs v trabalhadores
exigem providências imedia-
tas para o harateasnento da
«mie e dos gêneros do pri-
meira Tiecussiilnde. À frente
desse grandioso movimento
estão oa ferroviários de San-
!,i Mana, ns mineiros de São
.1, :'"-:'•", ií ilutiá, oB traba-
madore». de Kin Grande do
Sul, e de Porto Alegre, de-
sscnfis dc milhares de oporá-
rio., homens e muihere», que
•Ji «qrreveram páginas de he-
rof_.no na história das lutas
etrsrsÍTias Lrasíleirac. Como
alavanca e instrumento de
organização
campanha.. *
dicatos unirfe
contra •_ cai
lhores condic.
as massas
assim a luta

potlerosa
xistem 23 Sin-
s numa frente
esti,-. e por me-
5es de vida -para
cs.aln.indna. E
nor aumento ile

salários adquire
.j-ji.1,-,. trnnsfrvrn-inndo.se
ma verdadeira batalha
tra _; política de tome

novo con-
;do-se nu-

on-
de

¦j sruerra dc Vargas, em -defesa
dos próprios salários, que

c- aumentando »m con-

iito r
.ampanhrm vi-

duzidns cons-
seu podr.i m

« sequer..
_ .oriosai
_ tanlemi

! 

compra
Os trabalhadores gaficlio».

i seus Sindicatos o a UniSo
Sindi.'aí dos Trabalhadores
do Rio Grandi.: do Sul, ao'Aiesino .c_.i)iâ que dSo n to-

1 do >¦> proletariado f.ir.ri°ile.;vi
| uma prova concreta do quo
jj vale r unidade operária «•
í sindical, npontam à classe

operaria x ac novo o comi-
le novas, maioret- e mais
rosas

rubada fi
d. corsas odiosa
v*»L Que Vhp* ."l
vão, -orno M»_rau!o 8 apol
ívnsta hora, ietrigramas
¦mensagens de solidaried-*
ioe trabalhadores a de
orrganizações sindiejis.

do operftrios tra-
Estação Marítima

da Central do Brasil, nas pro-
ximldados do Cais do Porto.

Essa estação 0 o ponto de
carga e descarga das morca-
dorias que vão da Contrai
para o porto e vice-versa e o
servi«çó dostos trabalhadores é
idêntico ao rios estivadores,
exigindo dfilcs grande es-
(orço.
SALÁRIO MÁXIMO DE

1.310 CHUZEiBOS

Apesar de executarem os
mesmos trabalhos, os oporá-
rios percebem salários dlfe-
rentes, de ucúrdo com a cias-
sificação ti forma do paga-
monto.

Os mensa listas ganham,
nem excessão, o salário bruto
de 1.310 cruzeiros mensais,
trabalhando em média 10
horas por dia, K_-.se intimo
salário sofre ainda vários
descontos, ontro <>s quais o de
Vfo para a CAP e de, nm mé-
dia, 100 cruzeiros de restau-
rante ficando assim reduzido
a pouco mais de 11)00 cruzeiros.

Hà (fraude númeio dc diá-
.tetas, ganhando todos eles
umn diária de W cruzeiro.
Náo recebem repouso romune-
rado, o. pnra poder ganhar o
salário mínimo de Vargas,

são obrigados: a trabalh
30 dias do mês. Sofrem o.s
mesmos descontos que os
mensalistas e executam os
mesmos trabalhos, não sc
compreendendo a razão de
t. a m a n h a irregularidade
quando a lei determina
rio igual para trabalho igual.

EXPLORAÇÃO
DESHUMANA

Mas, se os salários dos tra-
balhadores a que nos referi-
nio.. acima são baixíssimos, a
exploração atinge a um ponto
revoltante entre os chamados
«advcntístas>.

Não têm a carteira proíbsio-
na! assinada, recebendo da
Central apenas uma carteira
de Identidade, onde figura a
classificação de cadvertistas
provisórios)..

Operários sem direitos e sem garantias, trabalhando 10 e
por dia, com salários de 42 cruzeiros — Mensalistas que não

gam a fazer 350 cruzeiros — Descontos escorchantes — Burlado o

preceito constitucional sobre a igualdade de salários — Empenhados
na campan ha do funcionalismo em prol do aumento

de vida acarretaram um des- , nhecimento de que ^Associo-j
contentamento gorai enire os. ção
operários, que, ao terem co- ' oslá

,..nii_ lini-.ru prd aumento do luncionalísmo*mais noras p(iMko fi autârquico> COmoça-"
cln

A Central paga-lhos 42
cruzeiros diários, fazendo-os
trabalhar desde às H aló go-
ralmente, às 22 horas, com
uma hora de intervalo para
almoço. Alguns percebeu
pelas mesmas 13 horas de
trabalho, trinta e seis cruzei
ros, portanto, monos de 3,00
por hora. Üs adventistas não
sofrem descontos, mas, em
caso de doença nada ganham.
Também não receíicm repouzo
remunerado c quando traba-
iam o mês inir.ir.. inclusive

os domingos e feriados o má-
ximo que ganham é Cr?
1.080,00.

Quase iodos almoçam num
restaurante no lado da estação
marítima, Náo conseguiram
cartões para comer no restau-
rante da EFCB, Naquela, surrs
refeições são descontadas se-
manãlmcnte, pareéondo-lhes
sair mais barato; mas, ao
fim do mis

dos Servidores da EFCIij
integrada no movimento!

ram a ingressar em massa
naquela associação. O.s oporá-
rios do armazém P-7 Informa-
ram à nossa reportagem que
estão formando uma comissão
e dentro em pouco llgar-se-fto
à ASEFCB, reforçando a
luta por aumento de salários
de tfiria a corporação.

Üf"30

VIDA SINDICAL
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Essas péssimas condições. Os op«ririi>s rl_ Cotonifício \ià->vs quando falavam k nossa repor*.sç-»rr.
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I- Fala-seAumento irrisório e anulado pela cláusula escravizadora — Salários baixíssimos
em criar um Conselho Sindical «ui empresa

Nossa reportagem
ontem no Cotonifícl
onde pode consíníai
nação geral c-rusrulr,
cisão dc condicionar
mento de salários ã cl
de assiduidade integral

¦.ea,

au-
sula

: T"*-******¦*."• Vt .* (Tf M« i*M «¦
"t T -r***"1ATENÇÃO

¦| ''lio di
| 

-í-ÍKorf
.5 «,V...I

íimiços
fogões *

lie bombeiros, aparelhos
gás, mecânica etn geral,

etnco!
;haiu«

pelo telefone 42-Ü95-Í,

lutas para a der-
:-.' d. umu ordem

nos cneguem,
'¦•'"'nlllo

, nq:ioíi;dorc-fi *
liei»; ou Kumvs

«V*WW « iiXt. ^.-p^rí* JJi*<-rl H.

Um operário da tecelagem
discutia com outros compa-
nheiros a questão do aumen-
lo, quando nossa reportagem
se acercou, ouvindo o seguin
te ;

— Alem do aumento ser
pequeno, muitos dc- nós náo o
receberemos, porque nâo sc
pode impedir que o bonde
atraze cinco minutos, tíe nós
nüo derrubarmos essa tal as-

(..iduiii--.de. de pouco valera ü
força qu». fizemos até agora.

Outros operários queixa-
vam-se ue (jtrfc o aumento
irão viria para eles, pois de
janeiro dc 19 atô hoje, J<i_ití-

ceberam alguns aumentou, i ves dc -»y0 cruzeiros de *u-
que serão descontados dut. üO mento, terão na verdade pon-
jior cento agora concedidos, j co mais de 200, e sujeitos à
GANHANDO POUCO perda integral em caso de

i'sst;s operários, «;oc ga- I chegarem atrasados,
latiam j»)í produção, em 1SM9 Outro» problemas existem

estavam tirando em média j ainda, no Cotonifício Gávea,

CONTRA A PLURALIDADE
Diversos dirigentes sindicais

têm enviado telegramas ao
presidente da República, ma-
nifestando inteiro repúdio à
emenda apadrinhada pelo se-
nador Domingos Velasco, sobre
a pluralidade sindical. Dentre
aqueles dirigentes, destacamos
os presidentes dos Sindicatos
dos Trabalhadores nas Indús-
trias do fiação e Tecelagem
de Itú o de São Paulo, o sr.
Benedito Tios, do Sindicato dos
Trabalhadores no Comercio a
nu Mercado de São Paulo, o
si-. Cândido Mazzarella « o
sr, Roberto Alaga, represen-
tanto dos fiandeiro, de Sâo
Paulo
FRAUDE

Diverso. .iiiprugauoi da
Camisaria King e de. Fabrica
Mineira de Roupas, ambas de
Belo Horizonte, têm reclamado
na Justiça do Trabalho que
aquelas empresas vêm «dgin-
do que firmem recibos -em qut
constam quantias superiores its
que sào realmente pagas. O
Sindicato dos üficais Alfaiates.

| Costureiras o Trabalhadores
cm Confecções astí. estudaria.,
as irregularidades, fc fim dc
promover um processo na Ju.v
tiça do Trabalho.
NAO PAGAM

SALÁRIO MINIMO
Esteve em nossa redação uin

numeroso grupo de operários
da Fabrica de Tecidos Corco-
vado, reclamando que aquela
empresa nfto vem cumprindo
o que determina a lei, deixaii-
do de completar os salários
dos tareíelros, (jus em vírus- j
de da má qualidade co mate- í
rial, náo -Xinger». «> salário mí- j
rumo. '

O Sindicato -.os» "."rabailvado-1

res em Fiação * Tecelagem J
levou a? reclamações _i Juítí- i
i;a do Trabalho,
AUMENTO PARA Os j

terial elétrico desta capltail,
estando o administrador iuo
sindicato operário autorizado
pela corporação a aceitar uni
mimento dc- 20 cruzeiros dif..
rios, sem assiduidade integral,
Poi' nosso Intermédio, mem.
bros da comissão do salário.
pedem o comparecimento dou
metalúrgicos ao local da ftudi-
ência.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato NacíoiíeJ dOfl
Contramestres, Mart nheiro».

Moço;: o Remadores em Traria ¦
portes Marítimos, no dl». 31) <l_
outubro próximo, para renova-
çáo da diretoria. * do Conselho
Fiscal. Acham-se abertas ti
inscrições para registro á_
chapas que queiram coucorTOt
j.0 pleito.

No Sindicato rio» Crmír.-...-
tee. e Conscrtadorcs de Cargci
rc Descarga no Porto do Rio
de Janeiro, no dia ?7 de oirto-
>...o. parft .escolhi, dos auvcri
membros da diretoria * .4to
Conselho Pise?.'

r» *«V'.JKiai*»^0»t
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JiOO cruzeiros por mês, Atur»;-
mente, apesar Je trabalharem
quo".-. todos com 3 teares, nüo
atingem o salário mínimo, íi-
cando pela caía dos i.i-00 a
1.100 cruzeiros. Nota-se ;xr;
ai ijuí- de 49 até hoje, houve
um aumento médio de CrS!
250,00 Dessa maneira ao in-

CLASSIFICADOS
* D "i 0 ..-(li

Dif.. I_ETK1,BA UOUBIOCES
DC DKITO

Ordum dou AíKoffadoi du ÍIrrt*
t\i — !ni.cricÂo n* 7Ha ¦ 'S'r»¥.
do Ouvidor, SZ • iJ ancl_t.r -*
Fotif: íi2-4*;Sü_

Hu SINVAL PAL-IEIIIA
Av Ili»* Urauco, UKi 15' and.

— r.aj« J.611! — fone: •T.M1;&.

necessitando .ie solução ur-.
gente, como as questões do
refeitório •*• da compensação
aos tareíeiros que não atin-
gem o salário mínimo decre- |
tado pelo governo de CrS I
1.21X1,00.
CONSELHO SINDICAL

Apesar da pouca organiza. I
ção ainda existente entre o»
têxteis do Cotonifício, várias

METALÚRGICO
Realizar-se-á amanhã ii-.

14, no TRT, uma audiência
de conciliação «ntr< -ui.trões o
operários das Industria* meta-
lúrgicas, mecânica-. _

.Está í,beito u pt-biw pasni
inscrição do chapas para im
eleiçõeB no Sindicato NactonaJ
-roo Carpinteiros Navais, » r«o
llzar-sft no dl« 24, <Sf noveut»
bro proxinv1

No ãindlcaíc dos «Carrega->
^crej rr E'naacni-0r«66i de íjnl do
Ria de Janeiro, no dia 27 dt!
agi*>.i>r« par», renovação der dli
retori-i t Conuelho Fiscal. Co.U'
correm <«,o pleito di.i.u« chãpaa
enc_.i._/;ad__< perua associadosi
Josrí Llmr. 5oa Santos 11 Joíi ¦
qoira í.ir.p« 'l'e,t.._i,rt

No r-.inüioif.tci Nacional ü-m
Oficia» «Se Nautlcs ri* Msr..
>Uíí4 Mercante, no dín 21 de oi_««
tuútvi ç*_«, rer*»vjicijj. 4a 4_.i-<r-
'/.•ti* . ío Co.tyfslhc, TlActt,:,

«í Sindicato ít* rrabalí*.
dores » Ensacador*. it ijül <:•>
Cks-s úU. Rio de JaiMlro, no _i_fl
25 da outubro t'io c>_:r»2it* anc
estando Aberto o priMio jiW.-r
.Uíscriv'?.'.*! ¦&iíí chapas que que_<

y

-. yy..-/¦ -" w£iy"
S. PAULO, 11 (I, f.) —

AU. G. T. de São Paulo, por
motivo da prisão dos liderefi
jslndicais íiuger.io Chemp e
¦,'osé Brasil, dirigiu o seguin-
,!._ telegrama de protesto ao
(governador Lucas tlarcc/.:

:,*, União Geral dos Traba-
llhadores de São Paulo vem
iproteslar junto a V, Excia.
¦contra a arbitrariedade co-
Itíícúíüu pela policia de y&o
iFaulo, no dia ü do conente,
íeíetuanúu a .rrisão dos lide-
;C:!; sindicais Eugênio Chemp

,c José Brasil de Castro AI\os,
kjuando os mesmus ks encon-'travam em uma parada de
ônibus aguardando condução
Tal arbitrariedade encontrou
viva «-'.'pulsa entre os meia-
lúrglcos e demais trabalha-
dores riecta Capital. Respon.
sabilizamos os poderes cens-
tituldos por qualquer violõn-
'.ria ouço ossa sofrer Ssscs
irai. a lhadores e exigimos
imediata libertação dos mes-' 
snos,>

• r_in-_^^*1^_U&iW^^'UWN.-M>-l-IM>*
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CAUSAS TRAJ-AUtlSTAS

Uua
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io José, 00 -
l-uiin 12-21)0..

íi t n po

lem sido «uas vitórias, sen-
do a última a paralização ge-
ral do dia do julgamento do
dissídio, apesar da Intrahsi-
gência^loí* patrões e du pre-
sença nos portões1 da fábrica
rie beleguins da DOPS.

Ko entanto, com o aumen-
to crescente da luta, vários
trabalhadores nos afirmaram
que estão caminhando para
a formação de um Conselho
.Sindical, pois sô assim terão
uma comissão permanente,
dn qual farão parte os com-
panheíros mais destacados e
combativos.

Só desta maneira, acentua-
ram,. poderão levar a cabo
tuna ampla companha de sin-
dicalização, lutando também
pelas reivindicações locais,
conseguindo dessa maneira a
lão desejada união entre os

ie sua-J *.«&_« •jií.rUírlpía' ao jpieW»,

Líderes Operários ôaueSiot
Manifestam-'
w«gf«o Si

operários
vea.

do Cotonifício Gã-

m
douta Capital aguardam uma
reivindicam, resposta esta que

esposta dos
vem sendo

dire-

.fá mais de dois mòscs os trabalhadores om moi nho:;
seus empregadores sobre o aumento de salários que
protelada constantemente, permanecendo o inipas se som nenhuma soluçã'3. Poi outro lado, a
toria do Sindicato, traindo os interesses de seus associados, recusa-se a convocar uma assembléia
gorai paia discussão do importante problema, apesar da mesma ter sido aprovada na última
assembléia caso os patrões insistissem cm silenciar sobre a questão, o que eqüivale a rima res-

posta negativa. A foto acima fixa um flagrante colhidu no portão principal do Moinho da Luz,
em São Cristóvão, quando trabalhadores dessa
SA POPULAR, as manobras dos empregadores que,
to, procuram, por todos os inoios, sabotar o au mon

riv^nemt--xm

m A_._r<i".U\a o Ernesto AIoü

rtn
empresa denunciavam à reportagem dc IMPREN-

mancomunados com a diretoria do Sindica-
dc salários por cl_b reivindicado.

iMwoitfi*'»"»**»»»***":?"""'*^^ ¦W^"W* u—nnmMi
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Terça*, quintas e •.úbhUob dur,
H,_l) il. 1. I at - ItuB Alv»r«
Aiviiii. -j) — Sftln Wí — tfonei
-•j-ü-siri.

IM. -MUNI- J-.SIT.NO
fllUSTKS UE MENESES

CLINICA UEKAJ.
iv. Niln 1'ocnnh-, 15} . •_»

nndiir — Saiu» yu^-l — Ter.m,
quinltis n s&bkdofl, <fm 12 às
U hora*.
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PORTO ALEGRE, (Do «".-ot-
respondente) — Ao se inten-
sifiearem os preparativos pa-
r:\ o grande Congresso r.inur-
cal dos Trabalhadorea do Rio
Grande do Sul, è cada ve*r_
maior a animação entre o
operário dos mais variados
setores da industria, pois esse
conclave vem de ser «reaiizado
num momento oportuno, em
vista da carestia e os baixos
salários que afligem dia a
dia com mais intensidade o
proletariado gaúcho.

Vários dirigentes sindicais
do município de Santa Maria
se manifestaram solidários
com o Congresso, ressaltan-
do-o sempre corno uma ne-
cessidade, prin cipalmente
porque um dos principais mo-
tivos de sua realização e o
combate ao alto custo da vi-
da. ü sr, Júlio Augusto Hei-
der, tesoureiro do Sindicato
dos Trabalhadores na Indus-
tria do Vestuário, manifes-
tou-s:;- da seguinte forma:

se mm o
ndicai

«ji representantes í!**»* en.lfi..
de.i**, de classe se manifestei:
em apelos à Assembléia L-.
glslativa do Estado, enoar-r-
cendo a necessidade pront?
concessão da verba auxilio s;.
conclave.»

O sr, Baltazar Meilo, ex
presidente da União dos Tre.
balhadores de Jaguar!, lide
ferroylàrio, pertencente A Co
ligação dos Ferroviários üu
Viação Férrea do Rio Grand-
do Sul fez as seguinte., dc
clarações:

«— Esse Congresso, ao> me
ver. já devia ter sido real'
zado. A verba em tramite na
Assembléia Legislativa é joy-
ta. Mas se tivéssemos apeii-
do ao povo e aos trabalhado
res, já poderia o conclave ,- -
ter realizado. O Congresso fe
de fato, de grande importar*
cia para a clases trabalhati. •
ra. E o problema da care;
tia, particularmente o prol.!»
ma da carne ê matéria de pri-
rneiro plano, ao lado ao o.

Reconheço a necessidade rnentori e salários, überdarí-'-
de ser realizado o mais ur-
gente possível o Congresso
Sindical. Sou de opinião que

DR. A. CAMPOS
(CIBUitr.!AO DENTISTA)

l.(:Ilt»l)n>
CÕC» liltí-

.natOmit-tie, pnr processo iii>rtc.*ineH<-ino. Extra-
e opomcôrs <In liurs - IlUIIUiKS FIMiS I-: MOVHIS

>Ituitt-ti) i-oiii iii-l.iiiil ,;iir.-iniiili> pnr nreeiis ra-oávei» Consultório.:
Itus il" Carmo il. S - 0.' niulor - Sol» DOI. As Sus., _n_. o «nti-ilos
_ Kim D. Manuel,:ri (».ibraüo> i» »u». , «t*»- <« liiis-ü-lrus. ™-
TKLf.lTINK'. lí-l-71.

• -.-¦-•¦.'¦...'.;¦-»-_ .-.(¦«¦ -*_.^.^,M-..f-..-. ¦ ¦

____-SI
¦¦M*HM_)t.M(M.wr i mrrMr'*»»*

msejs^JwesssissmmTisaiammmim^^

sindical i- outrau reivindics.
ções, para serem discutid-.-:
pelos delegados.

Manifestou-se, também sob:, t
| o Congresso o tt, üvidio Chs.-.

ves, conhecido ferroviário
i Disse aquele trabalhador se-

contra o aumento do preço .__»
carne, adiantando ainda t_Uí
a carestia rebaixa ós Jô ml-
seráveis salários pagos __>-.
trabalhadores e anula os re-
duzidos aumentos que, pc:
ventura, venham íi âer co__.
qulstados pelos oi>erãr!os.
"'¦  '-   n im MM

;\ii'i.lJ'r_i
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O sentlmenta
platéias, apesar d
<-.!« no rinenin. Nu
tlmeiitalismo é o

.1...

. ... ¦ ainda o motivo d« maior agrado noa
. I '-.-mipanha de brutalidade e violén-

• litaiitu, üiipi-v- tibrigados a lembrar' (|iie sen-
idiitiniento diluidn, ««tolovado do maneira pie-

pr&üuzmdo nada ,1e construtivo, Inzcndo com i\\if c
raciocínio, alia«i.i íi emoção sentimental pr-.ivocada, 

¦oartlcípcm
cm favor do aprimoramento do próprio sentimento, indicando
urra fundão social on revohx-ionAri... A última guerra, oom o
«cu cortejo dc horroies marcou sofrimentos individuais por-
didos no imenso niquilamento coletivo, nas pidndes o nos cnm-
pos di- concentração, matando o Ben.imontnliFmo e despertando,
nos sentimentos bem formados, uma vibração nova nas cmorõos.

Contudo, t-ste filme da R.K.O., enternece ram o seu dra-
ma sobre uma mulher que, depois de perder o esposo e o filho
na primeira irrande guerra mundial, dedicou rara existência a
criar e educar crianças de outras famílias, trabalhando como
«nurses.. E' difícil pnra o espectador, esquecido da realidade,
imerso na penumbra da sala de projeção, resistir ao loque da
presença dn criança, motivo principal e elemento humano ex-
tram-dinário. para completar a interpretação de .lano Wymrm,
obrigada s renunciar, em quatro episódios que constróem a
história, aqueles cm que ela ia transferindo a inesgotável re-
serva de sua ternura materna. V.' um filme que com todas as
suas intenções scntimentaloides s serviço do escapismo e da
perfumada alfazema, exaltando utopias reformistas domésticas,
obrig-. até mesmo, aos verdadeiros sentimentais, ligados à
realidade, reagir contra os acenos da exploração do Sentimento

rll.
.I!'l «O irtfui-i

lícnuír n
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ruh»| « üiu fifi
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inii-iia vitla», com .Tiu:
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IMAZA — «Aliolii há sol cm
•ij ti ha vi (hla, com ilniir \V]f-

- *" r Charle» Luiigliton
iV.VHl-' — «O rim tam ourou»,
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í\'/.i'i;.:A - cr^ítiliiejes cm mi
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ROTdfUUO — oriultior iniiltíi
tn», com Bello Onvfff o <iiir,\
Bíurrü

CARIOCA — -l.ydia U.llcy, -
li-iliofini tln Maiii.í, cui'i Aunc

I1 rancía cj Dulc ílolieríson.
COLISKU — «O ináscnra iík

ferrnsj com I.oulri Ilayward e
d «im lícnneti

COLONIAL — ...'.íiiiiii li. .oi
cm utlnlin vídit», com lí.cue Wy-
mun o ('iiiirlcs í-iuigíiton

R. DK SA — «tiiiitiisnui tl-ct- nmr»
n «O Imlrti.-

FjLUSII.NI-NSI. -- .0 Urnai!.
Dalio líuth-.

UUAHA.M — «O v-l,-,-_t do» Tu-

<!i_ii

ul;
nln-íjsiilt

Crawford lii-tty

e, provoca, com facilidaide, nos sentimental
«rimas soltas em quase todas ns cenas. E'
sença da criança neste tAindn M r.l r-m n

P«?la Interpretação ndmir.lvci d,-, cl
além rie Chr*ri"s Laujrhton. Jo- f" :."dcb
este filme porie ser aaísfrio nor sev-tínent"'
c ndmiradores de Jene Wiman. Completam

ist:'-«
irrc!

crônicos, ia-
pt.ívo] a pro-

i ("ip
•niais

d .o elcüco, .

ninar.»,
ir. l.o: o

miiiiia i

Mi.. 
iMCliirio

um «iVnil.-11-i ISccry,
i sol cm

IV»-

bMuIUcj. dy rua».

Itroúct
lluchler,

Miyritos iri.__.io, Tijur» « Co-
pncabuua) — a(> liomem tina
sumiu an», com Joseph CottoQ
o líárbnra Stanwj rk.-IKItAUAIt. - <.A mordi iipnl-
sonada», com Margarcí Lock-
wood.

IIUNTI. CASTELO -- «Mulher
malilitn», com Rottfi t>*vls t,
<iu.ry Mirrií

ODEON — -Lyillft B.iley. « !«•-
tirei ra tio lliiitín, com üftlí
Hol)#rtson o Atine Francts.

OLÍMPIA -Trlanirnlo il-
.Líiior*, com Cornei IVildo o
clmpcrio do terror».

OLIfOA — -Alnilii lu sul cm
minha vitla», com Jane Wynian

o Charlei. Laugliton.
IM!...'.'IO — «Mullior ninlUlta»,

i , licite Uavis e dnry Mer-
rit.

PAltISlI-.NSIÍ — lAiuila hí tol

Totter, Richard Carlson, Everett Sloane, Agnes Moorebdat v
Cvril Cussack wt* produção de Jerry Walo e Nonnan Krasnn.

¦ íírig-idH por Curtis Bernhardt.
<Aind_ há aol am minha vida> seria uni grande filme ae

WXlUM***. 'NA«^'<«<i*iirw*.íih v»t « A^iviitD^ma 4fl<.M.*ift «w>-<li.w.

—oOo—

havia sido motivado pela guerra. Nfio intercM, porém, a ele.,
iiviir-ar a verdade t sim, usar os acontecimento., açucarando-
oa, para afastai an plutáiiij ria vid», m*r&aiü>»J>é<»-M •» W*
«ii»l*i <í-i taalw».

, il-lEKTB • - «Vngubiiuili-.,
i t>i Leticiif rnhna j Antônio
Ela du,

1-írl.tlOlt — lAIUllH h* Mil cm
ii-.inlia. Uilii», com Jane Wy-
man o Charles luautfJilon.

Iti..\ — íij degenerado* «.
(.Aventuru do Won Coytau.

110X1 - «Mulher ni-ldiu*. cum
Jtctle Davi» * (íary McrrU.

ItlAN — «Lvdl» Ilailiy, tt (cl-
tiecira do Haiti'), com Dalo Uo-

bertson *> Aunc Francii.
lilVOll — Un-.g-nlto», com

ilroderlck Oravford,
RÍXZ — «Ainda há sol cio ml*

nha vida», com Jane Wyuan
n ( harlcd Lautchlon

KOSAltIO - «Mulliore. «ra ml
nha vidn»i ntrin Pudro Vargaai
» Cullliormlna tirin

S. AliICK ¦— «O matamooroii»,
«om Joan l'i*i|ui c iMerre fio
jioir.

S. JOSK' — «IncÕRuilo»! com
Broderlck Crawford.

S. LUIZ — «líydia Halley, t
feiticeira do Haiti», cum D...
Io Itobcrtson e Antiu Francis.

8. l'i;i)IÍO — «Mercado kt
palxdoa»,

y/t-C LOBO — «Mulher maldltiu,
r,itm ívttvs DatUi i Oarf SKftC-
rll.

VI-LO — 4«olv»« 4a n__l»
VIT01IIA — <0 «uu-i.m. d« .«.--

t**, «na i,ot..\:- Wa^w*^ ,

EATRO
n_««ít«'i»*iw*i'«*"w»,*i,*^^-^*a^*M*a*,*/i

qüo òetn
Terra

Ely.seu Maia
III

Nas palavras de apresenta-
cão do Teatro Dose, Pascoal
Carlos Mamo pediu aos cro-
nistas de teatro para auxi-
liarem n autor da poço. Her-
milin Borba Filho, dizendo
com sinceridade o qtm pen-
s:iss«em da peça e dos cami-
iihoa trilhados polo novo tea-
tríilogo.

Não acreditamos o/ue » au-
tor levo em muita considera-
çãn a ii.a:.rr opinião, pois,
preferirá com certeza emba-
lar-se nas palavras de certos
cronistas que lhe concedem
lasRndop eionfios e louvam a
oiiPíidin «los temas por êle es-
colhidos.

Ournto n nós. o ou" tomos
a «ji::er fi que o sr. Hermílio
Borba Filho está tomartrlo o
caminho errado, deixando-se
levar pelo enr-lo de 3i"-eia da
("jrtns «B-nio->, au' .es de
pecas teratológicas próprias
para manicômios.

«JoSk» Simm ?nn'*» .-Kiiaiuí.

em seos 1 atos iodas üs anor-
malidades, incestos, e outroc
materiais usados atualmente
pelos iteatrólogos de van-
guarda», que é possível con-
ter em 12 horas c tanto de es-
petáeulo.

A paisagem nordestina, o
problema da terra e do lati-
fúndio, foram utilizados pelo
autor como cenário para as
deprnvações do um maluco,
Tudo, numa mistura de Eu-
Reno tVNeil, Caldwell <«¦ certo
autor brasileiro de. doideiras
classificadas por elo mesmo
(e só por êle) corno trsf;.-
dias.

PROGRAMAS
ARA HOJE

CARLOS CIOSIES — «A íoltclre-
ni* dod chapcus Terdc*»» «o-
iiií-ili-.i com _ fia. Dnlclu
Odilon •- às 21 horu..

C01'A( ABANA -- «Jciabel» —
Cln. :iO» Artista. Unidos», eom
II. «Morincau o Jardel Jercu-
ll.i Filho — ã.i 31,30 liorR»

roM.ll.N —. «A verdade nna» —¦
Lu. ilol Fucru c seu elenco —
:ih 20 .. 'i'i horas.

til.OKIA —* «As conuuistafi de
Nuiiohão» -- Cia. tle Jaime
Costa — às 20 o 22 horas.

JAHI)I'.I. — «Vai levandou, cnm
irvll.siii Marcai, Cláudio No-
11 c*IIt o outros — às. 20 e TI
hnrii*;

llirOIÍIA — -A tunicr. d? te-
nus» — cin. de Dercy Gou-
calvos — _.» 21) » %'i hors».

ItKrUIU.lCA — «Moulin lilec-,
espetáculo do variedadcN, cor»
o ijiiailto — «Vcitlu laia tr. pr!
mim», com (lencsio Arruda.

HAD11IKIKA — «Vai levando,
í«rtAi», A.* AXt»*wí» D.tiuIa,», {*

Ím". Cl*. d« >l*í|ai'i. ¦J^^l/¦!) m ^a"ri horas.
BIVATi — «Madsm. «At,». ij--4i«

— Ci». de AIils Otrriae —
"1 hornn,

SllllUAUüB - ,o tntete tiu
madruitada., eonedlt _pbi ««»«
o uns artl>t*. -- àir. J:í,JJ a
J-! hora.,

M Ü S í
RECITA NOTÜRÜNTA

Dif. 16, s_,'òac!o, ___ 2i itmm,
no Teatro Municipal, s*rá _<i*-
presentada a óper* <_e Richard
Wagner «O Navio -fftnUwW!*.,
com os mesmoa a-rtlstüs itea
aprcsentaçi-í» «_it»rior*e, .>__
primeira réclt* do» «ábti.c« aus-
turnos da temperar..! %Mm
Internacional.

OS «VIRTUOSI DI R«tJ_ft»»

Continua aera «íumi _ü__roa_S-
a estréia dos «Virtuosl ia _ta-
ma?., conjunto de artlrta* ^ií*
iriam iniciar a temporãos á*
música de cílmera patrocinada
pela Pro-Arte, estréia que í*m
sido adiada Inúniorns vezes pc
lo fato de dois dos míislco:; ou"
comovem o conjunto t«ri«--'
Tdoecido.

EXCURSAQ

Carmen A&nefl, JCJWm |r»-_06>>ta que chegou há poucs àe 3ib-
ropa onde empreíi-dw. __E®a
«touY-ne>> t-rcursioiifim. '«.aatw-
mo?,*'H. QC 'ntMrirfv» .4V.i ¦¦%*.. «iíi.
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XTMEBRA, SÃ0 PAULO DAI MEÜDHf* N^° Inaís seríl tlislmta(,° estíl noite ° im!,io cu1rtí samPauIinos e esmcraldinos, Aprovei..
H t ní BVIílIB_I1_Í) "~~ taml° ° ,Vri:,do l!a P»'<>x«ina sexta-feira, ambaa as agromiaçõcs acordaram cm realizar o cm-n _ HHu_n«HH-i__HMtt*vr .^ (lccisivo do quafljangular na tarde daquele «lia, no Pacacmbu. ***********L_ Ir************-

Bombas e Bomhinhas

o, apesar da NENHUMA AQUISIÇÃO EM VISTA E MUITA DISPOSIÇÃO DE VENCER — O QU
S «íntinüa PARA O CAMPEONATO — PARA A ESTRÉIA, O MESMO TIME QUE PERDEU

 O SÃO PAULO

Gentil Cardoso
inmpanha de
lhe estão mov
acreditando no seu plantei. Ea-
tá plenamente confiante na
atuação dn equipe sob a sua I Assim, no próximo domingo, pelo São Paulo. Talvez haja
responsabilidade, E nâo fará al-l inlervirá o mesmo quadro que um aiiniea alteração. Hcferimo-
teraçôes rara o campeonato.' foi íragorosamente derrotado nos a inclusão de Barbosa, na
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GENTIL., ao lado do avante mineiro Alvinlio. O preparador vascaiu- acredita numa hoa tper- |
forinance» dos seus pupilos, no certame carioca do corrente ano.

sn>_c__—^———o*-«ara i.iwr. n|c niii.»., iiiiii ..-- .-«-».. .-...— . «^

| ,' Venda espacial da revisla UNION ^^p^^^^p" ,
SOVIÉTICA, em castelhano» È^^fl^^^^^^

profusamente ilustrada. eP ^^^^^^^É

çm cores, agora a ....... Cr§ 15,00 
^^^^^S !
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defesa, já que o goleiro vas-
caino, completamente, refeito
da contusão que o afastou das
atividades, está em condições
de ocupar o seu posto.
O VASCO PARA
O CAMPEONATO

O clube cruznialtino, conquan-

Na üapa, apesar dos proble-
mas, o Vasco possue craques
capazes de atuarem a contento.
Ilclim e Augusto, no primeiro
plano e Wiison a Conceição, cm
segundo. O zagueiro «colored»,
embora ainda não tenha recu-
pcr.-ido a forma que o levou a

to não tenha adquirido grandes ; consagrar-se campeão sul-aine
craques, está cm condições do
fazer boa figura no campeona-
to. No arco, estará Barbosa,
tendo para substitui-lo o go-
leiro Ernani, outro profissional
de. méritos icnis. Conta ainda, o
clube da colina eom o olímpico
Carlos Alberto.

ricano de 1949 poderá vir a bri-
lhar ainda este ano.

O ponto alto dos eruzmalti-
noa reside na Intermediária, oa-
de Ely, Danilo e Jorge consti-
tuem um trio seguro, oxuberan-
te em classe e capaz de conter

'.DRO (l"al(iuc1' ¦••••¦a' (Ie's(,a (lue !ltuem
na plenitude de suns formas
tcci.icas e fisica. Há ainda os ,
suplentes Adesio, Alriemar, Eo- i
Ia e Alfrcd. todos em condições
•lo brilhar, quando chamados a
aluar, no quadro de cima. Em-
bora não possamos considerá-lo
o mais eficiente da cidade, o
ala.pie do Vasco é dos mais pe-
rigosos. Friaça, Maneca, Ade-
mir, Ipojuean e Dejair ou Chi-
eo, novamente aproveitado por
Gentil, são elementos de reco-
nlieeida classe individual e ca-
pazes dc, bem treinados, se
constituírem no ataque potente
e perigoso de 51. Na suplcncia,
Alvinlio, Vasconcelos e outros
craques de valer igll ilmenlo
completam o plantei vascaino
para 52.

pnr«

Datada de 29 de julho de
1952 recebemos de nosso leitor
Aniceto Mirados uma carta em
que nos era solicitaria a publi-
cação do apelo que abaixo
transcrevemos:

Porto Alegre, 25 de julho de
1952.
A TODOS OS URUGUAIOS

RESIDENTES NO BRASIL
Herninnos.
Vocês Uruguaios que morna-

do aqui no Brasil, são testem.i*
nhas do quanto o.s brasileiros
têm sido nossos amigos, são
também testemunhas da ms-
ncira sempre incansável, cor-
dial e amiga que acolhem nos-
pos patrícios.

Enquanto nós aqui, procu-
rando por todos os meios soli
dificar cada vez mais esses Ia*
ços do amizade, porque reco-
nheeemos que tedos os brasi-
leigos são os nossos melhores
amigos, não podemos de manei-
ra alguma, ficar de breees cru-
zados, com a atitude de certos
jogadores do futebol, que vêm
ao Brasil representando nossa
querida pátria, <¦ aqui, che-
gam, procuram por todos os
meios destoais lançar por ter-
ra todos os nossos esforços em

mtes de sua responsabillda-1 vando dessa maneira que os
de, não importa que não sejam
campeões, mas que. sejam jo-
gadores que saibam ganhar e
perder cem honra e dignidade
de verdadeiros Uruguaios, pro-

uruguaios sao, e sempre serão
os melhores amigos dos Bra-
sileiros.

(a.) Aniceto Miralles — Fo-
ne V75G — Gol. Genuíno, 151.

ESTA COLUNA 
a,>r0 °S t)rac;ní' e '¦*¦ um fortc abraço,UI,H bom apertado mesmo, no Botafogo

de Futebol o Regatas,
Ontem a seção terrestre do grêmio alvi-negro foz anos

e o Talo niio podo passar despercebido.
O Botafogo é uma glória do nosso desporto.
48 anos completou o antigo Botafogo F. C, hoje Bo-

tafogo F. R, e cm lodo esse tempo, deste grêmio tem
saidü unia plêiadc de grandes atletas, fÍRiiras incsipicciveis,
com lugar garantido no cenário desportivo.

Parabéns, botafogiicnscs, Pm-a a frente. Trabalhem
com afinco que daqui a dois anos será o cinqüentenário.

—oOo—
Alí o início do Campeonato Carioca, marcado

domingo, o carioca não ficará acm futebol.
Amanhã à noite no Maracanã teremos o interestadual

Flamengo x Portuguesa de Desportos.
Aí csiá un jogo bom. Na Portuguesa figuram alguns

campeões pan-americanos de futebol
—oOo—

Por falar em Campeonato Carioca: na primeira rodarts
náo há clássicos.

O jogo do .Maracanã, o melhor prélio, será disputado
entro o Flamengo e o Bonsuccsso.

Depois da conquista do Torneio Tncio. certamente a
grande torcida rubro-negra voltará aos gramados.

—oOo-
Surtrc o Santos interessado no concurso de Carlyle.
O Fluminense pede 400 mil cruzeiros, o Santos D firma

que somente dará .11111 mil.
Fala-se na liquidação do negócio por ItãO mil cruzeiroa.

—oOo—
Depois da temporada no exterior, clica I,oje o Botafogo.

Vai esquecer o passado c se preparar para o cam-
peonato.

—oOo—
Aos poucos o clube alvi-ncgro vai resolvendo a questão

dc renovação dos contratos dos seus jogadores,
Agora foi Tome que reformou. Tudo legal, íudo azul e

Tome será bolafogucnsc. por mais dois anos.

IPÜ S^ rr

Com o cancelamento do prélio com o Vasco, resolveram os rubro-negros convidar o campeão
do Rio-São Paulo para a disputa de um prélio amistoso — O embate servirá de «apronto»:
para ambos os coutendores — Ausentes Simã o e Noronha — Possíveis as presenças dos

argentinos Pontoni e Ncgri — Adãozinho, ainda unia dúvida *— Pormenores
Não havia, realmente, ne-

nhuni interesse peio prélio
marcado paia esta noite, no
Maracanã, entre as equipes
do Flamengo e rio Vasco, ain-

conservarmos a nmizade riosj(i;i ern disputa do quadrangu
brasileiros, muitos desses joga-har bandeirante, do qual São

I dores, que em 1950 conquista- pau]0 e Palmeiras, são o.s li*'ram 
o título de CAMPEÕES deres invictos. Ambas as

MUNDIAIS, esses mesmos, que| agremiações, realizaram uma
apagada campanha neste cer-

F PÁREO
OM METBOS — CE$ 3«.00I),IW

JiS 13,30 HOKAS
1— 1 II.V.-ITI.NNY  ü'

I-
i— 2 SA1IITA ....

3 ISASHI.A ....
S— 4 SHAMEIiBSS

5 VUNDKTTA
ÍI- fi AIIIION UAI.

7 CiU.lll.MIA .

MUSICANTA ,.
ANDORRA ....
CARANAUV ..

i FOIKI BRAVO

n,
£.0

2° PÁREO
II,SUO SU5TUOS — CRS _.000,00

4S 13,_. HOKAS
í— 1 CO 1.0 JI DIANA  50

3 MELODIA 1'OTEXA
S— 3 MARNE 

i REVELO 
5 NA1A 

ESTRELA IIO SOL
JJ_ 7 OVII.IA 

S CA.YIAPIJAN 

3° PÁREC
M.fiOfl -METROS — CltJ S5.000,00

ss íi.-o nonas — íiusiiimao n
joqiiél» atniiiiti!» no lUpodromo lira-
sileiro, que nno tenham obtido inai»
iír 10 çltórlllB.no corrente min
U— 1 RIO VERDE 

» IIAIIIMIO 
%— ,2 ESTALO 

3 KAXTIIAKA 
Ií— l ARAR1 

I AOIIE' 
6- '0 CAHCIONEItO  M

EOELEItO  M

4° PÁREO
H-.-800 METROS — CIt$ 30.000,00

«S 11,45 IIOIIAS
í— 1 IlI.AIiti) 

STATANO 
9— 3 PARIS 

i FAItOLUDA ...
&— 5 TITiailUUI.O .

6 OILMAR 
1 XIRKA 

ÜJ~ « HOME l-I.ETT
s GOim Fr.iENU
i, ORACIA 
. 5° PÁREO

1,'tM,'METROS — CRI 80.000,00
...M5 10,10 «ORAS

6° PÃREO
1.300 METROS — CHS 30.000,00

AS 15,10 HORAS
1— 1 1TIANO 54
2— 3 ALIADO 54

4 1'AC.ll.ANO 50
2 ATTACKER il
B ALTAMISA 60

S— li lltltESISTIVEL 
CKACILO  õij
TAPA.IU 

1— S EL lAMI-EADOR 
10 CAIIO 1IIIO 
11 CHATO 

7° PÁREO
1.600 METROS — CKS 30 000,00

AS 10,10 HORAS — (IIETTING)
I— 1 llltAN CHACO  Mi

DELIIA  53
CARMEN  50

i— 4 HAItltAN  58

4 TOIIIIIIO 
ESPUMOSO ...

5 TORPEDO 
0 IIATAILLEUR
7 TlUOI.r.S 

SCAItl.ET OIII1
8 PANDO 

í) ACOISTA ...
10 CAMALEÃO ..

i ISEST

nunca em hipótese alguma de-,
veriam csuq-scer o que os bra-
sileiros fizeram por 61es. Esses .
mesme: brasileiros qun espera- j
vam -rlcntemente conquistar a j
Copa do Mundo, mas quo de \
uma hora para outra viram i
oim seus próprios olhos rui-.
rem por terra todos seus so-.
nhos, mesmo nssim dles não j
foram enpa7.es de cm nenhum I

I momento usarem da deslealdi.-|
! de para ganharem, o i.t.io ne-1
! illuim «niffiwfo pode esquecer,.
I mas é justamente Isso o que.

certos jogadores uruguaios es-
i/iirccrnm, esqueceram que si
não ffisse a atitude amiga de
todos "s brasileiros, nós nunca
teríamos conquistado fsse Cam-

! peonato Mundial do 1950.
Por ôssps motivos que lanço

! um veemente apelo a todos os
I uruguaios aqui residentes que

envie um jornal com Hste ape-
lo para a
ASSOCIACION URITGUAYA

DE FOOT BALL
Avenida 18 de Júlio 1528

MONTEVIDEO
como sinal dc protesto, e ao
mesmo tempo, solicitando a
mesma, que tome enérgicas pro-
ddências contra fisses jogadores

irresponsáveis, pois os mesmos
cm hipótese, alguma são d-g-
nos de confiança para repre-
ssntar nossa querida pátria, c
que para o futuro quando vier
um quadro de futebol, sejam
unicamente de Jogadores cons-

tame, motivo porque o cotejo
que travariam? em disputa do
terceiro lugar, não tinha, ab-
solutamente, razão de ser.
CANCELADO O JOGO

Os entendimentos frram rã-
nldos. Uma ligeira conversa
entre os presidentes Ciro Ara

nha e Gilberto Cardoso e tudo
ficou resolvido, com o canec
lamento do encontro. O Vas-
co, com isto, poderá dedicar
maior atenção ao seu conjn
to, que tem alguns valores
contundidos, enquanto o Fia
mengo, estando com sua equi-
.pe sem problemas do ord m
tísica, trará a esta ea*
pitai, para a disputa de um
amistoso, um categorizado es*
quadrão paulista.
AMANHA, CONTRA A

PORTUGUESA
Convidaram os runro-m**

gres, então, a Portuguesa fl"
Desportos, clubes que possue
um dos melhores «onze» de

ADVOGADO

Heitor Roeha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DK FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 

Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473

52
¦18
62
481
48 |
48 1
49 |
63
51 I
52 I

if 1C R y b
—BBa—a

No Campeonato dos Clubes glu terminar o campeonato em

dependentes de Piedade, liou- patado como Ipiranga P. C.
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Indepc
ve uma surpresa. Quando to-
dos esperavam que. pela atua-
cão mais coiivicente do Ipiran-

ga B\ C'., este fosse o Cam-

peão, o Torres de Oliveira, rea-
"indo galhardamente, conse-

il| Daqui e dos E
>?_aE_aBB!*miM8«li^^

riIliO HICLO ...
1'AISANO 

i— 7 CIIUZ.-IIAI.TIM)
TEMPO VICIO ..
ZAIltA 

4—10 CHUMBO 
11 1'ANQUECA ....
12 FAROLEDO  M
• UKIIÊS  58

8° PÁREO
1.51X1 METROS — CIt$ 30.(100,00

AS 10,10 IIOUAS — (BETTINO)
1— 1 OIUO VIZIU  53

2 Cli ACO VIA  Mi
8— 3 Cli ASSO  50

OIIIENTE  53
PELOTÃO  58

3— ti 11111,1,1'U'OOD  51
lltONTAL 

DONA 1NDALEOIA ..
4- 9 FOLIADOn  55

10 TOPASIO  5-1
ti STAMINA  52

9° PÁREO
l.GOO METBOS — CS CO.000,00

AH 17,10 HOKAS — (BETTING) —
Francisco 1'erolr» Pavão» — Hau-

O «BICHO» DO SAO PAULO

Pela vitória alcançada fren-
te ao Vasco da Gama, no Tor-
neio Qnadriingular, os dirigen-
tes do São Paulo F. C, man-
liaram dar aos seus jogadores
profissionais um «bicho» de
mil o quinhentos cruzeiros.

IMITOU O TRICOLOR
O 1'ahnieras, Imitando o tri-

color, mandou também pagar
ao.s seus profissionais a impor-
táncia de Cr$ 1.600,00, pela vl-
lória obtida írsnte ao Flamen-
eo*
DESFALCADO O BOTAFOGO

Pirilo, técnico alvi-negro,
não poderá contar com todos
os valores da sua equipe para

501 a
56

peleja contra

fir- 1 KL TOIiO  Mi illcnp Eipeolal

São Cristo
vão a ser realizada na primei-
ra rodada do campeonato da
cidade. E' que Geninho e Ju-
venal se encontram contundi-
dos. Espera o preparador subs-
titul-los por Richard e Geraldo.

SERÁ.' PUNIDO
Simlo, ponteiro esquerdo da

Porlugucza do Desportos, não
compareceu ao embarque do
clube para Vitória, Espirito
Santo, e não deu nenhuma aa-
tisfaçâo.- E' pensamento dos
dirigentes <lusos» punirem o
jogador que Já. 6 reincidente em

I faltn.i desta natureza.
KM VILA BELMIRO

MOSCOU, li (IP) — O «*•¦; atlei* soviética Nina Komach- I ]Sncm.1.,ru]0 a disputa da Ta-
' ' ¦" -¦-¦¦ ¦ '--- ' ••'-- •„.,.,:<;.'„ ,,,m.t a sant0g jogat&o,'dia 20, em

H PRIM i:/.A OO OKSTE
ü- 3 SCÍUt-AOE 

'. IIOLEGE 
f~ 5 CAIFIB4 

51 | 1— 1 1'OUR IIltLS 52
64 » ANIIB1S 63
50 í S1IA1IPUB f>3
60 .' 3— S PANCiil.ro 50]

Novo Record
_>rd> inimdial lançamento

&. tliKo, em poder do
Dumbaozo, desdo 29 dc

Nina
mato

kova. A nova rooordlBta, com-1
patriota da ex-recordista, fer.
um arremesso d* 8S metros «'

<8í 1051, oura o aiarca de 631 fil oautimet-roa, melhorando,.
aaetriw o 37 centímetros, foi portanto, do SI oonUmetiQS «Jj

(usem* aa^ »_ím »iM^-««»wa«»-*'

Vilu Belmlro, as equipes do
Santos o Palmeiras.

INICIO PAULISTA

Municipal do Pacaembu, terá
lugar a realização do «Torneio
Inicio» festa inaugural do Cam-
peonato Paulista de Futebol de
1H52.

CHEGARAM
Pouco depois das quinze ho-

ras desembarcaram, ontem, na
Aeroporto de Congonhas, os
craques argentinos Pontoni e
Negri, recentemente contrata-

JS*iIsiactos
BBIffllMlIW n.mnwrai 

™

dos pela Portugueza de Des-
portos.

300.000 POR CARLYLE
O Santos ofercoeu ao Flu-

minense trezentos mil cruzei-
ros pelo «passe» de Carlyle, O
tricolor carioca deseja Cr$ ..
100.000,00. E' possivel que as
'.agociaeões cheguem a bom
ti-trmo muna base dt trezentos
o cincoenta mil cruzeiros.

e na decisão final venceu as
duas partidas, respectivamente,
por 5x4 e 5x3, De parabéns es-
tão os Campeões de Piedade o
o dinâmico organizador do
campeonato, ar, Orlando Pa-
checo.

O time ca.mpefio é o seguin-
te: Orlando, Bidú o Vitor; Cus-
tódio, Flavio e Eurico; Minei-
ro, Bonga, Cabral, Arlindo e
Carvalho. O vlec-campcão,
Ipiranga F. C: Walmlr, Ca-
reca e Maurício; Paclul, Can-
dido o Buzuca; Laerty, Donga,
Vital, Zizinho o Buzuquinha,

Quinta-feira, dia 1-1, confor-
me noticiamos, será realizada
uma reunião de confraterniza-
çào esportiva na sede do Edil-
canri.iiio São Jorge, onde se-
rüo entregues as taças a me-
dalhas aos Campeões quo fi-
zeram jús aos referidos prá-
mios. A IMPRENSA POPU-
LAU, far-se-á presente a essa
cerimônia,.

todo o país, como b3in demont-.
trou por ocasião rio recente
Rio-São Paulo, por Crie con-
quistado. Não houve impeci*
lhos de nenhuma ordem, es-
tando o amistoso .já delíniti-
vãmente assentado paia à
noite de amanhã, no estatuo
do Maracanã.
SERÁ' O «APRONTO» DO

FLAMENGO
O grêmio da Gávea, como

se sabe, fará a sua apresen*
tação no campeonato carioca,
cando combate, domingo vin-
douro, ao remoçado «onzes do
Bonsucesso. bm adversari-,
dificil e sobremodo perigoso.
Flavio Costa bem reconhece
isto e aproveitará o jogo de
amanhã, .para efetuar sua^
derradeiras observações no
conjunto .pie orienta. Algu
mas peças do time ainda não
se mostram rendendo à altu*
ra, exigindo cuidados espe*
ciais, como por exemplo o ala-
que, que manobra muito bem
até a grande área adversaria,
porém arremata sempre com
imperfeição. Esta falha, pro
curará Flavio corrigir, a;sim
como outras surgidas. Embo
ra ainda incerta, há, contudo,
possibilidade de o atacante
Adãozinho vir a atuar no em-
bate de amanhã, desde que
suas condições tísicas sejam
satisfatórias. Em caso contra*
rio. será mantido Nestor, que
cevesará com Huguinho,
PONTONI E NEGRI

Os dois ronomados craques,
contraí.-idos ao futebol argen*
tino? desde ontem se encon-
iram novamente cm São Pau*

io, já com suas situações pe?"
feitamente definidas. Ilaeen-
do necessidade, o técnico Jim
Lopes fará o lançamento de
ambos no amistoso contra o
Flamengo, pois £ seu pensa-
menlo aproveitá-los no «Ini-
tiums paulista, que terá lugat
domingo .próximo. De qual-
quer modo, porém, os dois
«players» portenhos virão ao
Rio, integrando a embaixada

(«lusa».
AUSENTES SIMAO B

NORONHA
O antigo médio sampaullno

criou uni caso dificil, dentro
da Portuguesa, com o prepa-
rador Jim Lopes. Está aiasta-
do da equipe e sob a ameaça
de ter rescindido o seu contra-
to. Quanto ao ponteiro Simáo,
inexplicavelmente, deixou do
seguir com a delegação do
clube para Vitória, lema., da
mesma forma, criado um ca-
so. Acredita-se que- esieja.
assim procedendo em solida-
riedade ao seu colega .-,u.-p"*i-
so, ou por desejo de sair das
èosies «lusas». De uma foi-
ma ou de outra, no entanto,
ambos os «players» eslarâa
ausentes do com.promisso no.
turno de amanhã, neta cacl-
tal.
AMANHA, A CHEGADA

A comitiva do campeão to
torneio Rio-São Paulo, embar-*
cará no próprio dia do jôgo(
ou seja, amanhã, pela ma-
nhã, A viagem será feita pou
via aérea, nâo sendo dada a
conhecer, ainda, a constitui.'
ção da embaixada do clube dei
Pinga e Julinho. /

nmetra noaaaa ao
"amneonato da Cidade

rppÁ INIPIflCS,:I S('"'::"a a disp"t
SLKA ll,IUU,ie futchól profissional

esla semana a disputa do campeonato
nl da ciili.de. Onze

clubes participarão dn referido certamen,, une tuifa faz
crer se constitua mini verdadeiro sucesso esportivo e fhian-
cciro. Na primeira rodada, apenas o fluminense não atua*
rá.
do*

Unia daa partidas deverá scr transferida para o sátia-
de acordo com n que ficar assentado entre os paredros.
Sãu es seguintes os cotejes já programados!

BANGU' X BONSUCESSO, no estádio Proletário.

FLAMENGO X CANTO DO RIO, no Maracanã.

BOTAFOGO X S. CRISTÓVÃO, cai General Sevcriantü.
VASCO X MADUREIRA, em São ,1,-murlo.

AMERICA X OLARIA, em Campos Sales,

rrtfTir9-YI!t!TT!ttlTZXXi

RETROSPECTO DOS XV JOGOS OLÍMPICOS
é

^rT f% \B B iO- T I _f* f\ S

Com a reportagem de hoje concluímos a relação dos finalis-
tas soviéticos nos Jogos Olímpicos de Helsinki. Desde o último
dia das provas traablliamos Itorns consecutivas para fazermos
esse apanhado geral. Utilizamos nesse trabalho de apuração oito
jornais do Rio c São Paulo, aqueles justamente qne se vangloria-
vam de ícaliznr a melhor cobertura dus Jogos de Helsinl.i.

Fôssemos dar crédito ao que veiculou as agências ianques
através dos jornais tsadois» chegaríamos à conclusão de que a
«vitoriai dos Estados Unidos foi simplesmente espetacular.
Por incrível que pareça, não conseguimos somar mais de 416
pontos para os atletas soviéticos, assim distribuídos: 20 me-
dalhas de ouro, ou 200 pontos - 21 medalhas dc praia, ou 120
pontos •— 14 medalhas de bronze, ou 56 pontos — 8 quarto lu-
gares, 24 pontoa — 4 quintos lugares, 8 puutos — c finalmente
8 sextos lugares, 8 pontos. E' claro que a verdad» eatá muito
longe dc tudo o que «iaa imprensa publicou.

Agora no» chegam noticia» "
da grandiosa manifestação po- sentes o chefo da delegação
pular do povo soviético aos1 o feito dc seus comandados,
da União Soviética enalteceu1 acrescenta mio que os mesmos

íbuh atletas, quando de regres-1 obtiveram ao todo 100 meda
«n j| Mommi gftlMdft a/m JMBti i lhas aUiiimcu.*, Ora n tola!

que os Jornais burgueses atrl-
buiram à União Soviética não
vai além de 58 medalhas. Con-
clui-Hc dai a sofreguirião com
quo so empenharam em saiio-
tar a divulgação do notável foi-'
to esportivo soviético. Toda-
via, chega-se à conclusão de
que com contagem do ponto
ou sem ela a grande Nação
Socialista obteve, sem sombras
do dúvida, espetacular vitoria,

Abaixo transcrevemos a úl-
tinia relação dos finalistas so-
vléticoa, «ujelta ainda a ítü-
flcução postorlori
NATAÇÃO

Por DA COSTA'

pa, de uma série de reportagens^

SALTOS

(homens) 7." Batakin

ORNAMENTAIS — 2.° Viktor Mednov ,
PESO WELTER

— 2," Sergie Sclicrbaki**t',v
REMO

DALTO
(liomenaX
Bxofitm

DB ft-UHPOLEM
tt.*) Slugalaií nm Z.°

Brener;
100 metros nado peito (mo-

çaa) 6» Maria Gavrish, 2,57,9)10

(minutos);
SALTO DE TRAMPOLIM

(moças) 4." Krutova — (116,86

pontoa) — 3*° Zigalova 113,83

pontoa) — Lado* lneom,0lotoa).
PUGILISMO

Hasta emi-usm

SKTFtC
1." Juril Tjukaloy

DOUBLB-SCULLS
Z> G. ?.liilin-l. EmehuSB-

8 COM PATRÃO
2." União Soviiitlcs

KAYAK —
-- 3.» Nina Savliií, — .(dadas
incompletos),.
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Dia 15, em S. Luís, o Congresso Regional ae Deíesa üo Petróleo
OS CONCLAVES DE RECIFE, SÂO PAULO?
E PORTO ALEGRE SERÃO INSTALADOS A
r> DE SETEMBRO PRÓXIMO — MARCADAS
AS DATAS PARA AS CONVENÇÕES DE

ZONA NO DISTRITO FEDERAL
Cem pedi.lo dc publicação, recebemos do CEDPEN a seguiu-

Te neta:
. Visando no aprofuiulnnicnlo da campanha de organização e

i riação de novas Comissões Municipais, de Uuirros, de Eniprê-
oar e lDstudantls c Femininas, a (íual vem soado intensificada em
IbíÍ.i-; os Kstados. conforme resolução ria 111 Convenção Nacionnli
o Centro de Estudos o Defesa ido Petróleo c da Kcononiia Nacio-
nal resolveu transferir para os (lia fi, li e 7 (ie setembro próximo
oe Congressos ltcgiouais do Recife, São Paulo e Porto Alegre.

Os traballios preparatórios desses conelaves prosseguem com
-•.Tando entusiasmo, estando cm realização várias Conferências
Municipais,

O Congresso Regional de São-*
Luís será levado n efeito na
data anteriormente estabeleci-
tia, isto (*•, a fã do mès em cur-

3,180 PUNIÇÕES DITADAS PELA COMISSÃO DE RACIONAMENTO — AMEAÇADOS DE SUSPENSÃO DO FORNECIMENTO ÜK
ENERGIA OS CONSUMIDORES PUNIDOS — A LADRA DA RUA LARGA INTERFERE NA CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO lfi IM.

PORTAÇÃO DO BANCO DO BRASIL PARA DIFICULTAR A IMPORTAÇÃO DE GERADORES E ARTIGOS ELÉTRICOS

bo, e dele participarão, além
<-7 representação maranhense,
rWegações do Amazonas, Fará,
Ceará, c dos Territórios,

AS PRÓXIMAS CONVENÇÕES
DE ZONA NESTA CAPITAL

H*gnnrio comunicação <lo
*T£DPEN, estão programados
pnra este mês no Distrito Fe-
riornl, as seguintes Conven-
côes de Zona:

Zona da Leopoldina — Diu
16, sabedo, ris 19 lioras, na
¦rua Ligia, 225, em Olaria..

Zona Norte — Dia 17, do
mlnao, às 19 lioras, na rua
Téodoro da Silva, 100*1, em
Grajaú.

Zona da Central do Brasil
— Diu 17, às 20 horas, nn seco
<!a Associação Detnoc.-aücc: de
Cascodura, na rua Silva Go
mrs, 21.

Zona do Centro —• Dia 18,
segunda feira, às 20 lioras.

IRA' A GOIA'S O
CORONEL BENEVIDES

A lim de tomar parte em
cinco Conferências Munlci-
pais que congregarão mais
de vinte comarcas, em Goiás,
o ccrencl Salvador Correia dc
Sá e Benevides, v.ce-presiden-
to do CEDPEN, deverá viajar
no próximo dia 15 para nque-
le Estado.

Nc. propósito de obrigar a
indústria, o comércio e a. po-
pUlaçfio carioca a sc submete-
rem às restrições impostas pelo

I absurdo racionamento tle ener-
gia clétrici\ a Light, mano-
brando a Comissão de. Racio-
namento, começou a lançar mão
da coação aberta contra. 03
consumidores. Assim, através
da referida Comissão, a pre-
te>:to de infração ao ato (lo
Conselho Nacional de Águas
e Energia Elétrica que. estabe-

Agentes Ianques em Minaso
BELO HORIZONTE, Vi —

j (IP) — Chegaram a esta. ca-
I pitai dois destacados agentes

do imperialismo norte-america-
: no: Paul Roscnstein Rodan, di-
I retor de pesquisas econômicas

do Banco Internacional de Re-
construção e Desenvolvimenli.
e nm tal Arthur Edwar D.

Buriis, que se apresenta como
professor da Faculdade de
Ciências Políticas da Uaivcrsi-
dade õc Washlngtcn.

O.s deis graduados agentes
ianques visitaram a jrrande fá-
brica da CEMIG onde coi.-fc-
rendaram eom o sr. Lucas
Lopes,

Desastre Com Um"Lotação" na Avenida
Arideníado o trabalhador — Covardia de um senhorio — Deu azar
o ladrão —- Morreu no hospital — Atropelado pelo carro oficial —
Derrapou a motocicleta — Enconi rado o cadáver na via pública —

vigilantesAs primeiras le
dragada de ontem
Presidente Vargas

;.. tia nm-1 espera. K' quo
na avenida passando pcla rua
cm frente madrugada, notaram

ao ediíicio da Biblioteca Muni-
cipal, verificou-se tremenda co-
lisâo entre um bonde e um au-
t.o-lotação, saindo do desastre
cinco pessoas ferida,
.quais gravemente

O auto-lolação era p de cha-
pa 5.49.22, da linha ..Tiraden-
tes-Parada de Lucas» e so des-
linava ao centro da cidade:
Em sentido contrário corna o
bonde da linlia 35, i-Sâo .lanuá-
no:, conduzido pelo motornei-
ro .losé, Yeloso morador na rua
Capitão Rubens. .1.5. cm Maré-
chal Hermes. O auto que de-
•«¦envolvia grande velocidade.
projetou-se sôbre o elétrico, es-
patifando-se. ü choque foi vio-
lento c entre as ferragens do
carro ficaram presos alguns ins-
1 antes os passageiros feridos.
fTambém no bonde, saiu feri-
rio um passageiro Trata-se
do carpinteiro Joaquim Simões
Vcloso, de B3 ano;; cie idade,
morador na rua Machado Coc-
lho, 152. O motorneiro teve
contusões c escoriações gene-
ralízadas e fora. mas seguintes
an pessoas vitimadas do lo-
tação; sinistrado: Álvaro Vici-
ia, da 30 unos, comerciário, mo-
ia dor 113. rua Doze. -'ti, nu Pe-
nha que apresentava, ferida con-
tusa no frontal: Orbilio Vicen-
te (ia Silva, de 32 anos, casado,
feiranle, domiciliado ma rua
Ferreira Fiança, 574, cm Pa-
rada de Lucas, ferido nos lá-
bios, 8 Ademar Chnpeta, de 35
unos, comerciário. residente na
rua Roberto Silva, 71, cm Ra-
mos. Este úlümo sofreu fei-i-
da contusa na perna esquerda.
Todas as vitimas foram medi- j
cadas no Hospital dc Pronto So-
corro,
ACIDENTADO

Quando trabalhava na obra
da rua Barão da Tone. 40S,
.i carpinteiro Fernando Pes-
soa de Limo, solteiro, de 21
anos, residente á rua Almi- |
rante Tamandaré, 3*o, loi vili- '
ma dc lamentável acidente. 1
Encontrava-se no primeiro .pa
vtmentó, quando um pedaço !
dc madeira caindo dc um an- j
Caime mais alto atingiu lhe j
a cabeça, provocando fratura |

ide crânio do Irabalhador.
Eni estado gravo sa encon- 1

da internado no Hospital Mi-
fguel Couto.

COVARDIA |
A viúva Lourdes do Olivel- j

ra, de 33 anos reside há cer- 1
ea de sete anos nn «llotci I
Concórdia*:», situado a rua I
Prei Caneca, IV. Tem ela uma l
iilhinha de f> anos e ganha 11
vida corno feirante, Inquilina
Hntiga, Lourdes de Oliveira I
paga um aluguel de (jlll) cru
r.eiros pelo quarto que ocupa
c porque o.s donos rio bolei es- *
tojam certos de que consegui
râo inquilino a melhoi preço,
fudo têm frito para despejai <
a pobre mulher, Ultimamen- .
te a gerencia achou de não rc i
ceber o pagamento do alu- j
guel. Ma.s a inquilina lcv. o !
depósito cm Caxias. Isso bas- |
tou para que uni dos sócio.-, !
proprietários do hotel, o indi- I
v Iduo Antônio (.'amanho co- í
vardemente a agredisse com i
•una barra 'le ferro, causand 1- I
(lhe grave lcsSo no rosto. Ao
<-;ue apurou a reportagem, o
agressor ó elemento protegido
da policia, assim ;u. cedendo
nu certeza de que nada lhe
»contecera.!J.)KU azai:

Koi azar e dos piores. Joào
Rodrigues da Silva penetrai..
no <Café c Bar Caipirinha , a
rua Cardoso de Morais, 575, e
quando já terminara a teu
Iheita> p .*¦? dispunha a dai
o fora. topou uma surprôsa,
Yn'3 do estabelecimento do:
guardas se encontravam à siu ,

sendo
ostra-

I nho ruído dentro do bar. De
moraram-se a ver o que se

! passava, e .lo;"io que de nada
! sabia, caiu como um .pato.

uma das MORREU NO HOSPITAL
Di mingo ;i mole, quando

regressavam cie uma festa
realizada numa favela situa
da na estrada do Arcai. OS
operários Antônio 1'ereira de
Almeida p Jorge Faustim fo-
iam agredidos por diversos
desconhecidos que, armados

I de faca, atiraram-se sobre
i eles, ferindo-os gravemente.
Ambos foram transporladcs
em estado grave para o Ho.-
pitai Carlos Chagas, onde fi-
caram internados,

Esta manhã Jorge Fausüno
nâo resistindo aos padeci-
mentos, veio a falecei, cn-
quanto o seu companheir 1
continua rm estado desespe-
rador.
ATROPELADO PELO CARRO

OFICIA 1,
Esta manhã, quando passa-

va pola rodovia Presidente.-
Dutra, na altura d 1 quilóinc-
tio IG, o operário Manuel Fer-
loira de Lima, (ie 37 anes dc
idade, solteiro, domiciliado à
rua Mineira n. 923, na Vila
Rosali, foi atropelado por um
;..um oficial dc chapa ignora-
ria. Atirado á distância, o
operário recebeu, em conse-
quência fraturas do crânio.
perna direita e braços esquer-
do, alem de escoriações, teu-

rio sido internado no Hospi-
tal de Nova Iguaçu, cm esta-
do gravíssimo.
DEKHAPOU A MOTOCICLETA

Ubírajara de Abreu Con-
treiras. de 23 anos (ie idade,-
solteiro, datilografo do Minis-
tério da Guerra, residente á
rua Américo Brasiliense, nu-
mero ignorado, pilotava a
motocicleta de sua proprleda-
cie. chapa 1-!MM. quando ao
atingir a rua Carolino Macba-
do. em [rente a ponte de Bon-
to Ribeiro, a maquina derra-
pou. atirando-o ao solo. Com
várias escoriações pelo corpu,
e suspeita de fratura do erã-
nio, foi medicado no Hspital
Caries Chagas c em seguiria
internado 110 Hospital Central
do Exército. '

O CRIME DA II.HA
Está marcado para ,1 pró-

.\ima quinta-feira o julga
mento do processo relativo ao
crime de que toi vitima O 111-
vestigadoi Jansen de Amorim
Coub, na Ilha do Govemadoi

Foram autores do homicídio";i 
própria esposa da vitima e

o amante desta. Murilo Cosia.
ENCONTRADO li CADÁVER

Encontra-se recolhido ao
necrotério 'lo Instituto Medi-
co Legal, a fim dc se ser sub
metido a exame, o eadávei
de Almerita Nogueira dos
Santos, de 37 anes, residente
110 Morro do Querosene, c que
loi encontrado na via pública.

O corpo não apresenta ne.
nhum sinal dev iolência. a-
crcdilando-se que tenha a po-
bre mulher sido vitima cie uin
mal súbito.

leceu para o comércio e pura ¦
a indústria a economia de ele-
trlcidade na base de 50 por
cento dos gastes normais, a
Light acaba dc punir com a.
pena de advertência — que rc-
presenta. uma ameaça de sus-
pensão do fornecimento de
energia. - - a mais de mil con-
sumidoros, entre os quais se
incluem empresas comerciais e
industriais, boteis e residências.

1.180 CONSUMIDORES
AMEAÇADOS

Entre os consumidores que
sc encontram sob a ameaça (las
represálias da Light, e cujo
numero sc eleva a 1.1S0, figu-
ram os seguintes:

Cia. Usinas Nacionais, Casa
Lú, Salão da Escola de Fans,
Exposição de pinturas, Cine-

ma Rian, Casa Alcazar, Bar
Marrocos, Edifício dos Banca-
rios. Farmácia. Botafogo Ltda,
Dana Sr. Cia. Ltda., Padaria
Nova Esperança, A. LaniachãoI

,*;• Lamachão, Dcspensa Mim- 1
dial, Farmácia Principal, Pa-
daria Botelho, Café e Bar Por-
togai, Bai Sereia Ltda.. Bazar
São Judas Tadeu, Calcados Fox, í
vários estabelecimentos da Ga-
leria Cruzeiro, inclusive a Casa
Americana, Edifício Concórdia,
Ediíicio Itororô, Edifício 19 de
Abril, Edifício São Pedro, Casa
Barki, Exposição Juvenil, Casa
Fadei, Edifício Sampaio Co:--
réa, Filatélica Suiça. Ótica Lltx,
Curb S. A , Helena Rublnstein,
Restaurante Shirley, Ediíicio
Internacional. Ed. Conf. Boa-
vista, Farmácia Sanitas, Ed.
Timbira, Edifício Guaiia, Pa-
daria Império, Mercado Frlgo-
rlfico Puga, Açougue N. S. da
Paz, Tíníuraria O. K,, Tintu-
raria c Joalhcria Nova *íorl;,

Leitcria Copacabana, Confel-
taria São Jorge. Padaria e Con-
leitaria Santa Terezinha, Ci-
nema Guarani, Nash Pia'. Grã-
flca Bloch S, A . Seda Mo-
dorna, Casa Felix, Bomboniert*
Carioca, Charcoteira Carioca,
Farmácia Silva Araújo, Confe-
taria Lallet. Bazar Francês.
Louvre, A Mala Carioca, Su-
dclolro, A Dominante. Sapa-

los Chie, A. Extravagante.
Casa Atlas, Guanabara A. Es-
colar, Confeitaria Suiça. Latici-
nios Minas-Rio, Empresa Rá-1

nal Lida., Azteea Cinemato-
grafica, Frigorífico Belo Ho-
rizonte, CCPL, Farmácia Pon-
Americana Ltda., Livraria Ave-

daria e Confeitaria. Globo, Fi-
brica de Bebidas Ancora, A11-
to-Peças Carioca. Pa.-iificaoáo

c Confeitaria Vitória, Farina-

fPARA 0 POVO'
FOME E i
CARESTIA!

.... ,.. »«...,.. ..... ——'*— I

DEPOIS
Passados

dn racionaiueiilo que conseguiu inip or nn fim do ano passado, s Light conseguiu
cm Fevereiro último, uni aumento (iue lhe possibilitou imensos super-lucros.

apenas cinco msees, volta o Irtislc
Getulio, a insistir

aiiiciicano-cnnadense.
em manobra igual —

eom a conivência ile

dio Nacional. Decorações Fa-
Uma, Cia. Singer, Tapeçaria
Nacional, Panificadora Nacio-

nida, .1. Mciiuia. Tapeies San-
ia Helena. Bar ri Sorvetcrla
Rea!, Panificnçâo Tinguá, Pa-

gnaçao ontra o

üulacces Coreanas
assaere

LONDRES, 12 (I.P I
O jorrai «Herald News . em
seu editorial, condena 03 pia-
nos dos agressores norte-ame-
ricanos de bombardear TS ci-
dades do norte da Coréia, O

íosas rerseeuicoes
No Arsenal de Marinha

liJucontra-M uo Hospital ii
Arsenal, gravemente enfermo,
o operário Manoel furtado dc
.Melo. Cl crime: desse trab i-
Ihador para o governo dc Var-
gas é a luta contra os sala-

1 rios de fome c de miséria. Pelo

mesmo motivo foi prn:"o tam-
bém o operário Etelvino de
SanPAna, Assim, o mintslr
Renato Cuillobel executa a**
nrdees de cima, perseguindo,
trucidando operários hierme-i
que lutam por mais pão paia
os SCil"! filhos.

jornal salienta que i primeira
etapa desta campanha mons-
truosa já começou. Ninguém
pode afirmar que essas cida-
des, condenada:* a destruição,
representam objetivos milita-
res

A nova decisão de aniquilar
a população civil da Coréia do
Norte, acentua o jornal inglês,
será recebida com indignação
eni iodo o mundo. Essas ações
sincitarào ódio na Iniba. Pa-
A opinião pública deve encon-

cia. Max, Pailifioieão Maia Ltda.
A Pauliatlnha, Feirinha do
Leme, Fábrica Suprema,
Massas Alimentícias, Colchões
Canadá, Importadora Gallo
Ltda., Confeitaria Luteee, Ca-
lifornia Modas, Externato San-
lo Antônio. Tapeçaria Copaca-
hana, Tapeçaria Rodrigues,
Farmácia Palacè, Bonfim Bar,
Parque Copacabana, Edifício
Pitaguari, Hotel-Castro Alves.
Confeitaria Bon Marche, Salão
Balneário, Lut:- Ferrando. Ca-
sa - A Vantajoso , Padaria

Oceanici-., Casa Gcbara-Noii
dades, Chrisor Novidade;-, S..\
e Malas Copacabana,
,lsr3a.

DIFICULTADA PELA l.ldi:.
A IMPORTAÇÃO DE

GERADORES
Diante das conseqüência^

racionamento de energia ¦¦,..,
posto pela Light e das pci-sp .
tivas de maiores restrições n,
consumo de eletricidade, im .
meras empresas comerciais
industriais, buscando uniu .-
luçào para o problema, tente,;
recorrer ã importação de g.?r
dores e outro, artigos de 
trlcidade. Inrorma-se que ne-
lha res de pedidos- de ininov"!
eao dé.sses artigos têm che.v
«l*i ultimamente ã. Carteira «
F.xnortneãn - [mn-ortação
Bnnco d'. Bl-PSil. Mas receia-
an mesmo ti-nino que -., ('ix
NI.M. poloernido-sr» u serviço >!.¦
nmnrôs-i ininerlalist.i. mie I"
n-loi-almeiitr interesse r->-
ni-nfhir 11 itTinoHíl.fíin rlncscs :<¦-
tío-oc n nup np2Í'ic1irpHií -=.->'
dúvida .-•.•!! plano d" sab* •¦"-¦.¦¦
<i-i Indústria nncionnl, redm-in-
cio, inosmo cm nnrto, ;'-< cn-
s^fiUPiicijis p re jn cl * c i f j i s rin i-i
cionamento de pnertria. es'
Kttbliwtendn p . julear.ienl.i
("'omissão de Riicionamcdo. ir
não passa, como é s''.h'do, e
uni instrumento da Light, •-¦¦
iirTifli-vt rio ir'M,ti,t.'i',"'o r!" <;:*¦-
,-,.,,\n,„.: (, iictitros elétricos. V
CEXIM resolveu deixar a •¦'¦<¦
fêcl-. da Comissão de ll.ien-i-
mento decidir sobre a pnnv.».
nieflcla nu não da imn.-i.-t..p"<.
dD.sses Míticos, o ruir sinniíii"i
que enlaçou nraticameni.e
nuestõn na mãos ri 1 i,i";"
Ressalta dai que a ladra >'
Rua Larga se pinvii para di-
ficultar a importação

E, sciindo Se in'*'i!"-xx :-ié"
d s pedidos dos industriai; »
comerciantes cariocas, os i-o-
merciantes e industrieis naui' =
las estão interessado.- na '-"

porl.acâó (h cerca ,'-• 10 mi.
geradores.

Movimento Nacional

quistao,
trai* uu
a essa
Coréia

Birmânia e Indonésia.
meio para por lêrmc
tragédia incrivel na

Temem as Famílias que os Cadetes
Sejam Enviados Para a Coréia

MEDIDAS SUSPEITAS KA ESCOLA DE GUERRA DAS AGULHAS
! NEGRAS - TAMBEM NO CORF O DE SAÚDE DA AERONÁUTICA

VERIFICAM-SE FATOS SIGNIFICATIVOS

AO DIA A DIA

A GREVE

Muilc
iria d-

11
- - ,'í /'

Xi
Pr,

¦ /-.*

unir.-.
ponta

dn fiordrío po cn " fi!»i
a ponta <ln fábrica..., •¦•

nossos ciniss

m c ""'"'¦"
um rastilho

II, 1

Negaram--'
escritório, enxolan

susturra indignado

1I1

patvOo ' if.ro/
is r1 vertia.(h ?
ío quifi entendimento com n comisnôol
•1 wcstnot!

di.v.-.r que não pagará '¦¦¦• atrasados!
K nos teares, nn liação, por tòda-s as depcndc-neiiifi da

Ini, im era uma sn a czehivr.irno de ixplosivti. revolto:
'-." o cti))l''io.'

As mãos se crisparnm lentas m, manejo das ind-
tiuinnti, n trabalho dai por diante se arrastou vn taraso,
1 os capalases, intimidados, viram, sem uni gesto re-
nressivo, ns teares se imobilizando, a fábrica inteira da
am momento paia outro, reduzido, ao siWacio dos braços
cruzados.

— Pnra o -KÍlBO.' — gritou iilgiirin.
Pnra c páteo! — ecoou o chamado pela fábrica.

>.; ,, .,.,,, si, -iiiiiiu os operários'se. precipitaram todos

paru u grande ürrtt Ironleiríc.a, e ali i'í 01 esperavam
os membros dn comissão. '/¦<¦ Firmo era um deles, e iclos
comvanheiron informou o que s> passara
recusaram a'qualquer entendimento
o. receber os deleitados nn
|)t.Slf/fn« r (IVWttÇfíft.

Pela ma.tsn enrreu um
Miseráveis!

7,c Firmo prossemav em seu informe:
F! nâo aprna-i nns enxotaram, coinn afirn

ow. náo panarão os atrazndos.
A orne' Panamos n orne' .. principioT

oriíor alguns op"rrírio.s, e o grito loi st generali
ficou, um grito só:

A prnve! Paramos a greve!
1.6 por àclrás, dn see&o dns teares, nps escri

começaram •• sr o»cir ".1 ruifíos ríc portas.sç
apressadamente. Depnis um carro arrancou
portão dos fundos: eram os patrões fugindo,
das vieram «té nerta dos operários, fardando. Recua
rnih Imici e também trataram de se pár à distância
vardnd in.

/¦ Firmo propôs uu. si votasse nll vinsmo ,*«'
lii-uri(/(lH*"i" 'I in lon,min:

P lo i.-i,¦,-•• nn 1 ¦ llíi-íl o ,1" rr J

r.-,:/,.-ji".i de. punhos Re ergueram cernidos,
resposta vnáy.hnB:

Pcla gn ve!
E qiinndo cies sairam e sr diluíram tio niovíme•¦'¦¦

rfrt.t VUiflX
tre sevx

Famílias rie cadetes da
Escola de Guerra das Agu-
lhas Negras estão alarma-
cla.s com o perigo de serem
os jovens militares enviados
para a Coréia. O faio ó que
esses eadete.? só cm novem-
bro deveriam ser promovidos
a aspirantes a oficial, mas
receberam subitamente a
comunicação, sem maiores

Cr$ 113,20
ra a

explicações, dc que .1
antecipadamente cm
bro,

RA AERONÁUTICA
Ao mesmo tempo. 110 Cor-

po de Suurie da Aeronáutica
estão sendo admitidos, me-
diante concurso, médicos no
posto de 2.0 tenente, logo em
seguida promovidos a Lo
tenente, Esso fato é inédito
na Aeronáutica bem eomo
nas Forças Armadas cm ge-

criam 1 rni, e bastante signilicati- I
o.utu- 1 vo ,

Aumenta a 0

(Conclusão da Pagina 1)

de indignação no seio da co-
letividade bancaria e, por es-
sa razão, temos recebido
grande número dc telegrama;
do protesto. Essa unidade
nâo se verifica somente en-
tre os bancários, <- a mesma
reforçada com a adesão dos
companheiros das casas ban-
carlas, que também lutem por
um melhor salário, poi.--, há
três anos seus salários per-
manecem congelados.

MOV IM ENTO N ACIOiN AI.

• O nosso pensamento, ho-
,1" é o mesmo dos colegas do
Rto Grande do Sul, Minas
Gerais, Pernambuco, e rio-
mais Estados. Basta agora
unirmos torios os bncàrios

*. ri i-t.j que estamos fazendo.
Aqui no Rio estamos efetuai*!-
ili reuniões diárias dc empre-

gados de bancos, as quais
consistem no primeiro passo

pata nossa organização
Quando se realizar a última
dessas reuniões, convocare-
mos uma grande assembléia,
na qual decidiremos qual o
caminho a ser tomado paia
a vitoria do movimento, ü
resultado dessa assembléia
é aguardado com ansiedade
peles bancários de ledo n

pais. pois depende das rc-
soluções que uli .serão toma-
das o passo decisivo para a
conquista do aumento cie IU',.

Selva&eria
Ianque

IIONG KO.NG.
bombardeio nc
de Pyongyang,
te anuncia a
quim — matou
ei*. K. Sciscenlo
.-eis residências
idas.

d

n

11' il!'? -
rfe america
i l do eorr
K.ulio de IV
mais de ni ;

- o selentii e
Coram dcslru-

são no Caso cie Sacopã

imou
Da Solida-

! riedade
Moradores de líova Igjuaçu

vieram á. nossa redação fazei
j a entrega de uma lista de
I contribuições para a compra

de uma ambulância a ser
doada aos heróicos comba-
lentes coreanos e voluntários
chineses. Assinaram nessa
lista dezoito pessoas, entre as

; quais Waldir S. Rocha. Ge-
| racina Bastos. Mario Campos

etc, e a Importância arreea ¦
j dada é dc CrS 113,20, que en-
i canil nliaremos á CT13,

I
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DEFESA E ACUSAÇlO EUFÓRICAS COM O DEPOIMENTO DE
AVANCINI — AL7ÜÉM ESTÁ SENDO INOCENTADO — GENTE
GRAUDA METIDA NO CRIME E AS CONTRADIÇÕES DAS VER-

 SOES CORRENTES *¦
o (le-ini ilu ile ,\\«i

pu tru homem» nu crime
nprci-K-iitou-i) mu u
!¦ ; •».i*iitiiiH út". (imIu o
ilr.sso ruidoso piiso uui
;i rrnstiuitlü h;i Mirstih,
itpnrt-ccn nas irmncliPl

«ii. i
Üe >.lro(i.i,
iintH mnis

tt tlesMirulnr
i' j.t vorii ».c
,\ uturinj i|iic
^, ;t prlnrtplo

no fiM^u-ri
rr^onlatiu p
n,ii„,

:hm1m, no pr*

pcrMi migrem,
nilvoçado I eupi)

jáljedor il«» lodo
ir seu piiint'ir«i d

puiiiii-iiiu iii. ilelcjtiieln üo ili»-

üto

Inmbcm

cr $25oo

; triiti poltrhil, jhiucíi 1-itÍMi odianto
. ( lieçoii niosiiK» a uso merecer maior |

; iniportunciii h tit« mi íüIoii em ala-i- |
( lii-lu üo inquérito cm ilefinHivu.' Arrolado, eiitrctuiitu« eomo tosto- ¦

: muulia do aeiisaeiin, vai a jul/ü o
i neusa o (eiiciite Ilanüeira eomo o
i assassina do bancário A/rãtiio, üe-
' cin mulo ijuo uo momento üo ori-

me ve encontrava no nino da \í-
Uma v a tudo presenciara. Ma*!
mini o nll no mos (va contraditório!
ci i ri ic/tu, ii i|tic parci'eu ao Sr. I
Ko meira \ctu, advogado do teiiou- !
to iioioiado, um flemontu ,\ mais
de prõvti em favor do sou consti-

tuinlix liiiiniuil,, i,
acusuvÜo vo mostra eufóricaj cncuii<
Irunilii iiíiv i||.|..|:,riiviii 'S (In Aiilnn-
oi Mementos suficientes para Icrnr
o toneitto ã, cadeia como o assassi-
mi do Afranio. Afinal *¦«' flca sem
Slllipr « iinnii kprrn Allilliiili: ».•
i rnuMi ilu tincnli) .m ii a.- Mm
«lu II contr I..|i.."iiti. »^ Miltiiin
iilniln o» niAi-i fraics arus.ni;"ii's ile
uno t-stariji negociando suas decla
rações, on sen imlo-se au desetiipe*
nho 'dé unia farsa, ifiiu Itumelro
N»*ío classifica das maiores o mais
ridículas. Ainda a defesa do te-
nonlu c ilr uiiiniüii quo Aiiimini ,-,
Ui etfciiriilcntlo u vcrilailplru utilpu-
ilu. K tii'lii nuo m- illi ,. cuntchta.
ninlii n-sln ¦(uo pu»...» esclarecer rou-
venlentemerito o crime.

Ilutrn VfilKiiu carrciitn í » riiüpel-
I" ili> lilcnliillo i|iu> li-riu Mifrliln
Multou A \ ii min j ,. ,, mlvuKiiilu l.e-
pullln lli-ilor. i;' iH-iciinii-niii ile
iiiufi.i-. quo mio plissou dr arranjo
lln próprio mlioculto, intiTt--.suilu i-íii
«ciníadoiiallsni m se renlilliini
pcrniite > Orileni ilon Ailviigiulus

no ciUIg,
t.n- i.-i-in
vejaudo >
a onleiid
sendo enç
poinienlo.
muita géi
leriúsus
.ml - ,1.. i.

a julgando por vi
ili' .'l.i-.i l.i.op..l,l„

-iiiiiiiiui.i ., nleulnü
l'U |""|TI. i-H i rn

,«i n
para dar

,-vll.M»

|..|„

lll' lllll I-
nliailu

ilUpi(ri..|...
idn, quando
Ciipnculiana

«inni-itii
a.' tninüi ,!.,.].

I.ir

m n
ivên,

critónos,
terlinndo

refnz pelo
Sci$ f7t/ir-

li eo-

II

sr diluíram tio ninvimeii
próximas, a fábrica restou vasia e parada en
altos muros, eomo um mon*trn entorpecido.

H. T.
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I I iWl Mi! 01 ú'--A\A!lt. . J*IMtf/' kfTnt n ÍVikii< ü ¦
li.th. ti,d"- M

principio il.. emu .>«,-,.
Bunle sruiiiln ,„i:l nictld
me, K 6 o que precisa •»»
eiüu, o inu- icriiii il,, ,,. ,.s|a r
taniln quu so esclareça, -.u um
próprio iVvauclui não tenha .-ora;:
ou pur uutrui, lllotlvus não i..1'outmc 'om Codas ns cores » \
iludeliu lüslória do Crliin:, ,¦ porso lenlui uuiltu. jii-u-ail.. inte-
li-spouill-l- j, |i|.|»uill,is ,|||,, ij,(.
ram formuladas pri» juiz

I JI SU1U1I, lllll,, ill.lirii itii.. , .
hinos -plsôütus n a»- In in;» i in
no »mu do Sacopã, nue uáo v
lie .iinilu se o tenente é ,,n „â ,
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